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Proposta de Compra de Cacau

O sr. Lidio Lunardi, presidente da (*o*i-*«dcr,K*So Na-Jnnnida Industria, recebeu, onu-ni, cm scu gU*STST!5»SSagências noticiosas internacionais9 para U «Xffl
«las
sóbre a Conlrróncia Internacional dc InvcMimcnla,, qui' Su|, .,patrocínio da enddade máxima da i„d„s„ia, vai £ ZmmTamAraxá. e Brasília, enlre 23 c 39 dc j«nho pro.*"*!--taiI, o secretário-gcml do certoow, sr. vran.

Brio Hori-ont
limo. Dnr.inlí

Estaria havendo, entretanto, certo de.intere.se da parte de alguns se
c.iuclt.r,. Umlm . ,«<«i«l.d, * c^i.1. d, Mr0, L«r„d»

cado Internacional, para pa-Ramento nm dólares norte-americanos, ou libras Inclè-
CONCLUI NA 2*'PAO.

jOÍRCULOS rto govôri
>f lâo loiilirmaiidu a ivoU'.'u 9i.Yü'J>i?a anteontem pi

de uma proposta soviética
visando a compra de'cinco

Ia rN!PRÉNSr'P0PUÉAR ¦ U/Lj!om'lm,,,s "° cacau bra-imi. l,ak. i sileiro, aos preços do mor*

1 K. Quer Protelar a Aprovação do Plano
dc Classificação do Funcionalismo

Ano XI / Sábado, 24 de Maio de 1968
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OIRETOK: F£DKO MOT1A LIMA

iVoro Aumento no Preço
Do Gás de CanalizaçãoPreços Especiais Para Mais  __

FilmCS AprOVOU Ontem a COFAP A ma'l0r^° deverá «*« em vigor a partir do dia primeiro^ junho
Kn o nrnln,..',. J_ í"l ... %#A I aumentar IHIVIimnl*, , ,.l -..Se a projeção de um filme passa um minuto deduas horas os exibidores reclamam (e conse-
íuem) preços especiais — Mindello defende arxistência da COFAP na Comissão de Econo-

nuca da Câmara (Texto na 2- página) „,

| Deputado }mé joffily no ISEB:

%#AI aumentar novamente
o preço cio gás fornecido

pelo Grupo Light.-A maio-ração prevista, segundo dc-
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claroti á nossa reportagem oDiretor do Departamento Na-cional de Iluminaçflb e Gás,será dr 50 a 60 centavos por
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unidade «• deverá ontrar emvigor a partir de 1 de juniio
próximo.

SEGUNDA-iTElRA A
DECISÃO

A comissão t-ncarregada
da revisão trimestral das ta-
rifas daquele Importante com-
busiivel, segundo afirmou o
<:iigenlieii"j Kui de Lim.. í.-
Silva, direto:- dn DN1G. reu-
nir-se-á ha próxima if-gin,-
da-feira. quando devora oprar
sóbre o» novos preços a sc-
rem cobrados pur unidade
de gás distribuído. É. de se
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¦ orientação da UNSP. realizou-se¦-¦•¦ unia Assembléia dos artífices do¦viço Publico, para tratar'do Plano desstricaçflo que está correndo o perigo dei ser aprovado antes das eleições de ou-
ro per ler recebido, na Câmara dos-lutados, mais de sclscentas emendas. O

íirio Be.-.íeio Carlos da Mala. da fábri-
;• exército em Realengo, informou á As-

ihiiiii oue o deputado Elias Adaimc. ro-
>r do proleto na Comissão de Serviço Pú-
o, disse em reunião com operários, em

Realengo, quo o plano não seria aprovadoantes de outubro, pois o presidente da Re-
publica, o havia chamado ao Catete parasolicitar que, caso o plano fosse aprovadocom as emendas, pelo plenário da Câmara
ele o engavetasse na Comissão de Serviço
Publico. A Assembléia aprovou uma resolti-«;ao, segundo a qual sé deverão ser enviadas
emendas à Câmara, através da Coligação de
Associações Pró-Classificação de Cargos «
Funções. Na foto, um flagrante da assistência.

1

... "\a*J' ooares.. « ¦«,>.„¦ m-ymro uo stvulTrouxe ao Rio 611 vitimas da seca que sc abateu sób<e o nor- *
deste Os flagelados ouvidos por nossa reportagem, contaram que0 crianças morrem por dia na hospedaria do governo em For-> talcza. Uoentes e sadios ali vivem amontoados uns sôbrc os /
HK-Sfn^rr 

Vo P° ,dia- (RcP°r'agem de Maurício 
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* Hill e fotos dc Lui- Carlos Rangel, na oitava página.' \

Wallinho" Chorou e Disse
Que

0 já famoso marginal também é egresso do SAM, a "universidade do crime" - 0 assassino do in-veshgador prestou depounento, ontem, no 21.<D.P. - Atirou no policial pensando que fossealguém da "cornola" 
que desejava matá-lo

BlÁROLqMÉy Pereira du
-¦f -Silva, o "Waltinho", <&

•"? encontra no 2V> Distrito Po-
ílclaf, onde confessou a auto-
rlà du morte do investigador"Jielinho" e mais oito assai-
ios praticados a mão armada.
0 bandido «Io 18 anos (com-
.'lotou a maicridade no dia emriue matem o policial) bhòrain-¦t" c dizendo iiue merece sei-
morto, apresenta algumas coni-

moses, conseqüentes — diss**
êle — dos espancamentos qui;sofreu na quarta Sub.Sec.ao. A
prisão preventiva de "Walti-
nho" deverá ser pedida na pro-xima segunda feira pelo dele-
gado Ai-i Leãu, qu«; e.ilil aguar-
ciando, tüo sunienu?, a L-env?ssa
«Io laudo eadavúrici.' -
a AioriTia db: "mblcnho"

íS"h ampla confissão que fez
naquela delegacia, Bartolcmeu

Pereira da. (Silva, disso «luo ma.
tou o investigador porque nao
sabia ser êle um policial e sim
um companheiro de "Pedro Ga-
lo", que ÍOra à Favela, do Vi.
g&i-io Geral para maiá-lo. '' Wal-
Unho" outra, em «letullses o «iiz
que tomou de Antônio Josô Ro-
berto, vulgo "Waldir'', uma pis-tola calibre 7,(15 i'l balas) per-
tencerito ao "Pedro Gaio1'.
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PREVISÃO
DO TEMPO
A previsão do tempo, for-

necida pelo Serviço de Mc-
tcorologia, válida até as H
horas dc amanhã, c a se-
guinte:

Tempo instável, Pancadas
<íe chuvas pela manhã c à
tarde.

Temperatura cm declínio.
Ventos dc sueste, fratos.
Máxima de ontem: 23,S,

na Penha.
Minima: 18,9, em Barão

de Taquara.

Debate Sobre
D. João VI e as
Artes Plásticas
Pom a prespnça de artistas
^ d(. várias tendências,
realizou-sp no auditório ciau.
dio dc Souza, do PPn club do
Brasil, um debate publico si»,
bro "A Açáo de D. Joã0 VI
(positiva ou negativa) nas ar-
tes plásticos do Brasil". Raul
Pedroza, Pedro Gouvpa, Queri-no Cimpofíonta, Mário Bara-
ta, Alvim Correa, plexa Ribef.
ro e Celso Kelly, presidindo a
sessão, íoram alguns dos per-sonagens quc participaram dodebate, a "Missão Prancesa"
foi o tenia mais discutido
na oportunidade. Delacroix
David, Pedro Américo e Vítor
Meireles foram os mais men-
cionados, pcIos participantes
da "Mesa Redonda"

ingleses e Americanos Rondam
Ás Min s de Cristal e Manganês
0 fazendeiro baiano soiicitc. auxílio da Exposição -de Produtos Na-cionais, para que possa explorar a,s jazidas descobertas em suas terras— Indiferente o Departamento de Produção Mineral ao apelo

O sr. Cãíolinò Moreira,
proprietário da «B* a z e n d a
Barbado,, em Jequié Estado
da Bahia, escreveu à Expo-
sicão dc Produtos Nacionais,
solicitando a nossa interíe-
rència junto a firmas parti-
culares. que se interessem

(CONCLUI NA 2* PAtí.J

Inscritos Para o Pleito de Amanhã
na Itália 32.500.000 Eleitores

Nas últimas eleições, os partidos de esquerda
tiveram um acentuado progresso

ROMA, 28 (FP) — Domingo
próximo, realizam-se as elei-
Coes gerais nu Itália, havendo
perto de 82.600.000 eleitores pa-
fa a Câmara a 29.000.000 para o
Senado. No primeiro caso, os
eleitores contam 21 anos de ida-
de. e no segundo, 25. Em am-
bos os casos, os homens con-

(CONCLUI NA 2* PAG.)
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ESTUDANTES
PANAMENHOS
ENFRENTAM

A POLÍCIA
BALBOA. 23 (FP) -

Sclsccntos estudantes, que se
achavam entrincheirados no
Instituto Nacional,' foram
evacuados mediante a cola-
boraeão do Corpo dc Bom-
beiros do Panamá e a Poli-
cià da Zona do Canal, diri-
gindose ã Universidade cm
doic ônibus. Embora iatiga-
dos, cm sua maioria, os ís-
tudantes pareciam determina-
dos a prosseguir na luta, ape-
sar da desproporção de ar-
mas.

Enquanto se realizava o
transporte pelo território da
Zbrta do Canal, quvia-se um
tiroteio esporádico nas ruas
centrais da cidade de Pana-
má. A censura Impediu a pu-
plicaçüo do vespertino "La
Nacion", cujo diretor, se-
gando se dis, está detido.
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DECLARAÇÃO CONJUNTA URSS-RAU
Teve lugar, a lo do corrente, no Kremlin, a assinatura de uma declaracâ»conjunta sobre os resultados das conversações entre os governos daUmao Soviética e da República Árabe Unida, ligadas à recente visita
Sffi5!^te^S!S ^ Nasser à TÍBSê' Na foto' da TASS para aDIPRENSA POPULAR, Kruschiov e Nasser quando assinavam adeclaração

A CRISE NA FRANÇA

CÂNDIDO PORTINARI

Portinari
Participará
da I.' Bienal

Mexicana
CM companhia de sua *0r-
¦£¦ posa e filho, viajará pa-ra a cidade üo. México, na
próxima têrça-íeira, o pintorCândido Portinari, con\-ida-
do especial da I Bienal Me*
xlcana de Pintura e Desenho,
que será inaugurada em priifcipios.de junho próximo. O
grande artista brasileiro íoi
o único pintor não mexicano
a receber um convite espe*
ciai para participar do im-
portante certame. Portinari
já enviou 40 obras — des»*
nhos e pinturas — que serão
apresentadas em uma * saJa
a êle reservada. Num-trosos
outros pintores e dèsenhit-
tas brasileiros serão apre»
sentados naquela Bienal.

«Estão Talhando Uma Casaca
Para o General De Ganlte»
Declarou o ex-premier Pierre Mendes-France, reíermdo-se ao projeto de reforma conatítndonalrir c ,d- -a proxi,ra ti-rsi•leir,'' çela Assembiéi- n™'"*1 - mmí dUfwSSM l0rU ~ Cof anoír08 Çomunwtás a qualquer diminuição dos poderes do Legislativo é Z-mmào m "C^i d« Oete da R«públka" .{too m m**à* pá«J>7
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Preços Especiais Para Mais 2
Pilnies Aprovou Ontem a COFAP
Sn n projeção' ilc um filme passa um minuto de
<liia» Iioia.s oi exibidores reclamam (e conse-
guent) preços especiais — Mindello defende a
existêncin da COFAP na Comissão de Econô-

mica da Câmara
r%iiiut|dn ontem em *c.iiiíu>
¦*extraordinária, o plenário

di COPAI* nProv.ui çmqntía-,
k nortarla que congelou os
preço* do oniilini cm todo n
pn(«. Tais cmçiidn- reiriiliuncn.
iiiiii u direito dos entiibelecl'

in..in.... ii. ouslrid obti-r rnxoA-
ycl margem dc turro.

Aprovou-se, nlndii, a líonçog.
•rfío do preços (>,iPo.ciiiin (CrS
lí0,50i a irntt:: dois ílíniqs eom
raals dt> dtinti linrás de pro-
tcçfio: "Com Laírlmng,, nn
Vor," n "Um roHin un Multl.
dfio". A i|lli'SlAii foi longa-
mento dclintlirii. volliindn o«
conselheiros a oriticar n faliu
rto critério da cokap com ro*
luçftó no preço (to.; Ingressos
ele in,i. que Permito nos
cxlbldorcg reivindicar pivçes
especiais para filmes ciij.i
prójcçfto lovri itiws iiorns u
doijt minutos, por exemplo,
Assim, dcliitcrou.si; quo, dura
viiiite, ns litnios cfiin ifini.cttij
diiiis lioriis cie WPJr.yij»4çraQ
direito n umn majoráçflp ifc ,
nrèç.i correspondente nó (pie i
excede n i^n nlliiiiios

MIWJKTAO DBpoB
NA OÁMARA

Onnvocndo pela comissão do
Kciiiiiinilu dn CAmnrn dog
Urpiiiiidii.'. o cel, Frederico
Mindellii, presidente da OU
PAP, compareceu «o Palácio
Tlratfcntes para prestar es.
cliirccinicntos o defendeu n
iii.i'i'.'isliiiui.' da maniitcnçfto
do ara.Au controlador (fo pro-
ÇiiS.

Uçpolg dp rèisaiiar o na-
bjjltío du COPAI* iia cunten.
cfto dos preços «c ttrtígos d*
primeira ncccssidado, ciurio o
pilo, leite, fnOSSOj :iIuih-mIH-I.itj.
cliíonin. iiiiuidndes escolares,
etc., o cel. Frederico Mlmfelio
dcclarou-Hv partidário dn li-
vi'c iiiiciniivn desde tjiie c:tig.
lein condições normais- 'N"
iiinincnio — acrescentou -• .1
liilluçilo, n especulação, oK co.
meixünntes ctprunmçntos insu-
tlsfel|..s, temam ímiucensin.
cflvòl o Intervenção hà ucórió-
min |iitrilciil;ir parii siuvn-
guiirdor os Intcrosspá da bulsa
do povo c neutralizar a açfto
dog truitòs e monopólios."

A CRISE NA FRANÇA
=Rlo, 24-S-l9oo

«Estão Talhando Uma Casaca
Para o General De Me»
Declarou o ex-premier Pierre Mendes-Franet, reftmdo-tf ao projeto de reforma constitucional,
que será discutido na próxima terça-feira, pela AssenbKia Nacional — PfKmlin deseja um govêr-
rio forte — Contrários os comunistas a qualquer dkiinaiçSo dos podores do Legislativo — For-

mado um "Comitê de Defesa da bpftKca"
Pauis, 

ua i.mi.|i,.|
«Krunre Press»)

l.eleu, dn
¦ A A--

HcmliltMa ...... ...i.,ii iiini, terça*i.-iui próxima, ku aceita dlieutlr
D projeto -icvoltliHmiirlii., un-
tem d il.it.' ,.|....v...ii. j.i i.i :;n.
vôrno, pára reformar n Consu.
iiiiimi. de 1040,

A ii:'."--'.i du governo, quam»
a propor nos ilcmiliuloj muill-
ririicftn tntul lia» i-i lllnli'..i"i
M ttnCCHtlSi I Dill 11/ L»85itllQJll l l'Ul-

• i.iii¦.: restuurui u mnls cedo

poiilvol a cituulUdado t a nu-lorldudu do Executivo, a fim doi'i!tlrA*lv do estado «te deicrtdltq¦¦¦" 
.que se encontra tllnnli! tialio tror

em
i.jilnl rancoio, num mumentuüc perluo para o pais inteiro,O pnijnto mmllfiiii »« atuais(•ompelenclim do Lexliriativu o dnExecutivo. Apenas mocao .ie
desconfiança ou de censura, daoposição, comportando o nomoo n seu eiindldttto nn governo,poderio, du cnitto por dlinte, fa*

ínscriÉÒs Para o Pleilo de.

Pretendem os Japoneses Aumentar
à Emisrácão Para 6 Brasil

Pretendo b govôrno japonês
Intensificar a emigração de
lavradorcs p,*m o Brasil e.
nesse gontldq, vem iornando
rpedldas visando elevar em
cerca dc duos mil pessoas,
anualmente, o numera dos
Atuais emigrantes, <V preferiu-
ota destinado/* ao Vale Amazíl*

»nln , onde prcteilcm estaljelecer
grapde çcilônl.i ggrlcQlai «Vs eon-
Teraajtirii com íls aiitoVídadcs fe-
deralB o estaduais líra^lTélriia
vem sm- fazendo fie raodo ra-
tietatòrli., èsperatulo-so (taraIwi-t^ uni trrandu conifrigehté
fie euilsrantes oriundos do
pais du sol nascente.

BRAÇOS SELECIONADOS
| SÔbro esse «sfúri;:) de criar

(vlbria favorável íl énilsrraçilo
nas famílias cnmpc/nestis do
.tapdo, mbe-so que o.f tOCnlens
•*» agricultura, •úntiínVíiftê coni

os govSraoi locais, promovem
rounlOea em que sdo exlbldo.i
filmes, fotografias o documen-
1,'irln.s da iiaUngem de diversas
regiões brnsIloIraB, como, tam*
bc-m, explicam as técnica» a-

grlcolas mnls cunsentanos as
suas cmidlcOcs edatieas, pr/r
cicusl.lo dessas palestras, gerai-
mente levadas a efeito nas ai-
delas ondo existem famílias do-
sejnsas de emigrar, mimerosafl
muras pessoas aderem pelas
pcrspeotiyns nue antev.im y
prlvlléglii do vir n tralialmir
uma terra proprla( pt*cmlH«ovft
o bela. ,*, partir do momento
du inscriijão do candidato .1 é,
mlgraçfto, 03 trabalhos du te-
Iccionnmpnti
vifitO IJllO a
pfttrlu deve
invcstinieiili-
do I. cxltn
mndn,

sao n^urosu»,
produçAo nn nova

porrespondõr ão
mltoso, garantln-l.i finalidade eoii-

rn.vi.rs.V) ri.\ i' pAg,
tam cum lü por cento, o as mu.
Ilii'1'.s jiiiin apiexlmndameiiie 1,2
ui.r cento.

Há, uiuii d Cornara, mais
2.2.oll.ÜUü eleltoroa do nuo em
1:153, pur ler aumentado n po-
piiI.uíAii. d. vi.in a Intògraçttó do
icrrltrirl.. do Trleste, o om con-
K0i|itf'iici.i d.i rovlsdo das listas
fle|loriils

j\s oleluOos para a Cfimara
Eu», rejillzadits em escrutínio de
lista, con. iiplleaiiíui dn propor*
elopallda.lr e com ütlllzaç/lo dos
saldo:!, quanto ao plano naclo-
nal. Nii pratica, êsse modo de
ese.rutlnlii serfi mais favorável
aos pequenos partido?, do 11110
o adotado em lü.v). üuiisidernm,
por exemplo, que, para obter
o iiiosm»» nüniuru üq cadolras
de li.l cllicò anos, o mando Par.
tido 'Democrata Cristüo devera
Olitír perto de iím mlííuto de
volos o' mais' do que om 1'J.".U
(quando obteve in.S31.000i.

As elóleÇca de l!);„i tinliam
dado, paia a Canina, es se-
Riilntcs resultados:

Democratas Cl'l8tíl,03 •-- ....
to.s:! 1.11:1; votos — 40 por coo.
t.)'-• ".'1!-' eailelras; Partido Co.

munlstii iiuilanu 1i.120.voD
volos — -'L'.iJ por cento — 143
cadeiras: fiirtltló Súelíilíatn Ita-
llniio jl.44l.0M votos— 12,7
por cento — ";. cadeiras; Parti»
do Soelal Oemocruta — i,l,l,2.!,57
velos — l.fi por cento -- ly ca-
d.iiíi-.. Partido Liberal tlallano

Slfi.aüO votos — 2,0 por cen.
tc< - 11 cadolrut: l'nrtido Re-
publlcano Italiano —, 4*S.l4e
Votos — 1,0 pçr osnto — S ca.
detrás: Partido Monarqulst»
Nacional — 1.8B4.ÍH1 rotott —
fi.s jior conto — 40 cadotra3;
Movimento Boda! Italiano —
l.fwíl.SSO votos — 5.S per cento20 cadeiras.

f.-.i.js resultados tloluun cor.s-
tlluiilo um fraeamo para a uo-
llgac&n do grupo do centro,
íorte recuo da democracia crls-
ta, que perdeu 41 cadeiras, em.
bnra pormaniioendo como e
maior jwirtldo, • acsnttMdo jro-
grosso para os partidos do es-
querda.

Os mais constantes proguôs-
ticos ouvidos por parte dos ob-
eorvndorcs qualificados è Q*
qu,' ns inndlflcaçõe:, s£o «lo-,!-
VMiieiite pequenos «m rMsefio
ao antigo Parlamento.

stor cair um uawt-io. As tes*•.hjis ü AsttMkMIa sertam con-.iilurav-dm-sile redutltfas, Podo*ria o governo legislar quautu anumerosos domínios, ao passo¦tinío

¦I

que a atvsl UsmUIL...
n apwvu â AtsatnbUlt • direi-
to dt votação dt leis,

orOMKMO A
M *rtssa dt rotMXM Mo
•aiwacâo quanto .a niuot-

ratosüpatados. Quanto ao rmn*
dt* tlgunt deles, embora adml-.. titeM que a ilulü ^^

ao regime, tso-
dtr* «todltlf neno coastilttcUMl.
OOMnUMM M OOMMBMI

Ot jBdtptndtatM da dlrelu
wtto dtTtdoi entre o cuidado do

'rtfoiv.ii
outivu
quanto

1 .".laiiinu.....
u sua poiii.M(leleglil' l.il:,

in l.'xç-
nrussa

_ uinleiao.govoino iio sr. P/fimlln

Presos Outros Dois Cúmplices
do Latrocínio da Rua Alice

ínglese.s e Americanos...'
CÓÇrOLDSAq DA 1" l'.\C.

cm explorar as minas de fer-
ro. cristal, chumbo c rnanga-
nès quo íoram dcscpíiPtta-
«TO suas terras.

A ihíormàcão foi i,n ..
so repórter polo ai-ádérritcn
Jurandv Moreira, presidente
da 'comissão òrgainizadprâ
da Exposição. Acrescentou o
universitário:

I — O apelo tui feito pcio
fnzendeiro ã Exposição por-
r|tio desistiu dc esperar qual-
quer roli|(,'ãu por pttt'1'e 1
povCnio federal, Èm"jo'

nha enviado amostras ao TDe-
parlamento Mineral, até ho-

• não recebeu resposta.

INTERESSE
ESTRANGEIRO

Em suu carta, o íazondei-
ro baiano esclarece que a
presença desses minerais cm
¦ums glebas é do conhecimen-
to dó município inteiro. Tan-
10 assim que já foi procura-
(Io por ingleses o americanos
interessados em adquirir a
Fazenda Barbado.-.

c

fèsCíÉefiô
Híar tsta aLl

Novo «Golpe» do
m-iique d' Almeida Filho

komo complemento no cs-
iclarocimentò do lairoci-

nio da milionária búni-.ira
Pítiiiiy Pekete, ocorrido 110 in.
ferioi" da süa mansão, na rua

Gásámeiftò
Registramos <. enlace ma-

trimonial tlp sr. Sidney Pe-
reira Ranialho, íuncionário
da Adminisl ração tló Porto
do Rio de Janeiro, com a se-
horita! Rita .Soares Pacheco,
;i realizar-se 110 próximo sá-
bado. dia 31 de maio, às IS
horas. 11a Igreja Presbiteria-
na de Nilópolis, sita à rua
Cel. Antônio Ribeiro, 149.

Após o cerimônia, ruma-
rão os noivos para a rosidên-
cia da família Ramalho, .\
rua Cel. .Toso Mtiniz, iiOG, em
Olinda', onde rêcõberãò pa-

rènlès o amigos.

Alice, /oram prato* ontem.
Pela Delegacia d* VWttnch.,
ds iiKUvlduo» OeralcTo Martins
Pacheco, vulgo "Pornamtmqui-
uho" (> Raimundo Tavares,
vulgo "Oopacabana". Em po-
der do primeiro a polícia ea.
conirou um broche ooot epi».
tro rubis o uma esmeralda ao
centro, todo craveja-To de brl-
llianics. cujo valor é ttttmado
eni 50 mil cruzeiros c uma
aliança de ouro, objetos que.
.segundo confessou, lhe foram
entregues por "P-uribttnha"
para vender.

"Copacabana" con reatou ter
vcndido a aliança cfa Tttm à
domestica Isa Batista da
Costa (rua Lavradio, 831 pela
quantia de 30 cruzeiros. Bst«
objeto é a maior prova encon.
tradn Pela policia para proces-
sar os autores d*o latrocínio,
Pois que esta datada de 31*1.
38 c tem nome puni. cravado.

HMMitagen.* dos
Pára-quedistas, ao

(temral Üjalma
Dias Ribeiro

QOM 
a preeenca Ao gene*

ai Odylio Denys, co*
mandante d0 I Exercito, o
fie outras altas autoridades
do Exército e da Aernnnull-
ca, o comandante do Nrtclco
da Divisão Aeroterrostre e
seus oficiais prestaram, ao
general Djalma Dias Klbel-
ro, ex-comandante daquele
Núcleo, uma homenagem oe
despedida por seu ruasta.
mento do comando em vir-
tudo de matricula .ia Escola
Superior de Gcurra.

Na oportunidade íoram
inaugurados vários melhora-
mentos, como o novo reíel*
tórlo dos Sargentos e t
Cantina geral do G. Aét
Ainda no BSD foi realizada
a Inauguração <!„ tBosque
dos Campeões» onde se en-
centram as ermas de cinco
pára-qnedistas que perteri-
ceram aquela Unidade, vltl-
mas em acidentes de para.
quedas.

Do almoço oferecido ao
homenageado participaram
todos os oficiais do núcleo
tendo íeito u.so na palavrao coronel Santa Rosa. atual
comandante do G.TJ.; o ho-
meiiagoado, agradecendo, è
o general Denys, nue féz o
brinde de honra ao presiden-
te da República.

 Osradicai» então reservado*, a oox-prc*IUento do Coniellto, Píer-ra MeiitliM-Francc, considera«que 1'siuo tiilliiiudii uma cima-ea puni i> iteneral De Clnulle».
O* «oil.illi.iii.'. o ou cii-uio ueino*eratn» esiAo dc ncòrdo quRnlo•o sentido o o alcance dn reíor*ma. Os comunistas sto IiusUn uquniaucr diminuição doi nodores
do Legislativo.

O govtrno (oi miti.rlu.do aaprcienltr a qucsl&o dt cuuflaii-
ca, ao decurio do debate, deven*
do enfrentar dldclt imtalim.

COMRâ DE ORFESA DA
ItEVf UI.ICA

PARia. ae (trp) _ um oomlt6Nacional dt AcKo t Defesa Kc-
publlcanas» íoi hoje formado
pelo Partido üociaiuta, pelo Mo-vuaento Hepubllcono Popular
(crtitaos-democrata»), pelo Par-

Udo Radlcai-Soclallsta e pelaUnmo Democrática e Socialistada neaiitíncla (ccntro-csquerdai
y/slm como pelo uorupamvntn
Democrático Afrlcsnu o peloPartido do Rcngrupaménto Afrl-cano.

ü Comitê >... prop&c sdar umapoio loui e resoluto ao governolegel da Ropúbllca na ?ua acttopara a salvaguarda da unidadenoclonul, da defesa das Institui-
COes repiililli nas, das liberdades
democráticas o aa ordem pdiiii-ca». Fez um apelo <a totlos osrçpubltcunos democratas paraune, reafirmando a solliíanedii-de uoi que não querem transi-
;;lr com nennumu diladura aounonnam decididamente 11 todosos atentados ft legallilnile repu-ijiicnnu o íi unidade nacional».O Comitê prognostico n iria-cao, na escala departamental, dtiComitês de Aefio e Defesa Jle-
publlcanas ú dcclarq uue semanterá em contato seeúldú comas centrais sindicais,o comitê Nacional é compostode personalidades reprcscntall-vu», tidas parlamentares, dasorganizações que o compõem.tlRiiram principalmente os srs:.Conimln c Delxonnc (noclnlls-
í^í- p; hj. Teltrren (MRP)j Da-ladlcr (radlcal-soclallstaj e Mil-terand (ÜDSR).
PIXUrLtN qtER UM GUVc.

FORTK
PARIS, 23 (Ftf) _ Em unidatocueâo pelo rádio, Itoje, o Prc-sidente do Conselho, sr Pllmlln,dlsac. em síntese, o seguinte-to movimento de íraternlza-

çao que se produziu na Argéliatez nascer uma grande esperan-

.„fMra.auc e:lsn espcrane/i sejarealizada, pela construção (\òuma nova Argélia Francesa, <¦preciso que, em Pari.-., um no-der republicano torto estávelpossa agir com continuidade.
AVióks i'R.^?ínBSES sonni--

, Vt.AJt A a-TOISIA
*n ,V-N^' .-'"' 'Fp) -- "'forma-se, ue ronte. autorizada tunlslna
2J* ? to,trltl5''|o da Tunísia foisobrevoada boje, várias vezes,nor aviões franceses.

Novo Aumento no preço

í*7.\Cü.\'n;A-SE em mãos'%n du.-; iin.estigadoros, da
D^çíjacia ds Dafraiidáçües,
1' u;. se '. !.;;iíii:,ir atú onde
Vai_,-ji .pulpabijifiíi.íle cio iudi-
vuluii l-lJu;içjúo D'Almeida Fi-
lliij jjÇasáÚo, Cid anosj, mu-
racjòi na A\. >,'. S. de Fãti-
ma, i~ - - Aplo SOI, uma cjucí-
x.í cie apropriação indébita.

C^ NEGÓCIO SÓ DEU LÚ-
CRO PARA O ENGÉ

NHEIRO

Os-aCiiores cia .(j'uelxa-cri-
me são os carpinteiros An-
tôniq .Tnaquim dc Souza, Jo-
s6 de Souza Moreira e. a. cio-
mestiça Fernanda Moreira
dc. Souza, iodos, inovadores
dã; fúia Faissaiidú, -ül, que
compraram ações da "arapu-
ca" ".\. D'Almrida -JFilhn",
montada pc:lo còíiliècldo es-
croque,

Os uo\os acionistas cia "lii-
ma" conlribuiram coni -ISO
mil cruzeiros, e depois de
certo tempo como não reco-
bessem dividendos sobre os
lucros da èhiprÊsá, resolve-
ram, solicitar, ámigitvelmen-
te. a devolução do capital
empregado, que Henrique
D'AIrncidà se negou fazer.

PROCESSADO EM S. PAULO

Desconfiados das atitudes
do engenheiro, que lugla a
um acerto de contas, os "acio-
nistas", resolveram investi-
gar seus antecedentes na Po-
licia, onde constataram que
seu "sócio" responde a 11
processos por estelionato.

Aposentou-se o
Ministro A!vim Filho

P"

A.COFÍ Io
^lOmercial

Brasil-Japãí

|ur liaver sido coocedlda
sua aposentadoria como

ministro do Tribllnnl de Con-
tas", deixou ontem o exercício
cia presidência daquela corte
e clespecnu-ae dos se'*s panw
o ministro Alvlm Filho, de-
Pois dt> 16 anos de atividades
suas alias funções e 41 anos
de serviço público.

Assumiu a presidida 0*0
Tribunal de Contas o ministro
J. Perclra Lira, que ontem
111031110 entrou po cxercfclo

suas novas atribuições.

PROFESSORES RURAIS NA LUT\
CONTRA 0 ANALFABETISMO

da

Procedente cie Tóquio, che
gã..hoje, pela manhã no /{c-
rópòrtó do Galeão, 0 cónsi-
thélrq Tadãò Kalo, que vem
assessorar as negociações
entabuladas entre o Brasil
c o Japão para um acordo
comercial. O novo acordo es.
ta sendo encaminhado a luz
do comportamento das tari-
fas 'aJfàndèg&rlas, 

cm íace
(los negócios, postas em vi.
gor em novembro clè 3037
no Brasil. Êsse perito. eco-
nôrnico- e íinAi)Cejro,.iap.onês
deverá demorar-se, eôrei de
um môs nesta' capital." ¦

...„ -j 1 • ¦

Mais Dois
Cariocas

Honorários
Prefeito assinou c!*crc.to
concedendo ao ar. Adolfo

Blocli e ao Professor Manoel
de Abreu, o titulo de "Cidà-'
dão Carioca", considerando, aindicação aprovada. pelã câ-uiiira dos vereadores.

O

Noras
Você Dispõe?

Voce.pode guniiar ulnhelro re-vendendo artigos de Amaury: Ca-mlsa Branca Trlcoline Nova Amn-ripa a 180,00 e 250,00. Carílsa de
VrTi^n,^0?,-00 8'usoes. Oe. SuráClS 120,0(1. [lua da Alfandena 318- 1' andar. Rua vinte de Abril,'Rua dose. Maurício 286-A, na
ÍT,'lnn Av; N1.'° Pe(:anha 27^ Cá-vias. Estado do tllo.

Com um locai Jã eecolhità-,
às . mareens da Rodovia Hlo-
Bahia, a Campanha Nacional
de Kthicaçáo Rural deVerá in*.
talar, dentro de alguns cR««,
um Centro õe Treinamento dc»
Magistério Rural d0 mttnlolplo.
integrado, no plano piloto cto
crraciièaçfio cfo aunlfabetfsrao,
Iniciado *m março último, na
eldádé mlDeira dc Leopoldina.
O obJetl-.-o prinoipnl í dar ao
profeDsorédo meios concret«
6*e auslllar aoe téonlooa da
Campanha Nacional de Erradl
caçSõ dp Analfabetismo que ali
se encontram na feitura de
planou eí«tdvos e de fácil rea-
u>aç8o, jé qtie o trabalho no
município dcverá durar apenaa
dois anos,

No sentido de tornar o Cen.
tro uma realidade, o prof,
Colombo Arréguy, coordenador
dá Campanha Nacional de
Educação Rural, vi»itou a olda-
de õie Leopoldlna, fazendo un».«
analise da situação, quanto ao
âmbito rural e ag neCesslada-
des malg prementes n0 motrten.
to, de maneira a que o órgão
a. sei. criado atenda à flnalida.
de prevista.

VE10DL08
DSS SOOIABUJZAÇAO

Os cu*80s que estão »en«Io

AJUDE À
IMPRENSA POPUI^AR

^m^mwtnv

progranadog para 0 c-jntro de
Treinamento ,je i^JopoJdlna d*.-
v»rSo atei^c, fand»m«ntal*r---».
te, ao alro de adestrar as r*-
geotea d* olaSaK* kotedM aos
dtve-*-og lugarejos on dfatrltoa
dc maneira qne runeiooem
Como seguros eÜMn«Dtoe de ao-
eiftbiücaçao da- poputeçoes rs.
rale, como arauto* de bon* há-
bltos e lutadores Pelo soergtiJ.
mento cultural, -eonômlco -. w.
ciai do campo.

Ofí programa- em claboreíSo
ptevem onraos em rcéin-e de
lnternato, pnra tmrna, peque-aos, eom a duração tiirliVel d«
nuotro a «ele mesea, partindo
d* aptioaefto ln«tc4-ric«toa «e
alíabetliiaoâo e doa nurtérle-i
eousideradas -a«mcntar«a até o
conhecimento de uttHdadcs do-
mésticaí c comuns, entre aa
quais rae?eCem otPed»!, aten.
ção a enfermagem caadtrá, m
noções baeloas de primeiros ao-
eorros a íeridog, « orlaçfto de
animais demeetloos e a hitltul-
pto de hortas familiares, além
dos planos MÉtados à pttjrtfloaçâo
da ag»», \ higiene pessoal, «
ordem da habitação e fc profl.
laxla de determinados males
considerados endemicog ém nos-
«o melo (mmpestre, O Centro
dever* prettar ajuda em espé.
ciftiiiacíio a mòàtras tot-gráa.
tes do corpo docente primário
de eeroa de U mtmlctpioa vhsl-
n5*os a Léopoioat», -Arando In-
íontwu à Imprensa -» prbf.
Colombo Aroágtty.

O0MOTJÜ8J1O OA 1- PAQ.

esperar, pelo que declarou,
que n conclua pela coneer
são de um aumento de 30
ou 60 centavos por metro
cúbico de gâs, em virtude de
ter a atua! lei dó tarifas re-
tirado o tratamento especial
que era dado ao carvão im-
portado, abolindo o cambio-
loto para dar-lhe o preço da
tnéciia da categoria geral do
dólar. Em conseqüência dis-
so, concluiu, o que era pagoa 35 ciroelros, custa agora
mais de WK) cruzeiros. Toda-
via, só o exame cuidadoso
dos comprovantes fornecidos
pela empresa, poderá deter-
minar à conclusão final.'

AUMENTO DE DOIS
DOIS MESES

EM

Já neste mes o carioca es-
tá pagando à Cia., du Gài
mais 25 centavos por metro
cúbico de combustível consu-
mido. Êsfe aumento, ru.io.eo-
mecou a vigorar no dia 1 do
maio, foi concedido pelo Dc-
partamento Nacional do Ilu-
mmação e Gás, atendendo à
alegação do truste amèticá-
no, que exigia uma compen-
saçáo para o ívujustaniento
de salários concedido aos
seus trabalhadores. Apoia,
mesmo sem ter ainda roce-
bldo a conta acrescida pelo
gAs consumido no rries de

maio. íá a populaçãoca tem noticia de qu
pagar novo aumento, ó, 1 •
se de passagem, muiln mais
elevado quo o anterior.

100 CRUZEIROS A MAIS

Tendo como base o consu-
mo médio das í.tmijias cano-
cas, que é dc 300 metros
cúbicos de gás por més, o con-
siderando o atimeritô proje-tado para junho, (60 centa-
vos) mais o acréscimo de
maio, f25 centavos) a popu-lação do Distrito Federal se-
rá onerada em seu orçamen-
to doméstico, no mínimo, em
cerca de SO a 100 cruzeiros
mensais. Enquanlo isso, a
UglU continua mandando di-
yidéndos extraordinários pa-i'a os seus acionistas no ex-
terior, (< áproyèlt:aiid,o;se de
lôcla.s as oportunidades pos-sivçi.s para escoi-enar mais
a ,iá lã o sacrificada sente
carioca.

Compre Por Menos
Goiitprs na Fábnsa
Au. nl-

dro;
aurj tem: Blusoes ue
MO.UU; Blusües ,11 líi ..,-¦ !r.'i,()(i Cuecas .'le triiHiiinei)0 v. lill cruzeiros Hun ilu ,\i.

raudega 3tS - l« unuai üuaVinte ile Aliril / .;un u,sp Jliiu-i'lc|(i JSliA. na Penli.i Av -illo
PecHnlni ¦-»?(!. Cuxf.-is t do U10.

Falecem 10 crianças por.
m niu Moaoyr Matos 89íí. Ve-
i" na fuga, u ilnlea . i. .aii.ju

ilu Milvnr iniiiii.i iiiiiIIh . ¦• iiii-iu
in.vi. flllin». i.t, ii.iiriiii.Hi.i,, na
:iiil.-Mí.ii.'lii da Iím. ii. -I.I.. Ml-
Illur, «ll i:.'inlinv,i 1,700 mi . i-
ro» por nii'». Peitava M» do ca*

va e mu ciíf-ravani 1,30a mm
nii"tH!i|iir nnsn i-'.-as, o «enhur
i" .i. li. in iiiciHlnur as nrlvn1'flM quo i IiimuiiOm MlMIlidi)ijumu u imi.i iiiifiiia « C0|Io i|ii» Biiiiliir vou muaitm- hii»,
nv inlnliii fnmlllii, ,m dind^ (.,.tiver vlvu , .

«Waltinho» Chorou e disse...
CONCLUSÃO DA t* P.Mi.

Atribui o. «li. iiii-iiii-m.. v Ia*
tu do haver tddu "engoetinlo"
pelo outro, que tluliu. conuli:»
uma "bronca" W(feronea> mui-
to forte. Niti-uclu dia, quamln
cumpleiavii Is unou, oucoiitra*
va-iiu na favela, quando nur-
k'lu "fedro cialo", quo lhe deu
uma "Bravata'1 j mus deixou .•
sumi uiiii... livrou. lTot quandoiivlnlou outro homem quo cor-
riu «in iiiiii dii-i'..^.. ,\.' i.i ora-
Mílo, "Cedro Uulo" arltou:

— U liomeiii 6 éstu ui|iil.
'.'um a inílo dllellu puxou o

i: 11nl.-¦ du i.i I..i.i •]nu estava
Uo l...li... .1,1 Clllçil, vendo quiiii*
do o pollvliil. l>ult'iido, áafcitvu

du sua arma o fuzlu sele JU-.
puros quo uAo o iiiIukIhuii. Ku-
(lu cm .cKiildii, |iara a pomo
«xlstontu im divina do Distrito
Federal uçín o lluliido do Illo,
sul) a uiiii. pasjáü o rcjtõ du
mitdriiKiio.i.

No dia seguinte, apanhou o
ônibus "fii.Mua^Costelo" o, fts
lü lióius, iiiibarcou para .\"it«-
rol, Indo homlslar.so nu casa
de seu cunhado Clovls f.a-iui.
ra Pinto, ondo permaneceu rtú
0 i ndo do dia seguinte, uma
<iiiíit'ta*fclru, quando teve que
fugir, as pressas, dovldo a apro*
ílmas&u do acls policiais, quo
fwonhêccü pelos respectlvc-Á
trifos.

s*í-: i osük ubhcobbiíto.
AIATAIt-MK-IA"

"Çom ;i "maquina" (r..\ul-
ver- nas in5oa, fugi pdrú um
ii. iluKa!, situado a uns cem
metros da cu.si, do onde pás-
tel ;i nliservur o movimento da
policia, acompanhando o dosen.
rolar .los aeonte'élmo'nto|f. Colo-

i|l|i'i a "iiutjiulna!' apontada im.
tu o ouvido direito é «tso ti-
vesse sido descoberto têrla iiu'

suicidado, Piquei em 6'aracuíu-
nu. ato sAbiido ú noite, qúandó
roubei um pequeno barco ò dií*
runto tOda a noite remei até ai-
cdnéar ò aterro du Crtízudá yâo
JJebastlfip, nu uv, Urasll, .vil
pussei o domingo una séguiida-
-felru fui tt casn do meu Iriuüo
.Toílo Pereira da Sil-.::. disposto
a aprcseutai-iui' ii uolielu.

VIW nove dias ,!¦• igonia,
nos quais somente Ires vezes
aUmen.tel-nm. a minha apre-
eintaillj dç\.¦¦.-.- aos conselhos

loa p..r ni:iiii:i irmã. Maria
. 'kiMl.-.na da S !\.-i.

•« Voçe* .Mito |Hn«Nii.i< -,,,„
Isto .i.ini <¦ iiiiiii ei'.lc)ier»"Wallliilu. íodoliFft no .,»
derabatoi

— Ilu merecu ui rm- n.u-»
panar p-lu morte do "Melli'uv
li' um prawir para ilm' urmorto por um poll.!;i|. p(, n„.Hlm ndo deixarei minha n*oHolrcr inuls por míii.n
Sóvorlnp desdobra o len.
dn k escolho uma on-u

m-a,
úml.

Cl.m.MO PÉúllJü

Htmprq chorando,
«•»•*" aperta as m(lo> J.
rlno e lhe pede;

Wiiltl.
Seve.

- Meu amigo, eu ;,«| qUv Vvumorar, Mm voei, no pU^c,inundo o meu corpo pura a ml-iiliu casn, do ondo quero quenalii o enterro",
tíeyerlpo promete cumpri' íseu último pedido, fí os dn|« s,'retiram polo corredor du ütlognola, com destino ao jiadrea-»t> lado do fora ilgumas pc--«oau qun Jiperavam ser ãtoti.dldna, nllo acreditam quandoMo Inforniuduii quo Hqu-ln cr.io famoso "Waltinho" o „ j„.vem que lu ao seu Indo r ím-terá I! asailtóí,

OAItANTIDO ••WA^riNHC'

. °,'?.e,cJf1at«o Ary toào, tltuLir<lo 21» Distrito Policial, ordr.nou :wí seus auxiliarei; ,,Uemantenham uma aavert vl»ilá nela sObre o bandido, a fim(io quo nada lhe aconteça." amiilor preocupação doe poll.ciais duquela delegacia e a«*.giirar a completa. iBteirrid.i.ifísica do preso.

ASSALTOS PRATICADOS
POR WALTINHO E

KA JIcr.A D.\ AVi;-MAEL'
Na segunda-rei fà> resolvido

a apresentàtVmò, disòe ao meu
irmão que entrasso em contato
cum a polfclã, ficando combina-
do aue na terça-feira, na hora
da Ave-Márla, eu me apresen-
taria. l;"ol isto, efetivamente, o
nuo aconleccu".

I

Sobe a 5 ões de Dólares a.

Desapropriadas em Benefício dos
Lavradores as Terras de Pedra Lisa

«• CLÍNÍCA PSICOLÓGICA
Nervosos, atifrústia, desünimo, lnaônia, frigidez sexual namulher, impotência, nu homem e outros distúrbiostwurúticos o psicossomáticos.

L> da Soe. fot tne l'»}col«.
i-leal Studj' nj SnelnlIss.lc- — (ISA

R. Álvaro Ahini, 21 j$i H „N l3 e ,^ ^ ,,, f-|j«á
Telefone: 52,3046

R. j. GRABOIS'

w*^w

DOR despacho de ontem, o
¦¦ Rovernador Miguel Cou-

to Filho, do Estado do Rio,
declarou dc utilidade públi-ca, para efeito de desapro-
priacão, pelo governo, a
área de lerra ora ocupado
pelos associados dn Socleda-
cie dos Lavradores e Possei.
ros, de Pedra Lisa, no Mu-
niclrjío do Xova Iguaçtt.

No mesmo ato. ãéterml-
npu o governador fluminen-
se que a desapropriação se-
rá feita para venda aqueles
lavradores, mediante finan-
ciamento a longo prazo e
com a condição de que não
poderão ser objeto de expro-
priaçao.por parte do Estado.

. A -determinação do sr. Mi-
giipl Couto FÜliò constitui
ii coi-nlãíio di; uinli lãiigã lií-
l:\ t| ii ç aqüelji assoeiação
caríjppíicsa nm tráváhdo,
!»<»• POjíIc: das terra» çiuf

cultiva, contra á ação dos
grileiros e que a IMPREN-
SA POPULAR tem focaliza-
do freqüentemente.

CONCLUSÃO DA 1» PAti.
sas. Segundo informações co-
Iludas pela reportagem, a
operação ê estimada no vn-
loç, áe cinco milhões de dò:
ISfsrCÊt

Contudo, os mesmos ..ir-
ctriog tendem a. afirmar ceí-
to "desinteresse" ita vencia,
alegando que ã safra cacauci-
ra deste ano será multo re-
duzida é se destinaria toda
ela aos compradores tracll-
cionais de nosso pais. Além
disso, alegam ainda os refò-
ridos círculos, a publicidade
das negociações para uma
operação desse tipo, "prova-
velmente destinada ao fra-
casso", poderiam prejudicar
p "comércio n o r m a I dó'
Brasil".

I _ Silo pontos do vlsla, como
se vc", inteiramente intpròcè-
denlss. Pqr um lado, tanto
no ano passado como ho ano
ênt. 'curso os nossos príhci-
pais compradores tém folto
continua pressão tendente
a reduzir os preços, -- o que
se comprovou agora no con-
grosso dc Hamburgo — for-
çando o governo brasileiro
a adquirir a safra para de-
safogar a situação ílhancei:
ra dos produtores. Por outro
lado, são os próprios produ-
tores, principalmente da
Bahia (onde praticamente se
produz todo o nosso cacau
exportável); que se manifes-
iam pelo reatamento de rela-
ções comerciais com a URSS
i:omo medida favorável aos
seus interesses.

K' UMA A.TENTACÃO"Vyaltlnho'' vai responder.-
do tranqüilamente às pergim-ias que lhe --ú.i feltua pelos re-
portereü:

— r,'o SÀM .silve apenas uni
mês. depois d.- um assalto quo
pratiquei. Alia.--, devo dizer o
seguinte: se ps meus assaltos
nílo reVultiisscni lia arrecada-
ç&o do alkuhs "bagulhos", per
certo eu ja teria abandonado
esta vida. Entretanto, :i iiuiiur
quantia que consegui num as-
salto íoram üuu cruzeiro o ai-
suínas armas. Por diversas vê-
zes, pensei em seguir u> ..i'nso-
llios da ínlnlia velha, mfio, mas
uma fènfágão mais íoilo e pc.
rlúdicn mo invadia e eu não
podia resistir it prAticn de ai-
Kuma besteira. .Meu primeiro
assalto foi contra o vigia 6ò
uma fábrica du biscoitos, l'ra.
lfq'üet-o em companhia de O.s-
mar, nn noiie do São Pedro,
rio ano passado tome: de FIr-

niimi um revólver pertonceiuo
tio ".lose da xèndinha" o com
a arma, depois ile assaltar o
vigia, fiz éle correr dando seis
tiros para o chão".

Cr-ÍÒRÒIJ"Waltinho'; conta ainda ai.
SUtnas passagens do sua vida.
Lamenta haver :U>.'tml..nndo a
profissão de servente do pe-drêiro, na rnml auxiliou a,cons-
truir muitos edifícios. De re-
pente, lembra-se de "Meli-
nho" e começa a chorar, di-
zendo:

— £u sou um desgraçado. O
culpado de tudo foi o "Pedro
tialò". Se não tiveso mo
çue'tátló" nada disso teria acqn
tecfuõ. Taniljúm, eu não sábia
que era a polícia. Garanto quese "Jfellnhp," tivesse ido em
eompanliia dê algum palieial do21» Distrito, nada teria ncontq-
çl.dp. IT.il cúnheco todo o pes-

'.') espetáculo í- patético:'^Viiltlnlio'"'; vestindo uma cal-
ça de casemlrá az.U-uiariiilio,
Virada pelo avesso, enco^ta-so
à parede da seção de liouúos o
(''urtcis ç, çin altos lirados, clio-
rã, entuianto as lágrimas vão
liincaiulu no elião eneerade. Ao
seu lado. Severino Francisco
Nascimento, outro componente
da sua "gang". por solldarleda
de e por ouvir o bandido falai-
cm sua mãe, chora também.. Um
reportei' se apresa em dâí-íno
um Ipu.;.j In-aueo que èlo leva
aos olhos, llmpando-os. O re.?-
to dií qiiiidritlm, Yvalter Perel.
i-ii Vasconcelos, o "Braeinho"
Antônio .lose Roberto, o "'Wal-
dli'", e Osmar AntOnio dá Cos-
Ia assistem, iiicrCilulós, ã, cena
luuslludíi. Vriu deles vjra-so pa-f:>. "Waltinho'' e Severino elhes pergunta:

SUA cGÁNG>
1 ~ Rua Timboim efeínRua tJtiadra — Com Walti.

iijio, Severino c Jacizinho.
Valtino estava com um 38 «
Osmar com um 32; 2 — Vai-
tino d Severino — Rua (Ju,,
peripu Vitima. Éurides;

3 — Waltinho assaltou „casa do Irliieu, na Rua Gua-
periba; 1 - Rua ÃqÜintiai
com Aièrni - Osmar. Waltinho e Severino; 5 — Estra
da Braz de Pina. PÍiSxíme
estrada de A'gua üráhtie
com Osmar. Waltmhr, c Zé
4, um anel de ouro, argolào
de São Jurge que íoi vendi
do ao Manoel da TèndinJia
por 300 cruzeiros: 6 — Pa-
rada de Lucas, cm frente au
IBGE, com Osmar, Walti
nho c Zé -1, uma bicicleta
de mulher, vendida por Wal
tinho e Zc -1, por 800 cru
zçiros; 7 — Rua Ourlque
esquina da Rua Taoorin .
5.230 cruzeiros, 1 par dó ôct.
los dc grau, com Osmar.
Waldir e Severino; S — Rua
Aricambu, Osmar., Waldlr e
Severino — rirarám a rou-
pa da vítima e um par ae
óculos dc grau; 9.— Rua Al-
quinda- com Avenida Bra-
sil — uma bicicleta e 00 eni
zeiros; .10 — Rua Tâborarl
com Aterro da Cruzada SíU-
Sebastião — Osmar, vValti-
nhc t: Severino •- mn iyi.o-
gió de pulso, iso eru2eiro5,
uma caneta, roupas — ., w
lógio foi vendido a Delsor
dc tal, ná Favela á 6êca
Marc; 11 - Rua Ouríqúe

-- ¦. Osmar com Zé Siri . uiti
relógio de pulso, iím isquei-
ro, um par de õcuíòs ¦_• 37
cruzeiros coube 3 cruzeiros
ao Waldir; 12 — Osmar c
Waltinho — Rua Ourique;
13 — Osmar e Walti'nh0 —
Rua Ourique — 100 cruzei
ros: lá — Osmar e Severino
-- Na ponte da Parada do
Lucas — Um relógio — Se-
vòrino vendeu-o por 150 cru
zeiros; 15 — Osmar e Sc
verino — Rua Ourique —
em frente ao Campo do Xm-
bui — vendida a bictckía

ao Luiz da Tendlnha; 16 —
. ; Osmat e Severino — Próxl-

'm0 dá Rua Píndái — VSt
cruzeiros — uma cánet..
Parker, uma pasta de cou-
ro com comida (marmita >,
à caneta íoi vendida por
Severino; 17 — Osmar è Lu
cio — na Rua Ferreira, em
Parada de Lucas, pró.ximc
da Escola de Samba do Ca
pela — um relógio de mu-
lhór, 250 cruzeiros ti cun
maço de cigarros do liomem
que ia com a mulher; IS
Rua Alquindar
da dona Leleta —
mar e Waltinho -
ver, 407 cruzeiros,
neta Parker (Café

tendinlK
còm Os-

- X revól.
uma ca-
Cárjccln'.

"A light Sabota

JDo engenheiro Hugo .Ra-
nadine, da Cia. Mercáfttil e
Industrial Ihgá, de Nova
Iguaçu,, recebemos cártaí na
qual retifica a . notícia, que
publicamos, sobre, o titulo
acima, alegando1 que náo
mais «existe o problema de
energia na usina de. zinco
qüe operamos em Nova Igiia-
çu e a Cia. Carris, Luz o
Fórçn do Rio de Janeiro járeservou d contltigèftté uV
energia necessária à Fábrica
de grarídè porte que cons-

Prestes em São Paulo
i CONCLUSÃO DA 1' F-AG.

pergunta se havia algurii
compromisso com o sr. Ade-
mar de Barros, disse inci-
sivo:

— Essa Informação não
corresponde à verdade. Não
temos compromisso com qual-
quer dos candidatos.

Instado a pronunclar-se sO-
bre o sr. Jânio Quadros, .ò
sr. Luis Carlos Prestes disse
nada ter a dizer sobre o go-
votjhádòi'. .'.Uás. afirníqiç an
tes se pronunciara sobre a
.'iiiirllliihiia Carvalho Pinto
e rão via motivo pura inu- ¦

Mi ,de opinião erfi relação
a , éète candidato,, contra-
indicado pela orientação án'-
flpopular que Imprimiu á.no-
liticà financeira rio Estádò,

Inquirido sôbte á pósslbirlidade dos comunistas viréfrt
a apoiar á candidatura Ulls-
ses Guimarães, afirmou:

— Poderemos apoiar ésté
ou outro nome.

Finalizando, o sr. Lüts Car-
Itíã Prestes disse do sua sa-
lisfiieãii em estar novamente
òiii -STii. Páülg ó entrar em
contato rum us trabalhado-
ris- e o povo bandeirante.

Um dos
é Falsifiòádór
Será . aberto :lnquírttó nâ

Delegacia de Roubos é Fal-
Slficações, pòr solicitação da
3» Vara Civil, a fim de ser
ouvido José Tttccl. mem-
bro da família Tucci res-
ponsável pelo assassinato do
comerclarlo j*óão Pessoa.
Jósõ è acusado de haver
falsificado a assinatura <je
Luigi rvàngelo, em qttátro
promissórias d.é lO.triil èt«-
zefrps.cádá.iirtaí,..tôa3è mi-
tidáè. ènj st\n. iàvót, 4 èsfè.
tjás dé .5 de jiíriríò'. rJI J956,
em SSò..Pà(ílò. ,As..pfòmTs-
sóriág.São r&èrèntés á II-
qüldaç5ô; do..coritrà"to dé lò-èàçlòde Urflã tojâ.di pró-
priedádé de. ambos sittá-
dá nã Avenida Rangel Pès-
tara, número 2.275.

Em declaração assinauâ.e
éhderaça áo magistrado

dá referida Vara Criminai
o queixoso frisa qüe teço-
nhecia sua assinai ii,';, hou'.
iras promissoras jã res^á-
ladas o cjue as rffij.Uliics ha
Viam sido íaljíiSjBaífe.,
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IMPRENSA POPULAR:

Ameaças e Equívocos de Dulles I
DEPUTADO JOSÉ JOFFILY NO I.S.E.B.i

=.PAGINA~Í:

i ELEGRAMA procedente dos Es-tndos Unidos, que publicamos em ou-tra páglnn desta edlçjlo, dá conta dnimpressão desnlentadora com quo osombaixodores o delegados dos naises
latino-americanos em Washington seretiraram da «eunUío que tiveramontem com o sr. Fostor Dulles, se-cretário do Departamento do Estadonorte-americano, Nesso encontro, nexemplo do outros que o sr, Dulles
costuma convocar como bc fosse umaespécie de superintendente geral dadiplomacia do continente, limitaram-
se oa representantes da América La-tina a ouvir mais uma das enfado-
nhaa catilinárius através das quaiso chefe do Departamento de Estado
transmito no3 seus submissos ouvjn-tes as diretrizes consideradas con-venientes aos interesses «J objetivosda estratégia norte-americana. Alémdisso, apenas uma severa repreen-são: o governo dos Estados Unidosnão tolera as criticas que ultima-mente lhe têm sido feitas, sobretudodepois da desastrada viagem de Ni-xon, e o que tem a informar é que asua política em relação a AméricaLatina não sofrerá aualquor modifi-cação.

lar pela sua política agressiva e co-
lonlíiodorn, a política dou grandesmonopólios.

* Vi AS, como acontece em gemi eomos megalomaníacos, o sr. Foster
Dulles parece conhecer apenas o mo-nológo, A realidade 6 outra, porém.E hoje ninguém melhor tio que o sr.Richarct Nixon pode testemunhar
quanto estilo cansados dc ouvir és-se monólogo ob povos Jittlno-amrri-
canos u com que ardor élcs travam
o diálogo com os visitantes indosc-
jáveis Sn alguns diplomatas sub-missos ouvem, em Washington, si-Ir-neioHumcntp, o sr. Foster Dulles,as massas populares e os setores na-ciònallstàs --• quer dizer, os maisautênticos representantes do senti-mento nacional — erguem a sua voz
potente e anunciam aos Dulles e Ni-xon que ao abriu, afinal, para a Amé-rica Latina, o momento histórico dcsua libertação econômica c dr- .nito-determinação política

política externa de neutralidade paraassegurar o desenvolvimento econômico

iV/.VGi

ow.Ç.ÇA' ó o fator novo que o secre-tário dc Estado desconhece ou faz
por desconhecer. Os nossos povos

GUÊM ienora mi» «a rVictv üf° ?o!o,Ci,ni r' se" faturo na depen-
I^.fSW.1!0 -VkW. dencia da «boa vontade, dos reisdos ovos, é o sr. Foster Dulles quemdita a política exterior dos EstadosUnidos. Assim tem sido desde 1952.B ele o homem que, nesse terreno,mais confiança inspira aos grandesmonopólios ianques. A «dureza» desua posição, no que se refere aos pai-ses latino-americanos, reflete, mais „„Iülvnraei)lp wdo que a «flexibilidade», de Nixon, sitom"&Scà daa onentaçâo dos ocupantes do pode; Sai ar dêítem Washington. B a própria dureza e de auSticacom que agem, ali ortde plantam Tseus tentáculos, trustes como a f\

re^edosi0^ ÍSS."* T' Y5 ™«*»»«-t" »*° são inimigos
SírrirSSSf ^«arrancar nté a dos Estados Unidos nem alimentam
ZZZÁS^+Jfri dos **""* 9»»q«r hostilidade contra ò povo

ianques do petróleo ou dos ocupan-tes dc Fernando de Noronha. Sa-bemos muito bem que as ameaças ,doSr. Dulles terão uma curta duração.
qu« não é verdade que tudo còriti-nuara como antes. Assim como sabe-mos também que as mudanças queinevitavelmente se clarão não neces-

Perante numerosa assls-tcncla quo superlotou namanha de ontem o auditório«Io instituto Superior do Es-
tudos 1'irasiiíii'us, compostu
pela congregação da ín&tl-
uiição, representada polo»,
professores Roland Corblsler,
Álvaro Vieira Pinto. Guor.
rolro Rumos, o Antônio Con-

dido Mendes du Almeida, es.
taglarios, deputados, entre os
quais os sra, Pedro Braga eDinuli Ernany, senador RuiCarneiro, jornalistas e oscn-tora Adalgisa Nory, Ministro
José Augusto Macedo Sou-res, clicíe do gabinete do Mi-nistro do Exterior, Ministro
Tancrcdo Neves, diretor du
Carteira de Redescontos do
Banco do Brasil, ropresentan.
te do sr. Lucas Lopes, pre-'siuciite do Conseilio Naciu.
nal de Desenvolvimento Eco-
nômico, estudantes, e deze-
nas de outras pessoas inte-
ressadiiR noa problemas roía.cionados com o acsonvoivi-
mento nacional, o deputado
José Jofiily ptonuncioti sua
conferência sobro «u nacio-
nalismo c o Nordeste •.

DESCÃPITALISAÇAO
DO NORDESTE

Apresentando ,.» cuusaá
fundamentais do atraso pn».
grosslvo da região nordcsti-

Necessidade de subordinação dos investimentos estrangeiros aos inte-resses nacionais - Processo de descapitalização do Nordeste - Des-Wuido o presidente da Associação Comercial por ter defendido ostrustes ,nter„acionai. - Repercussão da conferência pronunciada
pelo deputado paraibano no Instituto Superior de Estudos Brasileiros

«in. afirmou o coníeroncista:
«Submetido,, ha longo*

anos. a um crescente proces-•o de dcsciipltallsnçáo, a eco-noiniii nordestina nao dispõeagora .sequer de meios paraampliar ou aprimorar, p0i«I só, sua velha industria detransformação. Veja-se oexemplo da energia hidre-Jetrlca. A realização de Pau-io Afonso sem a lnterven-eao estalai, ficaria transie-rida pHni os nossos bisnetos,
mas sim própria utilizaçãoosta ainda na dependênciaur Incentivos
tais. governa meu-

Aquela descapitalização seopera principalmente atra-ves da remessa rio lucros
paia o exterior por parto dcempresas estrangeiras t|uumanipulam preços n exporta-
Cõos de fibras vegetais aeminérios, do cera de carnau-
ba. <lc couros, peles e outras
matérias-primas; o, pela

que subjugam e arrastá-los mesmoa guerras fratricidaa.,

P* ELA palavra de Dulles, estft aío que nos tem a dizer a diplomaciados Estados Unidos: nenhuma alte-ração será feita, tudo continuará co-mo antes. E a definição de uma ati-tude que, Bem dúvida, guarda abso-luta fidelidade ao caráter de um
governo que proclama como divisaa despreocupação em fazer amigose a incondicional preocupação em ze-

norte-americano ou os homens cscla-recidos do país do norte Não ad-vogamos, nem de longe, o nosso iso-lamento com referência aos EstadosUnidos. Defendemos, sim, o estabe-lecimento de justas relações, combMe no respeito ao direito de auto-determinação e da existência de van-tagens mútuas. Esse tipo de rela-çoes jamais será um pre-sente de homens comoDulles ou Nixon. Seráfruto de nossa próprialuta, nacionalista

O Plano dc Classificação, os
Servidores da Central c a

Aposentadoria dos Acronautas

migração, da meihoi mao.de.obrn paia atividade pri-marla, constituída por nordestinos entre vinte u vinte
o cinco anns do idade.

A titulo ao eomponsuçuo
o orçamento federal aplica,do tempos em tempos eet"ca de ;i por cento uu rocei-ta pública em obras evwi-
tuois cujo rendimento c iwcessàriamcnte dos mais bal-
xos. Quando se torna muisaguda, nos anos de ícea, acrise no mercado de trabu-

Hu» da lavoura de subsistemela, improvisa-se vasta as-
slstôncla social rotulada de
Serviços dc emergências»

liara empregar cem. duzcii-
los ou trezentos mil agrlcul-
toros transformados em mar-
guiais?.

ASPIRAÇÃO Do
NORDESTINO

Nessy altura de aja vx-
posição o parlamentar pa-i-aibano procura interpretar
;i aspiração lundamental
na população nordestina»'
earacterisur 0 momento lus.
lOrico em que o problema do
desenvolvimento do iVordes-
le se situa:

®
* INDENIZAÇÃO QUE NADA JUSTIFIC/

Na Comissão de Relações
Exteriores da Câmara foi
aprovado o projeto governa-mental qne autoriza :» uber-
tura do crédito cspeciíii ile
nm milhão e cinqüenta mil
cruaeirog parn ndeur/.açfi:!
ao governo norte nnieilcuiio
por danos sofridos em suas
propriedade?, (Embaixada, nuRio, e Consulado, em r*ni-in
Alegre) nu din 2t rir mríWlu
le 1954.

Sabe-ae o que aconteceu.
O povo, no rim do trágicii
desaparecimento de Getúlin
Vargas, percebeu quem esta
va atrás do golpe, E nüo
teve dúvidas. Manlfestou,
com os meios á soa inío,
sua repulsa patriótica. Ãgo-
ra, qner-sn «luc os cofres

públicos sejam desfalcados
« flirt de ser indenizado e.\n-
lamente o maior responsável
por todo.

A preéens&o do governonorte-americano, além de de-serrazoada vem a ser cho-cante. Deixemos de lado o
aspecto político do problema,certo de qne a Intromissão doembaixador Ianque nos as-
snntos internos do pais, poril so, o qne merece é a maisiçorosa repulsa, excluindo,
lecessarlamente, qual querdéia de reparação por pre-fuizos que venha a sofrer emconseqüência de sua inacei-

bivel ingerência, Mesmo semtpreciar a questão sob isto
angulo, é chocante que sove-

nha a falar, dentro de acon-
«ciincntos tao trágicas, em
essarcimento por danos a
ropriedades. Getúllo Var-

?«s foi levado ao suicídio.

At*> boje amplos setores denosso povo se comovem aorelembrar o ocorrido Mns,
para o governo norte-ameri-
cano, os sentimentos de umpovo nada significam O quer«rn i51D Importa é receberindenização por prejuiawmateriais sofridos.

Quiseram arrastar o Br*.

• CORTINA ÀS AVESSAS

sil pelo caminho da reaçãoaberta e do colonialismo
completo. Cobriram „ paisde luto. Não conseguiram
seus objetivos porque contraseus intentos se levantou vi-Korosa resistência popular.•Agora vêm, com frieza e einlsmo, pedir indenização por«^tragos feitos em prédiosde sua uroDrledade..

Cintara federal
O sr. Chagas Freitas cha-

rnou atenção o plenário paraa publicação, na próxima se-
mana dos avulsos do Plaim
de Classificação dos Servi-
dores Públicos. Ao mesmo
tempo dirigiu apèio aos 11.
deres, a fim de que dêem
aoõio ao pedido tle urgência
liara essa matéria, firmado
nor mais de 70 deputados.

FUNCIONALISMO
DA CENTRAL

Apresentou o sr. Benjamln
Farah projeto que permitaa contagem de 1 e m p o dc
serviço de funcionários daE.F. Central do Brasil, om
neiiodos cm que tenham (i-eado afastados, por motivos
alheios à sua vontade.

PROMOÇÃO DE .SOLDADOS
O sr. .loâo Machado apre.

sentou projeto determinando
ou.' sejam promovidos an
posto imediato. ;p exemplo
do quo já acontece com osoficiais cm idêntica situàçfio.
Qi soldados das Forças Ar.madas fnileriiis afetados
moléstias Incuráveis.

no, terminaria comprometen-
d0 a segurunça uu própriaessência do desenvolvimento
brasileiro isto ,;> o regimedemocrático. Seria orio pro-lundo deteriorar recursos do
plntio de desenvolvimento
em aplicações de baixa produtlvldnde.

Há em todo u lJais uma
consciência social uvolúindo
e caraetorisando a nscençào
histórica das massas. Baitu
considerar o exempln da ho.ra atual: a aposentadoria
com 30 anos dc serviços ou
55 dc idade.

No nordeste, pelas razoes
já expostas, o fenômeno ao-
quire maior radlcalidade,
tormando-so uma consciín.
cio político uadu vez maisavançada. Quando se ibriuo debate pubiio, ipor ai-
gmis dias apenas sobre aconcessão dc Fernando deNoronha, as corrente! popu-lares mais moderadas recln-
mavam, na iMiaioa. ..uni
pequeno piau,, Marshall pu.ra o Nordeste:».

.Agora, 18 mes-s depois,
vimos prodtitore.i e expor,
tadores , nordestinos reuni
dos em memorável assem
bléia destituírem na Asso-
nação Comerciai. ,,m oiesl-uenie que tomou a deCesn
tios trustes internuciomiis «o •

:0 que deseja o nordesti-
no e um permanente meicit-
do de trabalho através oa
raclonalizaçilo du produçãoi' da industrialização tie slsul o rio algodfusuas própria* marérias-pri-
mas. capaz de ajudá-lo a ie-
si-lir aos eleito.) oa e»ua
gem c á espoliação do eapi-
tal colonizador. Eis. em duaj
palavras^ a nossa «orasülâ>.

ROMPER O CIRCULO
Finalizando a sun exposl-

Çclo o deputado Josô Jofflllenuncia ns medidos quo, ao
seu vòr, possibilitarão ronr
ucr o circulo que ameaça oerechur sübro a economia
nordestina, ísolanaoa do
processo do desenvolvlmen.
io nacional.

-São fatos lnulcatlvos dc
que .se forma uma opinião
publica: Sobre os fragois ali-
terces da nossa atual poli.tlca externa do soiidarieda-
des Incondicionais na0 cons-
trulremos o edltleio etor.o-
mico-socinl reclamado pelooeslliio ua iNaçao orasilclra.

Não haverá rápido desen-
voivünonto econômico, oem
uma política externa de
NEUTRALIDADE FOSJ.Tj>

VA e sem uma poltüca ae
¦ apuai estrangeiro inteira-
mente suuoruinadu nos ie-
gitimos interesses nacionais,
instes dois códigos ainda nao
loram escritos, mas estão
sendo progressivamente ulabo.
lados na consciência da pre-sente geração nordestina. Tu-
do está a indicar que o nor-
deste, liei ao seu passado, vai
agora desempenhar no campo
da política externa papel
Histórico ta0 vigoroso quun-
to o foi o ue Süo Paulo no
plano da revolução maus-
trinl .

DEBATES)

Terminada sua exposição,
o deputado -'osé Jofíiü colo-
cou.se à disposição da as-
sistõneia para o debate, qnese prolongou durante mais
<lr uma hora.

pnr

APOSENTADORIA
DOS AERONAUTAS

Manifeitàrám-se os srs.
Afonso Arinos e Fernando
Ferrari pela concessão do rr.
Rime de urgência para o pro-jeto que estabelece a apo-sentudorja ordinária dos an.
ronaulás, Os dois lidere-
pleiteiam ria Mesa que essaurgência venha logo em se-
.uniria á do projeto qu.- prof-roga a vigência da lei quecriou ,-, COFAP.

E' válid0 o estado de e*'
pinto segundo o qual, ipa.
ra citar um exemplo) o rea-
parelhamento da estrada de
ferro vSantos-Jundiai-» é cln-
qtlenta vezes mais essencial
do que a eletrificação ua
Rede Ferroviária do .sorues-
te, em lace do papel que ca.
ila uma desempenha no pro-
cesso do desenvolvimento c
que. por conseguinte, a --e-
gutlda deverá aguardar nn-
rante 10 anos os efeitos aa
prosperidade da primeira''
Em termos econômicos sun.
Mas sob o ponto de vista
social tal concepção, por

força cio desespero tioraeHl-

í ara
VütorjMções Ilegais
Consírucão íí<

Câmara M õ(s
e será

Foi.
louvor

ifina);
ao

CofáS®
Registra o vespertino "01-

uma Hora" que os passa-portes expedidos pela poli-cia estão agora trazendo umcarimbo com os seguintes di-zeres:
"Não ê válido para a Uniãodas Repúblicas Soviéticas So-clalistàs e as seguintes áreassob controle Comunista i Ale-manhã Orienta], Estônia, Le-tonia, Lituânia, Hungria

.Rumânia, Bulgária, Albânia,Vietnam do Norte, ChinaContinental, Tibete, Mongó-lia Exterior e Coréia doNorte".
E' sem duvida uma gran-<Je .novidade, em matéria de

pollciallsmo. A entrada deum brasileiro em qualquer
pais, de qualquer "área decontrole", depende do visto
das autoridades diplomáticas
da nação a ser visitada. Re-clprocamente, a vinda de um
estrangeiro ao Brasil de-
pende do visto das autorida-
des consulares nacionais.
Agora o general Kruel pre-tende tirar das autoridades
consulares dos países "da
área sob controle comunis-

a entrada de brasileiros emseus territórios. De sorte queos portadores dos novos pas-saportes ficam na situaçãotie um volume de bagagemou dc encomenda postal, comum rótulo colado às costas,a testa ou noutro ponto maisconveniente, com destino cer-to e Intransferível.

O mesmo vespertino tam-bem registra que no TeatroMunicipal não há cortina deferro, pois dentro de poucotempo será ouvido ali o vio-
iinista soviético Leonid Ko-dan, com acompanhamento
da Orquestra Filarmônica deNova Iorque. Coexistência
pacifica em termos de melo-
dia e de harmonia.

Isto não impede, porém,
que a policia estabeleça uma
cortina de ferro às avessas,
que se abre para deixar quebrasileiros saiam do Brasil
e que pretende fechar-se nas
fronteiras dos países socla-
listas, sob comando teleguia-
do...

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

-I

Para Juazeiro r/o
Norte, o Juazeiro

«fo Padre Cícero,
sempn. acorreram
multidões, na seca
e no invenw, co-
mo se a cidade /ds-se a Meca. dos nor-
HnStM0S; DS ?2Wmbuco, do Rio Grandedo Norte, da Paraíba e até da Bahia m.

1 LZ 
e1ebf a/m bê,W°> '& 

Joelhos,
/««. í" íafde- Al< vreaei1 safí»» de mi-

mente, como se viessem de dentro da ter-m quente. No momento cm. que êle asso-mava a janela, elevava-se um nn"or7w,¦niado, amargurado, imprecativo. Os lamen-tos cadencmdos substituíam as palavrasQue maestro misterioso règirià tão esira-nsòLZTenstra/ Depois>Vinha ° silên«o -somente o soZ, o sol do nordeste, gritava,no céu, a sua agonia, olhando, ainda qua-se de entre as sombras, com o seu olhodebraza.S6 a mão do Padre se destacava,lora da janela e além das cabeças, curan-ao as feridas, apaziguando as dores, serei-nando as paixões, aliviando as almas. As-sim acreditavam as populações próximase distantes, que não se cansavam das ca-mimadas, que não recriminavam us lon-gas horas do espera ao pé do cruzeiroaguardando a benção, e não se abalavamcom a campanha feita contra o Padre Cl-cero pela ortodoxia da Igreja. Fazendeiroscolonos, jornaleiros, retirantes, cangaceirosse misturavam na praça, no crepúsculo nare ingênua, e exaltada, nas palavras è nogesto do profeta, que só o olho de brasa

^^»^ ANA MOMTrNE&gg)

do sol iluminava, jcomo se fosse a <
vela votiva da na- í
tureza. Eu. os vi S
assim. Uns fora- \gidos das fazendas í
com os filhos nos \
braços c. as trou- <capeça. Outros buscando um pe-:ras na

daço dc terra. para. repousar dãs fadigas \do corpo r. do espirito. Uma terra onde <corresse o mel e onde. crescesse o trigo \Alguns, apenasmente, fanáticos, de caja- \do na mão e de. rosário no pescoço, onde ibrilhava um medalhão de alumínio bem 5cm cima do coração. Todos dc alguma jforma famintos, a maioria de pão e do >esperança c alguns poucos só de esperan- )ça. Mas esperavam o que? Lembrai-me dc \todas essas cenas diárias, quando ouvi a lnarração do deputado Ferrari sobre o dra- <ma dos nordestinos. Conheci o Padre, co-nheci os romeiros, conheci a praça, conhe-ei o cruzeiro e vi us sombras da noite en-
golindq a iodos. As crianças são veladas
na via pública, sobre caixotes, diz odeputado. Agora, não é só a vela votiva <do sol iluminando a figura do Padre, são ,as velas de cera iluminando os cadáveres {das crianças, que a fome está matando.De novo surge, em minhas lembranças, \Juazeiro do Norlc, no meu tempo Meca 1
do fanatismo, agora. Meca de outras ml- lsérias. Ninguém recebe mais u bênção í
do "padim" Padre Cícero Romão Batista, (
que, segundo os romeiros, aquecia os cora- }
ções. Hoje, os que chegam a Juazeiro do <
Norte recebem a maldição da morte, que \esfria os corpos c alegria da minha gente.

jprovado n
Correio da Ma'i;hã» pela campanha emfavor do Professor Anísioroixeira, propôstt .ido sr.Kaui Comes Pereira \votação desta muiéría vinhasendo/.protelado bá mais de

quinze sessões porque ri. Dul-<<.' Magalhães, ,, s, .\nlbalrJsplnheira n outros pediamverificação ,ir votação, mns.
laláíldo-se falta fie mina-rò.

O sr. Hélio Walõácer pi'npós um voto de louvor .1
Associação Brasileira deCeógraío?, seção tio Distnto Federai, pelo ciclo de ewifcféncias que vem realizai,-
do sobre problemas da d-dade.

Em resposta a actisuções
feitas pelo sr. Cotnm Neto
ao Prefeito, falou o sr. Cou.
(o de Souza, defendendo aadministração municipal. De-
clarou que [oram iniciados
os tntbalhus d.: construção
dc 110 quilômetros de es-
gotos em Bonsücesso a na
Ilha do Governador, íoi rei-
nlciada a construção da

ir
Aveíiidá Perimetral
initíachrurna rede de esgo-¦o-- de oO quilômetros, nar-"lírio de Piedade. Acrescen-'ou que a arrecadação tn-huiana destinada .1 SURSAN

J.i ultrapassou 800 milhõesEm aparte,
Nel„ declarou

sr.. Cotrim•u uvoiurou (|iir foramarrecadados muitos bilhõesnos primeiros cimo mesesuésiu ano. mas que o dinhei.i'o não íoi depositado¦.nc, noria Prefeitura rumo
manda 11 lei. A seu ver pai-le dessa importância esta-
ria sendo desviaria. Aparte-
anrio -mais lard» o sr. HélioWaJcácei- o sr. Cotrim Ne.'" adiantou (|ue u 1'reíeito
eslã descontente com „ sr.Maia Fenido, íiiperlntenden-
le da SURSAN.

O sr. Hélio Walcácer de-nunciou que o Departamen-lo de Obras está autorizam
do a construção de prédiosrelativos a processos pro-tocolados e n;in despacha,
rios quando la sanção úmLei 894 (quo estabelece aobrigatoriedade de gara-
gens nos edifícios). Acre»-reatou que esta,-, sendo da-das licenças pelo gabineteilo Prefeito, sem qualquerapOiò om lei.

^CrXOfdS
mnmpa&zpíàçá

ta" a faculdade de permitir '¦ i t~~~~~~^^^. ^v^^^„

wonsiruçâo e Reconstrução de CidadesE o Tema do V Congresso Mundial de Arquitetos

a uomissão que investiga sobre a comtprãó e a frands
»;ÍT?S; 

C!c"0ni1 eslá W°i&ia de subnárgirsobíT^
nlo rín ,-t" 

""/¦¦'"• '' "C C'WÍ""" 'le /Üf,0's' os atni0ii d0 VOS». A
o scoVrJn? 

''"iZi"' "°,9"e vureco HÜ,J SB «voiamemfa-los çoncietos e perfeitamente caracterizados e nem trazem.
Sitl?; 

'e co,'<i'':ov^s?- * oomo se os denuncZtèspre-tendessem transferir uo órgão investigador o encargo de irpesquisarj oohgir us provas comprobatórias das imputaçõet,ontem sobre a denuncia apresentada contra o prefeito Ne-
S » ó"-',"' ti?,pô,s' pela manhã e novamente à noite, 9vereador Hélio Walcácer. De seu depoimento, segundo vinos membros da Comissão, até o momento ainda não seconfigura nenhuma denúncia concreta.

CÉDULA ÚNICA DIVIDE A MAIORIA

^Construção e Reconstrução de Cidades
.1045 — 1957» — é o tema principal do V
Congresso Internacional de Arquitetos a se
realizar em Moscou de 20 a 28 de julho do
corrente ano, patrocinado pela União Inter-
nacional de Arquitetos, seção da URSS.

De acordo com o regulamento da U.I.A.,
poderão participar, como membros ordiná-
rios do V Congresso, arquitestos de entida-
des filiadas à U, I, A., delegados de asso-
clações cuja atividade é exercida no domi-
nio du Arquitetura e do Urbanismo.

Como observadores poderão participar os
delegados de Organizações Internacionais,
de Governos e de Coletividades, Cidades, Ser-
viços Técnicos, os estudantes de arquitetura
e os representantes da imprensa falada e es
crita.

A União Internacional de Arquitetos con-
ta em seu seio com mais de 50 países mem-
broa. O Brasil está representado pelo fnstl
tuto de Arquitetos do Brasil em seu âmblio
nacional. ,

A ESCOLHA DA SEDE

A decisão da sede do V Congresso em Mos-
cou foi tomada por unanimidade numa dns
sessões da Assembléia Geral do IV Congrés-
so 'realizado em Shevenlng — Haya, em Iü55.

Será presidente do V Congresso o Arqui-
teto Pavel Abrossimov.

A sessão de instalação do V Congresso
será realizada no dia 21 de julho, na Sala
de Reuniões do Grande Palácio do Kremlin.

As sessões plenárias e de trabalho das co-
missões serão realizadas na Universidade
Lomonossov, de Moscou.

0 conclave será realizado em Moscou, de 20 a 28 de julho — ProgramaFacilidades para os congressistas — 0 Instituto dos Arquitetos doBrasil está organizando a delegação brasileira
exposições

£>irt-am« A realização do Congiêsso serãoapresentadas 4 exposições:
— A exposição Itinerante da U.I.A.
—> A exposição sobre o tema do Con-

gresso. '.
— 'A exposição dos projetos do Con-curso de Alunos de Arquitetura -- centro

de uma Cidade de 2.000 a 9.000 habitantes.
— A exposição soviética de Arquitetura

o Urbanismo
O JURl

05 relatores e componentes das mesas di-retoras já foram designados e incluem no-mes.de relevo na arquitetura universal: Mar-doncs-Restal — do Chile, presidente da UI. A.; Professor William Holford — da In-
glaterra, que há bem pouco tempo esteveentre nós como meinbro do jurl de Brasília;Gutton — da França; Hedqvist — da SuéciaSerá relatei- do V Congresso o arquitetoN. Baranov, da União Soviética

O 1'SOGRAMA

Durante o Congresso haverá programa deexcursões, sessões teatrais e de concertoexcursões especiais para as senhoras dosCongressistas e um programa particular pa-ra os estudantes e arquitetos jovens

Os participantes ficarão hospedados no Ho-tel Ucrânia, um dos melhores de Moscou, defácil acesso ao centro da Cidade o à Uni-versiclade, onde se realizarão os trabalhos riocongresso. Os estudantes serão Hospedadosem alojamentos universitários
_ Após o encerramento do Cohgrüssu podo.rao ser feitas viagens de estudo a cidadescomo Leningrado, Stãlihgrado Kiev SnehiErevan, etc.

FACILTOADES PARA OS CONGRESSISTAS

„-.^a ?í Congresststas e suas famílias luiestabelecida taxa especial de 10 rublos pordólar em vez dos quatro do câmbio oficialUs arquitetos pagarão no ato da inseri-çao como Congressistas as seguintes 'axas
de acordo com a natureza de sua participa-
yZ' ía?, ?s C0ngresslstas de pàiscs mem-bros da U.I.A, 16 dólares ou 64 rublos; na-ra os congressistas de-entidades não filiadasa u-^-A., lS,o dólares ou 74 rublos; pa- - os
S^Ss^J^^ia^on^^05 '" -'" l«"« - V 9-^sso. ««

A participação ao Congresso será gra-tuita para os 5 estudantes vencedores aoconcurso de Projeto para alunos Os de-mais estudantes pagarão a taxa dè 5.5 dólares ou 22 rublos.
A participação do Congresso compreendeo comparecimemo a.s soleniriades e sessões

especiais como abertura do Congresso, Fes-ta de encerramento, Sessões de Trabalho dasComissões e Plenárias, excursões em Mos-cou. Serão distribuídos aos Congressistas ostextps das sessões.
Os congressistas gozarão de descontos naaquisição da publicação apresentada durante

o Congresso e na obtenção de bilhetes para
participação nas viagens de estudo a variascidades tia URSS.

As diárias no Hotel Ucrânia serão de 3categorias: ná prime'ia — quarto com 1 ou
2 leitos, banheiro privativo e menu de ia.
classe — e excursões em automóvel comserviço de guia-intêrprete — 17,5 dólaresNa 2a. — quarto com 2 ou 3 leitos e menti
de 2a, classe — 12,5 dólares.

Na 3a.  quarto com 3 ou 4 leitos e me-nú fie 3a. classe — 10,0 dólares.
Em qualquer rias categorias das diárias

estão compreendidas as despesas com taxie bagagem na chegada d partida de Moscou.
Os Congressistas gozam de 50% dc ries-contos nos preços das passagens de estradade ferro cm todo território soviético.

DELEGAÇÃO BRASILEIRA

O Instituto de Arquitetos do Brasil, que

O projeto rio lidar Eernan-
do Ferrari, dispondo sobre
a cédula única, encontra-se
na Comissão de Justiça, teu-
do sido designado o sr. Mar-Uns Rodrigues para relata-
lo. A Frente Parlamentar
Nacionalista, favorável em
principio ao projeto, riesig-
nou um relator, sr. Arnian-rio Leite Rollembèrg (PR deSergipe), que deverá apre-sentar seu parecer logo noinicio ria'.próxima semana.O lider Fernando Ferrari jáapresentou requerimento de

urgência para a matéria, **¦bre a qual a Maioria se aprwsenta dividida: os lideres doPSD, em sua última reunião»se pronunciaram contra acédula única, sabendo-se quaentre as bancadas há mime-ro ponderável de represen-tantes pessedistas favorá-vels, O PTB, a UDN, gran-rio parte do PSP, o PSB ea maioria do PR são favo*níveis à modificação na la!eleitoral proposta pelo lidartrabalhista.

enviando a todas as entidades e repartições
oficiais oficio no sentido de que as mesmasenviem seus representantes ao conclave

Outras informações, inclusive sobre pas-sagens, os interessados poderão obter na serie
do I.A.D., à Avenida Rio Branco, 277sala 1.301 - tone 22-1703. das 12 ás \h lioras.

PARTIDOS BAIANOS RECEPCIONARAM JAKW?

«RtiS^ -a° Aeropori° ^ndo^atJchl

VISITA DE LUTERO AO GENERAL DENTS
Eni palestra que manteve

ontem na Câmara com vá-rios jornalistas o sr. LttteroVargas desmentiu categòri.cumente que na visita quefêz ao general Odílio Denystivesse tratado da substitui-
ção tio aluai Ministro do Tra-ballio pelo sr. Souza Naves.Visitou o general Denys em

função da amizade que » fr
ga ao chefe militar e, se tt-
yesse que tratar do assuntoMinistério do Trabalho, co-mo político carioca que é,não poderia pensar em nome
que não fosse dc correliglo-
nário trabalhista do DistritoFederal.

I

TANCREDO NEVES PARA O SENADO
¦Vo caso do sr. Lutero Vargas decidir, afinal, alids o'! 

f 2*"Jfm- co:'rer somente encabeçando a lista dedeputadas: federais pelo D. F„ o nome do sr. Tancredo Ne-vts entram em cogitações para a senatóría trabalhista: se->ia um mineiro nacionalista para enfrentar o candidato•msmi. st. AJonso Arinos, ojia&e nada «""^""Mn,
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PAGINA 4: IMPRENSA POPULAR: :Rlo, 24-5-1968:

Há 24 Anos, o IAPC Vem Assistindo os Comerciários
Ha Doença, na Invaliíez, na Velhice e na Mortr

MENSAGEM AOS SERVIDORES
OO IAPC.

Na qnalMadc dé Presidente do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos ComerciíirloH, transmito
aos funcionário» do IAPC, na data do XXIV aniver-
sfirio ilo sua fundas&o, esta mensagem do estímulo,
reconhecimento o confiança, na cooperação quo em-
prestam ao Governo, ein defesa da grande obra
do previdência social que estamos realizando.

Enorme é a rainha responsabilidade, principal-
mente nesta fase do transição da previdência social,
quando bem próximos estamos de transformações
básicos na sua estíütura, e quando a própria con-
juntura do desenvolvimento econômico nacional nos
força a modificar a dinâmica da administração pu-
blica brasileira, para atender aos altos propósitos
do Governo.

Assumindo a Presidência em 8 de janeiro do
corrente ano, minha única preocupação consistiu
em Imprimir ao IAPC um ritmo de ação que cor-
respondesse à confiança e aos anseios dc todas as
classes vinculadas ao Instituto.

Não posso ocultar que o modesto sucesso de mi-
nha administração reside no espirito de operosidade
e compreensão que domina o funcionalismo e que a
grandeza do Instituto, em parte, depende do que lhe
dermos de trabalho e dedicação.

Congratulo-me, pois, ao ensejo deste 22 de maio,
com todos os servidores do IAPC, que muito con-
tribulram para transformar o Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões dos Comerciários num justo or-
gullio e vigorosa expressão da Previdência Social
brasileira.

Elo, 23 de maio de 1958.

ERALDO LEMOS — Presidente

Significativa comemoração aiainalou a paisagem de mais um aniversário da Initituiçio — So*
lidariedade do funcionalismo ao presidente Eraldo Lemos — Um minuto de silêncio em homena*
gem aos que tombaram na luta pela previdência social — Dados sôbre o primeiro trimestre da

atual administração — A legislação que rege o Instituto
TRANSCORREU ANTEONTEM o «' aniversário defundação do IAPC. êsbo nconloclnvnto foi comemorado tes-tlvamcnto pelos segurados e iunclonftrlos dessa Instituição
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de providencia social, que so acha hoje, sob a direção do
dr. Eraldo Machado Lemos, sou presidente.

Por Cssc motivo, roallzou-sc anteontem uma solonidude
no auditório do IAPC, A qual compareceram, representan*
tes dos ministros dn Trabalho o da Educaçüo, do presidente
da Republica o do vice-presidente Joílo Goulart, das orcn»
nlzaçõos sindicais vinculadas uo IAPC, e grande número dc
funcionários do. tódns as categorias.

Um eiptcto da assistência que compareceu anteontem rtj solenidade»
comemorativas do 2-t.' aniversário do IAPC

ATO SOLENE

Precisamente àB 17 horas
deu entrada no auditório o
dr. Eraldo Lemos, acompa»
nliatlo do deputado Armon-
do Falcão, llilcr da Maioria
na Câmara Federal, e ou-
trás autoridades, que foram
recebidas de pé pela assls-
tôncla, sob intensa salva dr
palmas.

Após agradecer aquela mu»
nlfcstação, o dr. Eraldo Le»
mos, tomou assento à mesa
e convidou o deputado Ar»
mando Falcão para nresldlr
a solenidade. Assumindo a
presidência, o líder dn Mala*-

ria na Câmara dos Deputados
« representante do Presi-
dente Juscelino Kubitschek,
deu a palavra ao dr. Antó*
nio Pereira Melo, chefe du
contabilidade do IAPC, que
falou em nome dos fundo»
narlos, congratulando-se com
a administração do dr. Eral-
do Lemos.

REIVINDICAÇÕES DOS
FUNCIONÁRIOS

Em sua oração, o dr. An-
tónio Melo salientou a neces»
sidade de serem reajustados
os salários c ordenados dos
funcionários, principalmente
daqueles mais antigos, e Ie»

ATOS E FATOS

Primeiro Trimestre da Administração
ERALDO DE LEMOS

Produtividade da
evidência Social

ÍO bilhões de cruzeiros

iante setor nos

no primeiro biênio do Go-
vêrno do Presidente Jusce-
lino Kubitschek, as despesas
com a Previdência Social
«tingiram, aproxlmadamen-
te, 40 bilhões de cruzeiros
assim distribuídos: aposenta»
doria,. 17 bilhões; pensões,

bilhões; auxílios pecuniã-
rios, 6 bilhões; alimentação,

bilhões; assistência medi-
ca, 8 bilhões.

Esses números são bem
expressivos pnra demonstrar
o seu desenvolvimento nos
diversos campos de suas ati-
vidàdes, O sentido da. atua-
ção do Governo nssse cam-
po visou tornar a previdêh-
dencia mais ativa e dinâmi-
ca. Houve progressos, não
sômentd no carnpo do segu-
ro social propriamente dito,
mas no carnpo assistencial,
com intensificação das ati-
vidades 'le assistência mé-
dica e aumento dos planos
Imobiliários, a fim de permi-
tir a msihoria das condições
de saúde dos seus segurados
e a aquisição de casa pró*
pria, problema fundamental
para os trabalhadores dos
nossos dias, quando sobem
astronômicamente os alu-
guéis.

Conjuntos residenciais ío»
ram construídos e inaugura-
dos nos mais diversos pon-
tos do pais e a cada momento
se intensificam todos os pia-
nos dos diversos institutos,
sob a orientação direta do
sr. Presidente da República,
através do Ministério do Tra-
balho.

OPresidente Juscelino
Kubitschek, ao lado da gran»
de batalha do destnvolvimen-
to básico de nossa economia,
não esqueceu. j> outro, lado,
não menos importante' para
um programa de .governo,
que ê o do amparo aos ele-
mentos produtivos de uma
nação, que são suas gran-
des massas trabalhadoras. E'
fundamental contar com a
colaboração do proletariado,
que está compreendendo ad-
miràvclmente o esforço for-
midôvel do Governo pêlo en-
riquecimento do país, e é
fundamental, também,- dar»
ih? melhores condições de vi-
da e segurança, através da
nrcicléncia e da assistência
social. E Ídbò o Governo vem
fazendo, realizando através
de todos os institutos progra*
mas amplos.

A tramitação da Nova Lei
Orgânica da Previdência So-
ciai no Congresso é uma me-
dida da mais relevante im-
portârtcla para dar aos di-
versos Institutos um maior
dinamismo. Já foi ò projeto,
oriundo de mensagem do
Presidente da R e p-ú b 1 i-
ca, àpròvádò nà Cftrtiãfà è
está tramitando pelo Sena-
do. Muito .hrevemepte sçrá
transformado em lei. Aò Gõ-
Vôrno, nó Campo-«Ja-Previ-
dênda. Cóm" gast-bs" 98 Pre-
vidência e Assistência, to-,
mando-se por base as despe-
sas de 1956, hbuve Um au-
mento progressivo, e,"conse-
qüentemente, de assistência,
da ordem de 23% em 1956
r> 49% sôbre êsse ano, em
1957.

Em despesas com a mánu-
tenção do seu amplo progra-
ma de asslsfôiiciá' médica aos
comerciários brasileiros, o
IAPC, em relação ao ano de
1955, teve, em 1956, um ex-
pressivo aumento de I04«í.-. dp 15% -tftbrè êssp atro. r>m
1357.

Foi inaugurado eiii )áílôiít.
o Hospital MàrtKiliàl «-'lirlcii
Dutra, tio Maranhão. <ll«-m
fie. no biênio, entre outros,
terthi sido inaugurados aiiv
bulatóriòs eni Urúguáiariã
fi ¦àgpifrí Masi-Si-, na Si»» G/HOf

as despesas nesse impor-

últimos dois ano?

de do Sul; èm Teóíilo Otoni
em Minas Gerais e inicio de
instalação de ambulatórios
em Pelotas, no Rio Grande
do Sul; em Campos, no Es-
tado do Rio; em Alegre, no
Espirito Santo; «m Ilhéus e
Feira de Santana, na Bahia;
ampliação do ambulatório em
Salvador, inicio da constru-
çao do Hospital de Niterói,
etc.

Na parte de conjuntos re-
sldênciás, foram inauguradas
unidades em Natal, Manaus,
Caxias (no Maranhão), For-
taioza, Salvador, Porto Ale»
gre, Irajá (Distrito Federal),
Nova Iguaçu (Estado do
Rio), etc.

No Distrito Federal, para
atender a um problema lm-
portante, foi inaugurada a
Casa da Comerciaria. As
moças que trabalham rio co-
mercio passaram a ter um
lar, em condições materiais
e morais excelentes é por
preço módico.

Esses são apenas alguns
dados, mas que podem ex-
pressar multo bem a preocu-
paçSo. não só do Governo de
um modo geral, como das
administrações do IAPC, dt»
maneira particular, para dar
melhores condições de vida
aos trabalhadores brasileiros.

Em outra parte desta edi-
ção, divulgamos noticias sô-
bre novas e Importantes
obras, Inauguradas ou pro-
gramadas na atual adminis-
tração do IAPC.

Perfeitamente integrado no
espírito do atual Governo,
tem o Presidente Eraldo de"
Lemos procurado modificar
toda a máquina administra-
tiva do Instituto, para torna-
la cada vez mais objetiva edinâmica, dando o má-dmu
de atenção e dedicação àenorme classe que o Insti-
tuto beneficia.

O IAPC NAO CONSTRUI-
RA MAIS CONJUNTOS

RESIDENCIAIS

Considerado mnls acdiise*
lha vel e objetivo I inundar a

casn própria pura os
Comerciários

Dirige-se o Presidente Eraldo
de Lemos a todos os líderes

sindicais

Novo rumo tomou, no
IAPC, o problema imobiliá*
rio. O Presidente Eraldo de
Lemos resolveu suspender a
construção de novos con-
juntos residenciais e ampliar
os financiamentos para cons-
tiução de casas aos seus se-
gurados.

Desde a sua fundação, o
IAPC tem invertido a maior
parle do seu orçamento na
construção de conjuntos po-
pulares, com pequenas par*

celas, apenas, aplicadas em
financiamentos. Constatou,
entretanto; a atual adminis»
tração ser isso de certo mo*
do anti-econômico e caro
paru a intensa maioria dos
segurados do IAPC, que, dc
acordo com os seus salários,
não potiem adquirir aparta-
mentos de conjuntos cons-
t ruídos pelo IAPC, cm virtu»
ae dos seus preços elevados.

Expondo os motivos que
levaram o Instituto a tomar
essa atitude revolucionária
no campo da habitação popu»
lar, o Presidente Eraldo de
Lemos dirigiu-se a todos os
presidentes de sindicatos co»
merciários do país, entida-
des vinculadas ao IAPC, Di
retórios Regionais de parti
dos politicos, governadores
de Estados, etc, explicando-
lhes por que resolveu o Ins
tituto seguir novo rumo. Até
o presente momento, mani-
festaram-se a respeito, en-
Ire outras, as seguintes entl-
dades e autoridades: Gover-
nador do Estado do Amazo.
nas; Sindicato dos Arruma-
dores de Ilhéus, Itabuna fc
Ubaltaba, Delegado do IAPC,
no Eslado da Bahia; Gover-
nador do Estado e Sindica»
to dos Arrumadores de For-
taleza, do Ceará; Federação
Nacional dos Empregados
Vendedores e Viajantes do
Comércio; Sindicato lojista do

Comércio do Rio de Jansiro;
Governador do Estado do
Espirito Santo; Governador
do Estado dé Mato Grosso;
Federação dos Trabalhado,
res no Comércio, Sindicaíu
dos Empregados no Comer*
cio Hoteleiro e Similares de

Palavra aos Comerciários
A data de 22 de maio representa, na história socialde nossos dias, a maior reivindicação ãonqulstáda -pelos

comerciários brasileiros. Nesse dia, o gênio político dolm0or,talP>'e^'lente Getúlio Vargas criava, através do Dec.n. «V", de mit, o Instituto de Aposentadoria e Pensõesaos Lomerclanos, sob us vibrações uníssonas de milha-res de trabalhadores que aplaudiam o ato do Govêmo emanifestavam, na singeleza de suas expressões e na sin-cendade de suas vozes humildes, o testemunho da suaimorredoura gratidão.
Nesta oportunidade, comemora-se a passagem doJixiv aniversário de fundação do IAPC, cuja efeméride

pertence, de direito, às próprias classes que integram seusquadros de contribuintes.

Dirijo-níe, iwis, aos segurados do Instituto de Aposen-tadona. e Pensões dos Comerciários, e especialmente aosnaere» imãtcals de empregados e empregadores, paraformular, neste glorioso 22 dé maio de 195S, um veementeapelo no sehUdo de que cçMiiíuèm emprestando ao Ins-tituto eficiente e decidida colaboração, ora com aplausos,'•'•ii com criticas, de moda.què,irmanados no mesmo pèn-mmento e nas mesmas atitudes, possamos dignificar o:-isso trabalho com a realização do objetivo comum. .
A constante de minha administração é o desejo detmvriiiiir ao IAPC um ritmo de ação que corresponda•>. confiança e aos anseios dos seus associados.
A monumental obra realizada pelo IAPC. ao lomioúii.i seus 21, anos de existência, reflete a continuidade dos*.;••*!(' pios que inspiraram o inesquecível Presidente Ge-íitl.a Vargas, e que encontram o muis decidido apoio na

po} Uva social do eminente Senhor Presidente da Remi-liltç i. Dr. Juscelino Knbitschek, do Senhor Vics-Presidente'oco Goulart e do Senhor Ministro do Trabalho, Indústria»¦¦ Contérciõj Senador Parsifal Barroso.
Ao ensejo âêsse ss de maio, congratulo-me nom tò-.*,,.•, os » imrados ;dp Instituto de Aposentado: iu , P<„.- ¦-•* uo» Ci msroiârfòs, t»i<\ trrlliicüriio du ,,••,•¦,',

i.i,-, »• „¦„ „,„„ ,¦, jji.í/í

ERALDO LEMOS - Presidente
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Juiz de Fora e Sindicato dos
Empregados no Comércio de
Montes Claros, Estado de
Minas Gerais; Governador do
Estado e Sindicato do.s Em»
pregados no Comércio de Be»
lém, Pará; Sindicato dos Em*
pregados no Comércio de
João Pessoa, Estado da Pa.
rãlba; Sindicato dos Enfer-
meirós e Empregados em
Hospitais e Casas de Saúde
de Curitiba, Diretório Reglo-
nal do PTB e Sup2rini.cn-
dente Médico do IAPC, do
Estado do l'araná; Diretório
Keg.onal do PTB de Natal,
Rio Grande do Norte; Sindi-
cato dos Contabilistas de
Porto Alegre, Sindicato dos
Empregados no Comércio de
Caxias do Sul e Sindicato
dos Empregados no Comer-
cio de São Leopoldo, no Rio
Grande do Sul; Associação
dos Empregados no Comer*
cio de São Paulo, Sindicato
do Comércio Varejista de
Itãpétiriinga e Delegado do
IAPC, Eslado de Sao Pau-
lo, e Superintendente Médico
do IAPC no Estado de Ser*
gipé.

K a seguinte a Integra da
circular üo Presidente firàl»
do dé Lemos, expedida n«i
mês de abril:

«Senhor Presidente:
Em virtule do cunho de-

iiiocrãíico que imprimi U ad-
niliilsüação dd IAPC, aus-
«iiliaiulii, nos limites da le-
gisinçfto, o piiiRuiuiniu e o
desejo dos órgãos de classe
vinculados tio Instituto, vc-
nho à pfCaCngn dessa ilus-
tre Diretoria pnra expor c
solicitar sugestões sôbre o
seguinte:

Examinando as múltiplas
atividades do IAPC, cheguei
à conclusão de que deveria
enveredar por um caminho
novo 110 setor da habitação
para o segurado.

Como é do conhecimento
geral, desde a sua fundação
(22-5934), o IAPC Inverte a
maior parcela de seu orça*
mento de aplicação de capi*
lais na construção de con»
juntos, dedicando uma par*cela minima aos financia»
mentos do Plano-B, ou se-
jam, aqueles destinados &
aquisição ou construção de
casa própria diretamente pe»los associados.

Examinando o assunto com
a seriedade e a magnitude que' o revestem, concãui que, em
principio, nas atuais clrcuns*
tftncias, a construção de no»-vos conjuntos residenciais re-
presenta um ato negativo,
além de ser um íócq de cri*
liens dc toda a natureza.

Os elementos que me le-
varam a esta conclusão são
os seguintes:

1* — Geralmente as obras
públicas são mais caras do
que us particulares.

2' — Quase sempre — pe-lo que pude observar uesses
dois meses à frente do Ins-
titulo — a «inclusão dé con-
juntos residenciais se íai
acompanhar de 11111 pedidoilu rcajuslamento.

3r — Se i'i ponto de vista
consagrado a venda de con-
juntos residenciais, por quecciistiiií.lns paru vendê-los?

1" — 0 salário percebido
pc.a iniiiiWii .-,!:! ii..u tias cias-
sei; vim'iiílji,.1.; mi 1AIJC, min
|ibí'iíilíj 11 nyi.íi.eao l!üà tipar-
ÍatíiL»:KÜâ ilti casas que cons-
tuüishi ns relcHúoS coiijuu
tos.

5' — Ncili sempre à «eons*
(tüiçfto de um conjunto slg-
nlf Ica o aeu acabamento (inti-
meros continuam inconclu-
sos).

6- — Por outro lado, aqüé-
Ies que conseguem adquiri--los, dificilmente poderão su-
portar o ônus do condoiiü-
nio. . .

V — Vários outros ntoti-
vos desaconselham 11 édlfíca
i'So de conjuntos.

Além do muis, os conjun-
tos residenciais cerceiam o
direito de escolha, retirando
uos segurados a liberdade in
divldcal dè influir sôbre o
tipo da habitação è ó loca!
óiidô preferem residir.

niante deste raciocínio, re-SjiilVI dar «nia orientação! vii. (álveu mfesmo revolu
iuii.iiiii, im sefttido de can.lar ii construção de ÜtiVosiioii.iuiiíus residenciais *IrausiVrir a verba destinad»

ao seu custeio paia ó pia-
nuvfi, câsinpsaetidm «im. «ten-

tro da exposição do nosso
objetivo, persiste o firmo
propósito dc conclusão dos
já iniciados.

Eis os elementos tinida
mentais q»e me levaram u
romper uma tradição de côr.
ca de 23 anos de vida do Ins
titulo, ao procurar, ubscr-
vaiido os planos que icgeni
a Previdência Social, cncoii
Irar soiuçüo mas justa e
racionai para o angástiosu
problema da liabií,iií}ati dus.
segurados.

Impedindo a cDi.-.truçi.o ut
novos conjuM'i'.', tra:i ...i-
do os recurso.*, ;:"'.:! .> Wu
no-B, diSporcnuis i'.-.- ¦. .
grande ve. lia para fi.*iã.*.éw»
nlenlus, permitindo â ndmi
nlstráí-ão aluai abrir feni 10 ¦
do o pais a Curieira ki. .íbi
liaria 

"que 
desde 11W8 ..•ontl

nua inacessível ã grande
maioria dos segurados.

Expondo clara e objetiva*
mente a esse Sindicato as-
stinto dc tão palpitante atua
lidade, aguardo sugestões 011
pontos de vista sóbre o mes
mo, pois desejo tiitir* o iAPC
seja o éeo dos interesses
dos seus associados, ao tempo
ini que — caso (*"?"*»J Sindi
«•ato aprove nessa iniciativa
— manifeste aos altos ór-
gãos hierarquicamente su
periores a esta Presidência,
a sua resolução.

Valho-me do ensejo para
manifestar a essa Diretoria
ás minhas expressões de en.
tiisiiismii e apreço pelo cs-
pirito tle que esfão imbuídos
seus operosos componen-
tes».

LOCAÇÃO DE CASAS
DO IAPC

Empregados e empregado-
res decidirão juntamente

com o Instituto
Criadas Comissões de Lo-

cações cm todo o Brasil
Novos critérios

Também em relação ào
problema da locação das ca-
sas de propriedade do IAPC,

J&iál^^SEfJ^lfal B

r sÊÊÊ.
^**^^^^Ér

0 sr. Antônio Pereira dè Mello
quando falava em nome dos fun-

cionários do IAPC

resolveu a atual adminis-
tração modificar os critérios
vigentes.

Em ordem de serviço as-
sihada a 14 de abril último
tí divulgada no Boletim dc
Serviço do dia seguinte, ío
ram, a propósito, baixadas
novas instruções pelo Pre*
sidente Eraldo de Lemos,
i.-ujo artigo primeiro é o se*
áü...te*

«A 'uoüçào dos imóveis do
Instituto será feita,/exclusi»
vãmente, aós segurados pre»viamèrite Inscritos é õbede-
cera à ordem de òlãslfièá-
«jáo estabelecida nestas Ins*
truç«5es>.

De agora em diante, se-
gundo à OS 2.871-58, serão

constituídas comissões de lo-
cação, por funcionários do
Instituto, representantes de
empregados e empregadores
e elemento.; de órgãos asso-
ciatlvos assistenclals da cias-
se comerciaria. Assim os
próprios segurados clò IAPC,
através de seus representan-
tes, poderão fiscalizar a lo-
cação üo todos os imóveis
pertencentes ao . Instituto,
passando às inscrições à se-
rem feitas rias próprias có-
mtssd.es de locação.'1'rês fatores acenas .' ín»
fllllrâil lias Inscrirfips (f'Vã
s.-lcçíto Üt: bilituilfttòsí si-
tUtlijiló pessioal, situação fun¦íoiiai e siluaçãü düiflliülár,

Estabelece, ainda, a Urdemriè SêfVlçô assiiiádã pèlòPre«<ientse Eraldo de i«-

mos as condiç«5es de «*ontà»
gem de pontos.

A partir da publicação
dessas instruções, foram can»
coladas todas as inscrições
anteriores para locação de
unidades residenciais do
IAPC.

u objetivo dessa ordem de
tervlço, dentro do critério
gerai ua orientação ua ad-
minlstraçâo do Presidente
Eraldo de Lemos, foi o de
adotar os meios mais Justos
e racionais para a solução
dos problemas do Instituto,
prucuraiido sempre colocar,
antes de qualquer outra re-
'.omendação, as de mereci-
mento e direito, de acordo
com a lei.

HOSPITAL DO IAPC
EM SAO LVU, SO

MAKANHAü
Inaujjuraiio «xmi a presen-

ça do Presidente da Kepúbil-
ca. dentro do programa das
comemorações do 2' aniver-
sárlo do Governo Juscelino

Kubltseliek.
Dentro do programa de

comemorações, em todo o
Brasil, pelo segundo anivei-
sário do atual governo, o
IAPC inaugurou importante
obra, com a presença do sr.
Presidente da República.
Foi o Hospital de São Luiz,
no Maranhão.

Trata-se de hospital am-
pio e que vem beneficiar
uma região característica-
mente pobre em matéria de
assistência hospitalar. O Ma-
ranhâo é o Estado que con-
ta com menor número ae
leitos hospitalares, compa-
rativamehte à sua popula-
çao.

À smelhança dos outros
hospitais dò IAPC, jà inau-
gurados, entre os quais se
destaca o de Copacabana,
no Distrito Federal, os ser-
viços médicos do IAPC são
da melhor categoria e per-
mitem um atendimento re»
guiar de grande número de
segurados, com Índices de
eficiência altamente satis-
fatórios.

FALA O PRESIDENTE
DA REPUBLICA

Inaugurando o Hospital
de São LUlz «jue se chamou
«Marechal Eurico Dutra»,
em homenagem àquele, em
cujo Governo, foram ini-
ciadas suas obras, falou a
Nação, sôbre o problema da
Saúde e da Previdência So-
ciai, o Presidente Juscelino
Kubitschek. Salientou a lm-
portância daquele hospital
numa área tão pobre de hos-
pitais e a preocupação do
seu Governo com a saüde
do povo brasileiro, conside-
rando que para a grande ba-
talha do nosso desenvolvi-
mento econômico são 'íeces-
sárlós homens sãos. A lJre*
vidência Social, entre outras
importantes responsabilida-
des, cabe dar sua colabora-
ção nesse setor, do aual
o IAPC vem se desincum-
bindo muito bem. A inau-
guração daquele hospital
era uma prova patente.

.DISCURSO DO
PRESIDENTE DO IAPC
Na solenidade, o dr. Eral*

. do de Lemos pronunciou o
seguinte discurso:

, Meus Senhores:
Sente-se que à grandezadesta hórà transcende óè 11»mitès di sòlèniaàdé «§- re-vestindo-se dè maior impor»t<tót*-Ià, préjétà-üè pârà às jè-raçfles futurai, còmò hoVà

mensagem dè óóérósldàtjeícompreensão e diiimismò dêshomeris do Brasil dos nossos
dias.

Estamos a inaugurar uma
obra de iniciativa de gestãoanterior, pois este hospital •
teve o inicio dé sua cnns-Irução ao tempo do Gover-
tio do eminente cidadão qtielhe empresta o íiomrj — o
Marechal Eurico Dutra. 0IAPC, fiel à orientação do
Governo do Presidente Ku-
bitschek, nào poderia, con-
sentir em «que. se rêtaraaa*
sem ós bènefiélès què adVl-
rão dessa grande obra, e,
neste seHtldo. àdBtóii j)s me»dliias iii-i-essárlás áo ,-ieu fun-
UtotiUmtHilU, atinsliuii) uni
tJontu alto du seu proáfüiandé levar â laboriosa classe
que lhe esta vinculada a as-sistíYneià què fàntô i*nè**èèã.

A <**onttauidaii« rie--, traàSr

vantnu outra», relvlndlcnçóen
de Interédso dos lervldoros
do IAPC.

Depois do lazer um re»
troapceto dns IuIuk dos tru*
balhadores comerciai los po*
la conquista da providência
•oclal, o dr, Antônio Melo
pediu no presidente dn meou
que suspendesse a scss&o por
um minuto em reverência A
memória dos quo tombaram
na luta polu conquista dn
providência social, Imediata-
mente, o deputado Armando
Falcão, pediu um minuto do
silêncio, quo íoi observado
dc pé por toda a assistência.

FALA O PRESTOENTIil
ERALDO LEMOS

O orador seguinte loi o
dr, Eraldo Lemos, quo dis»
correu sóbre as realizações
do IAPC durante sous 2*1
anos de existência, salientou
as grandes modificações que
têm havido na previdência
social, e ressaltou o scu pro-
póslto de realizar a politi-
ca de previdência social d«#
pres. Juscelino Kubitschek.

Em sua oração, o dr. Eral*
do Lemos disse não preten»
der o Instituto construir mais
conjuntos residenciais, mas

proporcionar nog leflurado.
n caia própria.

Quanto a quòlt&o das rei
vlntilOACÕM dói funclonArlQ.
do iam*, dh*r quo OStMV.I
do,pleno ncôrdo com ns nn>»
mns, acrescentando não mm
Justo quo os servidor.s imti
gos ganhem menos do mii
os novos. Entretanto, chp
mou n atenção dos prosciv
tes puro o falo dn quo er.
sas reivindicações só pode
rlnm ser atendidas depois
dns eleições dc *1 do outtlbrn

ENCERRAMENTO
Por fim, usou dn palavraem nomo do presidente dn

República, o deputado Ai
mando Falcão expressando i
sua confiança na adnilnl*.
tração do dr. Eraldo Lcmn»
como também nos (lestlno-
da previdência social n«i L)r.v,
sll, pois além de achar •
mesma uma dns mais adian
tadas do mundo, espera qui
seja ainda ampliada pnra u
bem de, todos.

Terminado o seu discurso,
o deputado Armando Falcàc
deu a sessão por encerrada,
convidando os presentes para
o coquetel que constava úm
solenldades.
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Õ dr. Eraldo Lemos quando discursava na» solenidade» do 2*1.'
aniversário do IAPC

lhos, evitando a dispersão
do esforço anteriormente
realizado, permitiu pródiga-
lizar ao progressista núcleo
de comerciários maranhen-
ses êsse compreendimento
monumental, que se inclui
entre os melhoíes do «-Jaís,
e que está destinado a cum*
prir uma alta misâo no pro-
grama dè amparo ás elas-
ses trabalhadoras, delineado
e posto em execução paio
Governo, através das entida-
des de Previdência.

Procuramos dar uo vHo,v
pitai Presidente Dutra» o
conceito consagrado para
os hospitais modbrnos, ou
seja, a concepção dé que
*um hospital è a oíicin,! on-
ue o homem cura e previne
a moiéstia, prolongando a
vida; é a lüiite de recuou-
ração onde todas as classes
sociais buscam revitalizai
as energias combalidas: e a
escola que proporciana aos
estudantes condições prati-
cas para o futuro exercício
profissional; é o campo de
pesquisa cientifica para o
médico e o local onde o pü-
blico irá aprender e dlvul»
gar os preceitos de iglene».

Com a inauguração deste
nosocômio, o Governo Pede-
ral demonstrou o seu inte*
rêsse peios problemas aa
Previdência Social, no Ma-
ranhão, que, até agora,
ocupa o ultimo lugar entre
os Estados da _ Federação,
na estatística de leíto-popu»
lação, pois o coeficiente de
leitos para mil habitantes è,
axatamente, 0,4.

E' de destacar, também, a
maneira como ifca enrique-
cido, ocm esta grande reaa*
zação do Instituto que te-
nho a honra de dirigir, o seu
patromônio material e cien-
tifico, enquanto, de outra
parte, a Previdência Social
se revela e se afirma como
a grande conquista do iinor-
tal Presidente Getúlio Var-
gas para o Brasil contempo-
râneo e para o Maranhão,
que alcançara, agora, na'es-
tatistica de leito-população. o
lugar que as tradições do seu
grande povo Impõem.»

VISITA A DELEGACIA
Durante a sua visita ao

Maranhão, o Presidente Ei»al»
do de Lemos inspecionou os
órgãos locais do Instituto,
tendo determinado medidas
do caráter administrativo,
entre as quais as preparo-
torias para a venda do Con*
junto Residencial de Filipi.
nhos, recentemente Inaugu*
ràdo, além da elaboração
imediata de plano òbjetlVan*
áó a conclusão de obras pa-ralizãdas naqueles Estado.
REVISÃO DOS QUADROS

DA FISCALIZAÇÃO
A fim de dar maior auto-

nomia administrativa aos De.
legados do Instituto no queconcerne *à distribuição dás
tarefas normais de fiseaü
zação,» baixou 'o Presidente
Eraldo de Lemos a Ordeiji de
Serviço ir1 S.Stiti, que regula,
de modo definitivo, a mate
ria, atribuindo aos Delega-
dos amplos poderes para ue-
signar os ocupantes das fun
çõss, o que, im-gavelmtnit'.
irá de*.erminâr a -eliminação
da morosidade burocrática
até então observada, com '«¦
aemóiá na homologação des.
sàã mesmas designações,

A medida faz parle ao tra-IkiIIio normativo quo o D:,lifâldõ de Lemos impôs a\ isando a um pronto e rãpi-todos os setores do Instituto,
«s «WndáwBiiftt íàas aumav

dos. A parte que wmpete à
fiscalização, qual a de ven-
ilear se as contribuições cs
tão sendo feitas rigorosa»
mente de acordo com a tel,
é bastante importante, voz
que serve de base para «*
calculo perfeito dos dlvüisoí
benefícios a que íazem Jús
os contribuintes ao IAPC

.UODERN A APARELHAGÍ*.*»
PARA D1AUMÓSTICO ÜL

TUMORES
TraeerS.-iiii-iui- Instalado no
Ambulatório de P Aleytu

a mais moderna apartí-na-
gem existente na America
Latilia, para diagnóstico f Jo-
calização de tumores, petisn-ce ao instituto dos Colnerciu-
nos e está instalada no seu
Ambulatório de lJôrto Al"
gre.

Há mais de um ano, lun
ciona no Ambulatório da ca

.pitai gaúcha üm- serviço uf
isóitpos radioativos. dom
pletando essa moderna apn
relhagem. o IAPC acabou ue
adquirir um «Tracer-Scar
ner», para gamograíia. )í>
operando.

Cerca de 2UU aoentes poidia são atendidos pelo Setor
de Radioterapia e Fisio'.eia-
pia do Ambuiatóno ao lAfO
de Porto Alegre, dirigido pe-lo Dr. LEVY ÀLBUC-iUER.
QUE DE SOUZA, recebenuc
paci entes dos Estados cio Kic
Grande do Sul e de Santa cs
tarina.
COJVSULlDAVAU JJE INS
XRUÇOES DO D. A. H

Com a orientação, que ven.
seguindo, de aar ordenamsn-
to ás atividades de todos osDepartamentos, o Presiaenic
do Instituto criou unia lo
missão ineumbiua de --ónsu
iidar as instruções atinenles
aos seiviços do Depártamen-
to de Arrecadação é.Beneí)
cios. Os trabalos dà Comi',
sao prosseguem em ritmo
normal, esperando-sc, paradentro de breves dias, a" us-
sinatura do aio iazenüõ vigo-
rar a Consolidação ao DAR
medida que se reveste at-
grande importância nara £
administração do Institutcnaquele setor .

Com a réãil-iaçáo ao meiicionado trabalho, abre-se a
posslbuidadi! de mais fácilcompreensão das iiòtmas re-terentes a beneiícios e con-tribuições, 0 que muito aprovetta aos segurados, emprê-sas e á urónrin Âdtiiiiilistr.í
çao iatieclária.

NOVO AMiiULATúMIO
Um amplo ambulatório pava atender aos segurados dc

Departamento de Acidentes
na Trabalho 110 Distrito Fe
deral, foi inaugurado, peloIAPC, ho dia 25 de abril ül-
tlnlò. Faz parte dos propo-sltòs dà atinai administração
dò Instituto, què deseja aten-
ter sempre e .em melhores'.ondições aos "'"seus sègufá-
dos.

O novo ambulatório esti'•situado na Rua México 3!sala 204. lendo sido d'ai'
naúgura] presidlüld pelo Dl
lüráldo de Lemos

í:OMiUATc:i,'-ic:òi-..-. i)õ
VICE-PRESIDENTE PA

REPÚBLICA
O Vlcc-Prif-.Sdcnli- 1» iti

.'ública, Sr. João Giiüiuí'
,ior motivo «ia .iiàugu
lò Conjumo lies ¦'*"!: ¦
APC de CUritibi, te

30 presidente Era.d.- .
mo3, còngr-atulandoso
êle é com a doietivtdade ci,
mereiârla ptiranaense yeic
acontecimento, que repre
sentou mais um màrtüo ''
conü-ibuiçáo do IAPC á *.>¦
lução do jaroblema da c-*s

•ia Baranfl

í\-
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Dulles: Mão Modificaremos Nossa
Política Com os Países da A. Latina

PARA A EUROPA
TRUMÀN PARTIRA

CHICAGO, -li iTP) — O
ex-PrfsIdcnti' Trumnn informou
que, n«lvo alRtim Imprevisto
Partiria piirit u Europa, na pro-
ximn üoRtiiida.feira, n borcf»
rio tratiHiiilniillco "Indcpondon
üenco".

o ex-Prcildento, <iui> viajam
tcompanhndo do «un eunona,
HÍlrmou qilc h»ib vlnRfm *«rl«
um cruwlro de turismo n de
(«rlBH. "Nilo honitar*." ''istie
\m visitar qualquer Piiis do
Oiicnte-Mcdio, mas nfto >»">•
tlonou nenhum pais cm parti-
eulnr.

Navio Soviético
Com 74 Cientistas

Chega ao Chile
ÍANTIAOO, 23 (FP) Chegou

a Volparalzo, na tarde dc o»-
lem. um navio 8ov|étlco tendo
n bordo 74 cientistas soviético»
que participaram dos trabalhos
do Ano Oeollslco mternaclo
uni. A chegada do nnvlo sovlé-
tiro fora anunciada para hoje
;m conseqüência de dano» cm
uma hélice.

Qualificada de lamentável a entrevista entre o secretário de Estado e os embaixadores latino-ame-
ricanos — 0 "New York Mirror" prevê manifestações hostis ao irmão de Eisenhower

WASHINGTON, 23 «Io
Anliii dc Calor*, dn Franco
Prfltí) — A frito no .lualqiiòr
referência nos assunto* In-
teramerleattos durante ,i en-
trcviüta l'i'iili/:ulii entre o
íccreinrio do Ksindo Kosier
Dullcs e os ümonixuuorea ou
enenrrcBUiloH tlü nogócIoB dns
vinte república» Inilr > ume-

rlcannti foi qualificada ue «lu-
meíílàvel» no* moiou dlplo-
niatlcoH latino-americanos.

Embora regozijando-isc pe-
Ia ocaslfio dc trocar regular-
mento pontos de visfci com o

scbntíuio d« Kslado, 0pinam
tolos meio* que csans cm-
VorsaçOoi nfio io âuvortam li.
mllar « relatório» feitos iiolo
aecrelArlo de Ksindo nôbro
COnfOTctlclWt Inieriiiieionals

cujos detalhes en0 amplnmon-
tu íoneeldos peln imprensa,
mas ogtcnderorrrso sobre *<-'¦
muitos que lnUi'0»8cnl chjjl-
clílcamenie a* relações outro
os listados Unidos e a Ame-
rica Latina.

Esla corrente de opinião
prevnlecc hn um certo tem-
po. Atingiu contudo, uma

Foram Oilo e Não Sete
os Foguetes Que Explodiram

M1DDLETOWN (New Jersey), 211 (PP) - O general
Charles Dufí, que comanda um dos seiviços de defesa

11 antiaérea do Exército, declarou que o número de loguc-
leg que explodiram ontem íol dc oito c nao dc sete, eomo
tinha sido anunciado anteriormente.

— Em principio, acrescentou, esse acidente nüo de-
via se produzir. Houve a explosão cm cadela de foguetes
"Nike" que estavam em curso dc aperfeiçoamento, pela
adoção dos tipos mais recentes dc deionadores automa-
ticos. Esses detonadores, normalmente, nao deveriam fun-
donar senão em pleno vôo".

Qtaca a Marinha Argentina
Submarino Não Identificado

(im sua entrevista à imprensa, o presidente Frondiri leu um relatório da

Armada sobre o incidente — Fugiu ou foi posto a pique o submersíve!

BUENOS AIRES, 23 (FP)
- Em entrevista à impren-

tsa, na Casa Rosada, o presl-
tlente Artur Frondizi leu um
relatório da Marinha argen-
Una relatando o ataque efe-
mando anteontem, dia 21,
contra um submarino nao
identificado que se achava
èm águas territoriais argen.
tinas, no golfo Nuevo.

O relatório declara que a
Esqtiedra Argentina, com-
posta dos cruzadores «Nueve
de Júlio», vBelgrano>, >;Ar-
gentina» e de 4 destróiers que•faziam manobra» no golfo
Kuevo — sul do paralelo 42,
latitude 64 — repararam pe-
lo radar um submarino na-
vegando submerso. A Esqua-
ara lançou 4 ataques eòm
granadas submarinas contra
o aubmerslvel desconhecido
que se encontrava no interior
d0 golfo, fechado paio «strei-
to gargalo comunteando com
o Atlântico.

O leratório precisa que o
penscopio foi vist0 durante
ns operações e que largas
manchas de óleo apareceram
na superfície depois do ataque
Contudo, continua o relatório,
as bascas imediatamente em-
areendidas e que prossegui-
ram ate ontem â noite, não
deram nenhum resultado,
fode-se deduzir que 0 stib-
marino avariado conseguiu
fugir ou que íol posto a pi-
tue, precisa o relatório.

Respondendo a perguntas,
o sr. Frohdizl precisou que ó
almirantádo argentino saMa
oue ilennum submarino de
qualquer procedência, ae en-
sòritrasse em águas argentl-
nas no momento do ataque.
Acrescentou que 0 submarino
eslava mesmo no interior
golio Nuevo, situado
Tiente em águas

Declarou também que o sub-
maiino, que era um navio de
grande veiovldade nao velo a
superfície imediatamente, co-

Dtz a Meio Milhões de
Eleitores no México

MÉXICO, 23 (PP) A direção
do registro do.s eleitores do
México anunciou ontem à nol.
te que aproxlmad«me'Uc dez
e meio milhões de cidndftos Jft
cstavntn alistados para as elèl-
ções presidenciais c leBislati-
vas de 6 de julho próximo. Es.
sa cifra, que constitui um "re-
cord" nos anais políticos do
pais, corresponde rxattimentp a
1Ò.399.60B eleitores, inclusive
1.580.ÒÓ0 dó Distrito Federal.

mo deveria ter fei!f) depois da
explosão da primeira giana-
da submarina. iComo nao
veio a superfície, "oram to-
madas as medidas Impostas
peias circunstâncias», acres-
centou 0 sr. Frondizi.

NAO E INGLÊS, DIZ
O ALM1RANTADO

LONDRES, 23 (FP) - In-
terrognd0 a respeito tias, m-
formações proVdhlentcs da
Argentina, .segundo as quais
am navio de guerra, atgi-n.
Uno, teria alacado, no dia 21,
um submarino desconhecido,
uni porta-voz Jo Almirànta-
d0 declarou não ler roriheçt*
monto de qualquer subtncf
sivel britânico que .se èhçpn-
trasse naquela região.

Jimenez: no Meu Tempo Fostcr
Dulles Passou

Sem Incidentes Pela Venezuela...

uculdado particular ntnie trio-
mento em quo, em virtude da
viagem íiiramorlcann do vi.
ce-prcsldcnte Nixon, lódu .i
política mternmencann rio go-
Vêrno de Washington volta u
ser discutida.

Alguns diplomata., latino-
americanos acltum que aoiia;
no momenio, de Importância
vital para o chef.- da «liplo-
maela americana ouvir pós*
soalmonio as opiniões dos
embaixadores latlno-nmcrka-
nos que, bem como, para cs.
tes íilllmos, ouvir a persona-
lidado responsável pelas rela-
ções externas dos Estados
Unidos expor-lhes t>uus in-
teneões, quanto As relações
entro os Estados Unidos c
seus países.

INDIFERENÇA

Porisso, esses dpllomatas
temem que o silêncio obser-
vado pol0 secretario de lista-
o0 ncefea do» problemas In-
tcr.amorlcanos qu<; a impren-
sa americana "xig.- todos os
dias e qVie ninguém pode ig-
norar Indica, sõnRo «ma cer
ta Indiferença, psíò menos o
cunvlccàp de qtr; se irtua dc
qücslóes pnssegclras que
não exigem nenhuma niodiíl-
caçaò da polltlci inwramorl-
cana de Washington.

Esta tol, efetivamente, em
cer.a ni.rlilii. a impressão
dclxilda pci'0 st. iniíiiv- ;>pós
sua entrevista coletiva dn
última terça-fflira iiuamlo
afirmou que as nianiíestn
çoes antt.omcrleanas jtt« su
produziram receiiicnieiie em
vários ponto» ,1o muiiuò nao
deviam ser niòtivi BUÍiciuiue
pata acaivetar unia modifica-
cão lumiameniti da [loiltica
exVerná dos Ks .idos Unidos.

Esta atitude ,iiameiiaimei]-
ie oposta iís inúmeras tit-rin-
ratões lcii"s <^s^'' u ;; u '''
gresso pe-o vifie pre-lden e
iSiMji. dcscoucêrih uni pOucVi
os diplomatas lailno-ãnierl.
canos.1 Opinam os nv.'ios ulploma-
ticos que uma conÜrrtmção,
pelo secretário do Estado, das
opiniões expressas pelo vice:
presidente, que c subivuiuo,
um perssonagem polltlcii
corerta a estas últim
vaior.

Us iplomatas que
a maneira peia qual Re.
lizam suas conversações com
Dulles não censuram o se-
cretárlo de Esta.1,, única e pe?-
6 o a lnitti *. Rec-nhecem-se
iBualmcnte responsável pores-
te estado de coisas. Pode
esperai-sr. nestas condições,
que um dos embaixadores to-
me. na próxima reunião, a
iniciativa de fazer
niões conlercndas
ao'real e mutuamente provei,
toso.

PREVISÕES E AMEAÇAS
DO «NEW YORK MIRROR*

NOVA IORQUE, 23 (FP)

viagem tenha «Taler parti-
ciilar ou oficial, aorA oonal.
derndo na Amórlca tio Sul,
quer se queira ou nao, como
um personagem oficial. Um
Insulto lançado contra elo,
vinda de um band0 de estu-
dames ou do um grupo dc
manifestantes comunistas, «o
transformaria cm um incl-
dente que «orla uma nova
ameaça a (*»•

Mortas Doie Crianças
no Incêndio do Hospital

VANCOÜVKlt (Crtlombla Brl-
Unlcn), Í8'(FP) — Uo»; crliin-
ciib, onlri; iis íiimlti li reef-m-nan.
ekloh, peivi-crnnt no incêndio <lo
liospltnl infamll ilu Mrtfèr.vn in-
rilKenn ilo iiiiiiluim, nit Cdldnibla
ílrll/iTileii.

A SUpoVIora d» i-on-.unlíliidf re-
llüiiixii iiue administra o iioNpu
inl •- f/niie ecroa de ioo paeltfn-
ten t-Miiviim om irntamento —
ficou jfr&vcmonto qucümada no
Kiiíiiirnr crianças da* ehaíntt».

As rollidosas ik-ssi cómtiáldaflè,
ns lrma« de CrlSto-RÒl, «wihi-
fiViiiu-so a»> ruliindos tios IridlOH
do oesto ciinadcnse. As vexes "í"
vlsins a eaVnlu, Inflo nrocui-ar
frimlllns Initlns Isultulii.-.

Nasser ViHita uma Mosquil» na ITKSS

A Maioi* Fábrica
do Cimento
do Mundo

MCWCOU, SU iFP) - K..n\
omiHiriiirtii na Hlnérln, por <-ii,n-
nholroN fr«in'<'HnH, -i maior i.l-
lirii-u do cimento do mundo. Rfé.
Ilviiitieiilii, foi iiKNitiiiflii ||,i|, nifl.
ta capital um contrato ao «oi«
blIhOos do francos, aprox1mio<iu
monto, peln companhia francesa
Tlves-íilllo" e, pola compa-
nlbtu NovlMIeii "Tocluiopromln-
port". Horfio n«c«MiiArln< 14.000
tcnelndan dc material pura a
conHtruuKo da fnbrlca, que uhran
irora dois fornos de 17H metros
de i-oiiim-iiiM-ntn. A citada tftbrl-
ca prodintlrft dlhtiamcnto 5.7B0
tonoiadan do cimento '"rortland".
MICmOAMBNTO CONTRA A

ÀXCITKA BO MflTO
moscou, 2S tVVi — Químicos

armoiilíit- (loscobrlrütn i- «flipírl.
tnontiinim urn novo Hiedlchmftn.
to, o '•flnnKloron", pluvi trntn-
mento flu oNtcnornrdln ímiKlna
do polto) — noticia a ABíncla
Tuh».

Mfse proparado, Introduzido
nu« volns, foi l<ulxar :i tonsaf"
arterial o alarga os vaso* coro-

i n'ai'tOã. Módicos «ovtotlcus cun-
I soKtilriun bons fosultadc* dom o

itcvo medicamento "in ?>(> Uni-
cns oKpfcliill/juIns nc rrnlanicntõ
dns molosrin'. do coVhcfio.

..^.-^,...  . w^ ...^ ¦-«**(¦-; _**• '</«wãát^£ -âi£ ^fkmmí
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O presidente da República Arabo Unida, por ocasião dc sua
reernte visita à UnlSo Soviética, assistiu aos oficios religiosos
rm uma mesquita, cm Moscou. No clch6, ao centro, Gamai Nasser
descalço o sentado no chio, dc acordo com o ritual muçulmano
(Foto da TASS, especial para IMPRENSA POPULAR.)

FRONDIZI, SOBRE 0 PAPEL DA IMPRENSA:

as"Não Devem Ser Valorizados Apen
ís Crimes e' os Fatos de Guerra"

Afirma o presidente argentino que devem merecer destaque "as grandes realizações do espírito lin-
mano no domínio da ciência e da pesquisa" — Total liberdade de informações no país

con-
maior

criticam
rea-

dessas reu-
dc éôntèu-

BUENOS AJUKiS, -8 \VV) —.
O pri-siili-iiii- Arturii lYiin.tizi -i- '
lieiiluti iMiinn ;i itültu u ptiptíl \
iih.s cuiTObVuiiclontos cMratui-i- |
lus. "iv<(MUWivt'i>, '".ii •jmittlG :
pn i>i»r»;A*». Oclii t'on\i«it;ào <la 0|>i- i
itlfui pública InlermiclOnali cri- j
andu tu" ünttidu in- vuplritu ia. i
vuiíivol uu dosfuvurlívul i-iptti ro. j
tcri-iiclu ii iletormlnadii nui;ão".
KalaVii " prosldcnle «ia .Vrifontina j
t-in jantar muhaul da Associa- j
i.-íto da Imprensa U-ílranuóli-a ilu
Argentina, a nüo c^niwrccoràui j
áliuiorosas pcraòiiiutdadei politi-!
ca?, entro ns nualfi ó vlce-pvcsi- i
dento ilu Reoúbllca, Hr. Fede- j
rico Monjãrilln, » lu-o.-uii-mo da

i tlarnnra do? Deputados e ntimoro.
Ft)s enlbaiNãdore? de nácOõs ou.,
ròpéiae Ácrescenlóii o doutor,
t'1-onãizi: "Kftfi niuito' longe o
teiíipo em n"e n aiplòmaciã rç- |
ãVimia toda » vida Intêrnácloiial. i
Iloj.\ á i-uluira. e oconc-ml^ e até |
o* esportes constituem motivos I
do prèòcupaçSo o còínunlcà'ça.0 j
entre o? povo?". iJepoiS ae fa-1
lar a respeito do papel dos jor-1
iialistás èííi todo? esses dominio?,
afirmou Arturo Pròhálil: "Ôcul-

lui' nu alterur " íunlido'do -mi pieiia? ó inIVc/. nini? útil i'u'i pu- Inl'oiuifti:flo? ?crilo aiiiplumyiít*
acriin-ciinoiii'1 i-cpir-oiitM :•.-"<,. ,-i- ', liot- púlillcu tiiiun-lo .tt; 111 li-, nUrttn-" l>'lnuliiioiito. > presl-
monte um aU-ntndu conti-a Ui-rilado o ol)jd « i-iiti- atn-J O.onu- aiiiviititi" póilln a ii.tpfen-
vordiiílo, nin.- iRaaliitontc uiu ciitido •¦ lícaúrn ¦ 'tu" uipiihI.i j. sa .ipjo yalurl«i?so "t- Knmdea
atonindu colina :i jüstlcu. so. u dofondo", iIIsmi iiitdii o i«'e-t iciillrtiiõi-.- d" csplrll-J ltitmano
tirclüdu quiindu a surto ¦:•¦ mi. sidcnio froiiilizl; "N'a Arsóntl-j nu domínio da i-iõncla ,!a pés-
lliaros do sôi-es humanoti .i- pen- nu nfui lift o não uuvoiíi inc»"- úuis-t ¦¦ nSn vtilni-izas.-o linicii-
do dói-sc nconteclmiyitci*' >¦ vonloníc nn ubíoiioAó »'.i ilivulga--; -momo os oi-inios ,r o.-, ínlos de,.iin dn lni'oriii!u:ão. NTIO lt'i ó não' cioi-im", .\->iiu i-ótiolititi u pro-

TOTAL IÍIBKK0AIU-.' havoiíi restrlcõfcs ó ospréssão sldento Kronclixl: -roíloi.- úizot
IMPRKNSA ti iii-i-iiliii:Ao das Sdúia». Uiivord tudo o ifúe iVulsci-tli4». sobra i.u-

inicliii o totul llbordiYdii ili- .iii- (!•• so iiilo ostiVerd-.-s du .;'-<".t-da
Depois do alirnmr uüe 'a i.o preíisn •• as tontos olioiiiis de' oom a? minhas iilói^s.

ELEIÇÕES EM PORTUGAL

MIAMI — Florida, 23 (FP) —
O general Marcos Terez Jimenez,
ex-presidente da Venezuela, na
primeira entrevista concedida t
imprensa depois ,do seu exílio/
negou ontem à noite quo tosse
responsável, mesmo indiretamen-
te, pelos recentes incidentes de
Caracas, acrescentando: "O fa-
to é que eu estava nos listados
Unidos nesse momento nada ten
do que ver com os incidentes
Se eu estivesse em um outro
país, eles teriam atacado Nixon
da mesma fôrma". Recordou o
antigo ditador que, quando os-

tava no poder, o seç-rotflriiS de
Estado norte-allièrlcãhò John
Foster Dulles o o Sr. Milton
Eisenhower haviam passado pe-
ia Venezuela sepi que fossem ai-
vo de qualquer manltéstnqSo lios-
tll. Perez Jimenez declarou in-
slstentemento que viera para os
Estados Unidos apenas porque"sempre manteve boas relações
com õstè pais" o que queria so-
mente "viver tranqüilamente e
cm paz". Disse ainda Pèrez Jl-
menez: "Eu não compro fnsis
em Miam! a fim de envia-los pa-
ra a Venezuela".

_ O «New YorK Mimar*
critica o projeto de viagem
do dr. Eisenhower a Amerl-
ca do Sul. Embora 0 l™1,50
do presidente dos Estados
Unidos nao seja uma persir
nalidade oficial, todo Incl-
dente a êle relacionado ar
risca ocasionar um incidente
diplomático, declara o Jornal
Nova-iorquino.

_ «Todo membro da lami-
lia do presidente, quer sua

RESPOSTA INGLESA
AO PROTESTO

SOVIÉTICO
LONDRES, 23 (FP) O Fo-

reign Office revelou hoje que a
Grã-Bretanha havia respondido
ontem a uma nota de protesto
soviética contra a experiência
nuclear britânica, recentemente
efetuada no oceano pacifico. Não
será publicado o texto da respoa-
ta, mas acredita-se em fonte bri-
tànlcá que tenha 9Ído repelido o
projeto soviético.

Grandes ManifestaçõesIffu
Áo General Humberto De.|

Visita o norte do país o candidato oposicionista

jèÚQ

lAtírVjA. 5o (FP) — NO pri-
nipiro dia de propaganda ria sua
candidatura, pelo Nono do pais,

do
Inteira,

territoriais.

EXPERIMENTADO
O FOGUETE NO SOU

C\P CANAVERAD (FlOrida).
C3 (FP) — Unia experinoia es-
tática do fogúêlé balístico inter-
-continental "Atlas", foi reaU-
cada òntèm no centro do Cap
Canaveral. -

O "Atlas" já. foi lancho seis
vezes, desde junbc. Atingiu a
distancia de 600 milhas (960 qui-
tòmetros). Foi concebido PM»
atingir niais de 5.000 milhas (8.000
quüômetros), e será experimenta-
do nessa distância «" » «-" (1'

Em uma experiência
ca, o motor do fogueto ê
tuas o engenho
isolo.

até o fim do)

ostliti-
aceso,

permanece no

Terrivelmente Torturados e Expulsos
Do Líbano Oito Mil Cidadãos Sírios
Denuncia porta-vo* do Ministério do Exterior da província síria — Perdeu o governo de Beirute

0 controle de várias regiões — Aceita a demissão do ministro da Defesa

Votarão 700 Mil
Italianos Residentes

no Estrangeiro
ROMA, 23 (FP) — Calcula- i

se que aproximadamente • • •
700.000 italianos que traba-
lham no estrangeiro chegaram
à Itália e ou são esperados a
íim de participarem das elei-
ções de 25 e 26 do corrente.
Essa viagem foi possibilitada
pelas facilidades concedidas a
esses italianos, tanto pelas ad-
ministraçôes ferroviárias dos
paises de residência e pelas es-
tradas de ferro do Estado Ua-
liano quanto pelas companhias
marítimas è de navegação
aérea.

o (,'eneral Humberto Delgado vi-
stton Traz o.s .Montes, onde em
todti parte recebeu liriportanten
muiiifealaçõès populares.

Viajando sempre líí auioiriAvel,
cslóre o candidato iiídependeh-
to, ilu oposição, em Atuaraiile,
Marola. Mirándela •¦ Chaves.
.Vostii última cidade, realizou um
conilclo, no cinema local, quon-
üo usou da palavra, bom como
vários membros tt;i cortütrsfi.n Io-

cal de pròpag.
c.iinlcio. i-ni tll

ãidá 1'èrminatlo n
a ftraiidbs ma-

nifestaoóo. seguiu !
i do Vávalelros, onde

A segunda .fornada¦¦ ^aguiidü o levava à
i des i*. só^unõo so
¦ navíi fiii Vlzeu.

).h"-.-i Mairedo

•i<U-
rml-

At Maiores Ofertas
de 1958

,00. Manga comprida 550,00.
cía AlíândegA 318 j- 1» an-
ftua Vinte Je Abril 7. «»a
Mauriclo aeô-A. na Penha e
Nilo Peçanl» ÍÜTC, Caxias,

DAMASCO, aS (PP) — "As
autoridades libanesas expulsaram
em lamentáveis condições, 8.00Ú
súditos árabes da província St-
ria aue residiam no Líbano",
declarou ao jornal "Al Jumliur",
o secretario geral do Ministério
do Exterior da província Síria,
Sr. Insan Kawas. O jornal sírio
publica igualmente declarações
feitas por alguns desses súditos
(Árabes, os quais, afirmaram ter
sido "terrivelmente torturados
pela polícia libanesa e por mem-
bros do Partido Popular Sírio"

PERDE O GOVHIINO O
CONTROLE ÈlVI VARIAS

RKGIOUS

BEIRUTE, 33 (FP) -
cia hoje a Imprensa mop

-\oti-
se te-

^Qassificados Dos Subúrbios»

JS^^^^^^As»
tmsM»k&&V*È> - SCMBRINMAS ETC

toifewtaat; ea — Consertam-se — Ãceita-m-se BflÒòHtieMMs 
para o interior — Atacado

\$m iCarmela Dutra, 1.769 — Loja
Nilópolis — Estado do Rio

f
e ir vàrêiò

lia agravado a situação ao nor-
te do país, ondo ds Insurretos
teiiani retomado o controle de
certas regiões próxima3 fl fron-
telra síria, notadamenté, Abde. e
Aliouddieh.

Em trlpoll foram lançados va-
rios explosivos 110 transcurso do
dia do ontem. Na região de 'Jrí-

poli foram dinamitadas diversos
pontes. Na reniilo de Bekaa, os
insurretos abandonaram a eida-
de do Balbaek, quo se encontra
nas mitos das forças do segu-
rança, mas furam lilcèilfliaiibs os
arquivos da iirel'eil'.ui>. Xo Lfba-
no mei-ldlonal persisto a õalniii,
mas foi laiiçildo 11111 iiilReiíHo ex-
plüãlvii conírll os serviços fi-
iiani.'i'iti;s dn ctiliide dc Sàítia. I-''-
ímlmi/iito. em BoiVnlo foi cülmi)
a nollo de niitem.

CON-FlSi..'AlJl.lK o.-í .luiíx.-vis

BÉllillTE. 28 ll''i'l ¦- 1'ot'am
confiscados liojc ,1" munlií. 10-
dos os jornais íle linstta árabe
qt]<- haviam publicado o texto óa
fnti'é\'i?t.« çõfiçjfllâa a imprensa
pp\ò iíásí- flí ópósiçaõ, 6r. Saeb
Rlâni. é qtié continha tariViòs, in-
JuriòsÁs s.ò préslàent» in LJba-
éS.

ACEITA A DÊMlàSAÓ''

BEIRUTE, 23 (FPÍ — Ò Con-
j sèlho de Ministros aceitou as
I demissões dos srs. Rachid Bey-

doun, ministro da Defesa, e 13e-
chlr Osman, ministro dos Cor-
reios, Telegi-áfos e Telefcnes. A
Pasta da Defesa foi confiada ao

sr. Sami Solli, preisdente do Gon-
sèlho, e dos Correios aò sr. Ka-
nem El Khalil, ministro da Eco-
nomia Nacional.

Não Pense
Duas Vezes

Os preços do Aiuaura nau ad-
riütem competidores. Blusôes de
THcòliné Nova América '250,00.
Blusôes «Ajuda» 100,00 Blusões
de Cambraia 150,00. Kua da Al-
fândèga 3X8 - 1» andar. Aua
Vinte de Abril 7. Rua José Mau-
Peçanha 276, Caxias, E. do ,Rio
ríclo 286-A na Penha. Av. Nilo

CONFERÊNCIA DE CÚPULA

Poderão Iniciar-se na Próxima
Semana os Contatos Diplomáticos

. A EDITORIAL VITÓRIA LTDA . „ lembra

aos seus leitores que a sua barraca (n 8, em frente

à Câmara Municipal) continua à disposição cio to-

dos, até o dia 5 de Junho próximo, quando será

encerrada a III Feira de Livros

DESCONTO DE 20% em todos os livros,

revistas e gravuras.

NOSSO ENDEREÇO:
Roa itoan Pablo Duarte, 50 — Sobrado

(Antiaa rua das Marrecas) — Tel 22-1613

AJUDE À
IMPRENSA POPULAR

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
OSWALDO CRUZ LTDA,

ffejjia, CStflèato. Areia, Peõra é Ferragens eu, gcual.
a aia$sáfâ§.' Entrega rápida^ pieçoa módicos
t%» CSi^aihã Machado, i.Odo - Lola

SM* Matí» Teixeira, W ~ Etepttçlm
ssVAitâo tesm

¦&>

*JMWBNÜDB
GAFfi HARMONIA

Úli
M

rKIMKlKA ÓKÜKM.
- Xstefeese 2S-44S1 — SACWJL

Arrastadas Pela
Enchente Todas

| as Casas da Aldeia
TEÈRA, 23 (FP) — A súbita

i èhsia âe úm rld airaâto.ü. tedài
-.-: èâiãs tíà aiãíiã de Mehaiiai

¦ líêi 'o da família do Aga rthen,
is i ndu sldu encontrados de-

: /oi.' íatiftverès. No óntantò,
¦. sotia muito mais elevado o nít-

aterb dà morlo».

WASHINGTON, 23 (FP)
Os civciilos informados

desta capital acreditam que
possam começar no inicio da
próxima semana, em Mos-
çòu, os primeiros com atos
diplomáticos entre os ernbai-
xadorès Ócíàèfitàis e o minis-
trò dò Exterior da . União
Sòviétiea, a-. Andrei Gromy

Mantida à Lei
Marcial na Jordânia

AMA, 23 (FP) — O sr. Sa-
mir ei Kilai, novo primeiro ml-
nisíro da .TorilAnia, obteve ho-
je do manhã a confianga da
Câmara Baixa por 32 votos
contra '6 e 1 abstenção.

Respondendo a uma'interpe-
lação, o prirheiro ministro pre-
cisou que a lei marcial seria
mantida na, Jordânia "para a
segurança dò pãU é para pro-
tsjfê-iò còntirà às inlngàl e as
conspiràçSès dò exterior". Afir-
liiou que a lei de exceção será
levantada logo que a situação
nos paises vizinhos volte a "ser

í normal e tranqüila".

ko. As conferências entre os
técnicos ocidentais. realiza-
das desde várias semanas,
permitiram o preparo de um
cert0 número de posições co-
muns, tendentes a abrir a
discussão para o preparo de
uma eventual conferência dè'
nível másimò á. respeito, si-
rnultáiièamèntè, ààs qüèstSès
dà ófáefti áò dia è dá organl
zaçãò prática de uma confs-
rèncià dòs ministros an_Ex-

terior. Afirana-se nu mesma
fonte que não foi tomada
qualquer decisão final a res-
peito das instruções que se-
rão enviadas brevemente nos
embaixadores das Três Po-
tências Ocidentais, mas rever
la>sè ã esperança de que es-
tèja muito próximo essa de-
cisão e de que seja, realiza-
dò òSciàlfíiènté, còm fruíta
rapidez» um acftrao entre
WashihgtcJn, PàHs è Londres.

PEQUENOS AJNÜINCIOS
Fone: 22-3070

AMIGO: Utilizo e recomende aos seus amigos e pa- j
rentes nossa seção de "PEQUENOS ANÜN- \
CIOS" à Cr$ 20,00 pm vez. Sejt também um
corretor de seu jornal. Disque U8.J070 e seitciíft
Informações sobre eàmo anunciar com Sxíto
a economicamente.

0 ¥i rn*** H» m» yi»**»w«* *tf**r*ar%i?

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
de Carris Urbanos do Rio de Janeiro

Fundado em 2 de fevereiro de 1931)
Sede: RUA MAIA LACERDA, 170

Edifício próprio...

Telefones: 32-2H50 - 52-597:1 — Distrito Federal

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
CONVOCO os afisocMc* qué sé.acham êiü gò-

zo dos seus direitos sindicais a se reunirem em AS-
SÊMBLÉÍA GERAL EXTRAORDINÁRIA, no pró-
ximo dia 29 (Quinta-feira^, émlâ. convocação às
18,00 horas e se não houver: numero legal em 2a.
convocação às 19,00 horas desse mesmo dia, para
deliberarem sobre a seguinte:

l)

ORDEM DO DIA

Leitura, discussão e aprovação da Ata da
Assembléia Geral anterior; e

W***í W«ifW»«fW%

OTQIA 0?0?.TUNEl>AÍJZ;! VMOt-
le ura terreno de óxlti, nos tunaoE
dn fftôricà lícu miiidii. a ru» vi*.
cuiuiL- ilu Mtui'01, ,ini .'.lunjjueirs.
fiüi-u crí tãu.uuu.uu. «auultcun-sc.

1 t, .Uo.; a Kua Caaaiuo üealeio. n»

«OTa sò6 cbni o sr. Baia

Alugum-se ÕU vendem-se íluaa
.-Ubianas a rua l.Htla, 1S Sfto Joi\o
ao Menu. Tel.: 4ÍS-S37I Mme.
Castro,

2) Apreciar a exposição da Diretoria relativa
as demarches dò aumenta geral de salários
e dèíibèi-ár sobre o mesmo

Rio de Janeiro, 22 de maio de 19Õ8 — AWTO-
NIO ./. r. DK VASCONCELI.OS — fresidente

>....'á' r: í i:i. -i i' i; :'• •'•:•'•"-
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CAPITÓLIO - 22-Ü788 — «S#mow Passatempo*-.
IMPÉRIO -- 22*0343 «A Usina doa monstros» — 2 —

3,10 ~ .Wu - 7 ~ 8,40 r 10» horas.
METRO — «Minha Mulher vem al> — 12 -- 2 — 4

~ODEÒN 
— 224006 ~- iO Chicote Negro» — 2 *- 3,40

6,20 - 7 — H,40 e 10,20 hora*.
1'ALACIO í- 22*0638 — <Adetw *s arma#» — M —

3 _ ii _ |l horas.
PATHÊ - - 22-8706 — <Vingança diabólica» — 2 — 4

ü — 8 o 10 hora*. ... _ ,.
PLAZA — 22-1007 — tSatéllUs Arílcial* o «Davkl

Croltett» -10-12-2—4-6-80 10 horas.
REX — 22-6327 — «E Deu*... criou a mulher» — 2

_ .j _ 6 — 8 o 10 horas.
HIVOLI — aMademolselle PlgaW» — 12 — 2 — 3,40

5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas.
VITORIA — 42.0020 — «A Enbnaguoz do Sucesso — 2

_4_«_8el0 horas.

Sindicato doa Trabalhadora» nas Indústrias
de Extração da Mérmtrts, Mcértas a

e PodrairM do Ma da Janeiro
Sflíío." Rua Oarolina Machado, « — CASCÀOJliA

^tWTALAssembléia -Geral Extraordinária
Pelo presente convocamos todos os trabalhadores nas

indústrias do extração de mármores, calcàrcos e pedrei*
ras do Rio do Janeiro, para a Assembléia Geral Extra-
ordinária, a realizar-se em nossa sede social no próxi-
mo dia 27 (tôrça-íeira), às 18 e 10 horas, cm primeira
e segunda convocação respectivamente, para tratar da
seguinte

ORDEM DO DIA:

a) tomar conhecimento e deliberar sdbrc a aprovação
ou não da nova tabela de salário profissional;

b) assuntos gerais.

Rio de Janeiro, M de maio de 1058.

B6STHKNB» _FREIRE DE 13ARROS
Presidente

Grande Vitória do Industrial F.C.
Num prélio amistoso. re«-

lizadn domingo no campo
do Anil F.aC. o Gardênia
F. C. caiu frente ao forte
conjunto do Industrial F.
C, do Andarai. O Industrial
V. C. apresentando melhor
conjunto sagrou-se vitorioso,
após os 90 minutos de séria

luta, pela contagem dc 5x1.
QUADRO VENCEDOR
O quadro vencedor entrou

em campo com a seguintes
constituição:

Peráeio; Binga e Zéca; Ro-
berto, Sebastião e Candinho,;
Nelsouzinho, Yvo, Carlos
Saberá e J- Alves.

Ary Barreto tt Tramito
CON1TANTBMKNTB, 

no mi programa do eakwrca, oa em
iRio. «otito do voeei, o (fraude Ary Barroso e»IA w<

ouulxauuo do trânsito em Copacabana, muito -.mr.lr.ular-

mento ua Avenida Atlântica, por onde elo vai, uu melhor,
por onde o carro vai, levando, no seu interior, o Ary ato a
TV-Kto. Na ultima quarta-feira, Ary Barroso catava uri-
tadlaaimo pontue passara M minutos dentro do carro. De
fato. é um tanto ou quanto Irritante o trânsito eopacaba.
nense, Mas esta longe de ser a pior coisa do Klo de .lanei-
ro. Muito pior, mil vexvs pior ¦'• a vida do um pequeno oo*
merelárlo, de um funcionário «bernalié», de um operário,
obrigado* que sao a andar mim bonde, num ônibus, num
lotação ou (tragédia das tragédias) num trem da Central.
Be esses homens tivessem, como o Ary, do passar 85 ml
nulos M-nlailo* na confortável poltrona du um carro, na or-
Ia marítima, eles tirariam «do letra», files trocariam, de bom
grado, a Ma vida que levam pela vida sacrificada do Ary.

Barroso. O grande conipoHllor quo raciocino sobro Isso tu-
do o continue revlanuindo. Mas reclamando nao apenas con-
tra problemas quo o atinjam. A cidade é grande, Ary. Os
problemas silo muitos e de niiiilos. listoja contra os mui-
tos problema* e ao Indo de multas pessoas do muitos balr*

"Momentos Alegres"
MUITO 

BOM ésso programu que a Nacional transmito às
sextas-feiras, ás 9,115 horas. Curiosidades interessantes

algumas anedotas divertidas o dois números musicais, um
com Anísio Silva, outro com Gulvwe Moralos, De Anísio SU-
va ainda nSo somos fa. Sua vo/, assim meio chorona náo é
do nosso agrado. Gostamos de Galvez Morales, até entio,
para nós, um quase desconhecido. O rapa/., que canta bolo-
ros, tem uma bonita vou.

Dolorcs Duran, cantora e compositora. Está na praçacom uma gravação que tem «Love me forevero. «• o samba-•canção de Lina Pesco, «Onde estará meu amor?» Lana Hil-
tencourt íôz sucesso com o calypso. Os discõfilos que pos-suem a gravação de Lana devem adquirir a de Dulores. São
dois eslilos diferentes. Lana Impressiona pela força de suavoz. Dolorcs 6 da Interpretação suave, voz doce.

Encontro Promissor Entre
e E.C. Jóioia

Na tarde de amanhã
os t o r c e dores do En-
cantado e Engenho de Den-
tro, assistirão a peleja que
colocará, frente a frente, as
equipe d0 E. C, Alvorada,
clube local, e a do E, C. Jóia
do Grr.Jaú.
, A peleja vem sendo aguar-
dada com interesse, notada-
monte por parte, dos de' En-
genho de Dentro, por quan-
tu anseiam em ver o qua-
din d0 Grajau, que fará «ua
primeira exibição naquele
oairro,

Ql ÍADRO PROVÁVEL
DO ALVORADA

Para este compromisso a.

K
se-

direção de esportes ao
C. Alvorada escalou o
guintes quadro salv0 modi-
ficaçio de última hora: Ed-
gar (Fernando,) Cézar e
Pinho, Tutu e Cidca; La-
bruna, Capitão, Alagoano,
Matinho, João e Luiz.

PRELIMINAR

Outra boa peleja será a pre-
liminar quando estarão cm
luta a# equipes de aspiran-
tee. Neeta peleja também
as equipes se alinharão in-
regrada por todos os titti-
lares.

0 «G.I.P.» EM INHAÚMA
Voltará a campo domingo a rapaziada do GiP

clesta feita para dar combate ao forte eaqnadrão do
Itaócá P. C, em sua praça de esporte.

CONVOCAÇÃO
A direção técnica do GIP está. convocando todos

os integrantes dos 2° • X° quadro a comparecerem do-
mitigo às 13 e 15 horas no Campo do Itaóca F. C, sito
à Av. Itaóca n. 1.000. Condução: ônibus 211, Coelho
Neto-Kainos e 281, Castelo-Eng. da Bainha,

ESPORTE NA RAÍZ DA SERRA

Nossos Recomendados
Aos leitores do "lladio-TV-

-Discos", rocomenilunius a nu-
dlçilo, hoje, Tios seguintes pro-
frramnR-

MAYRINK VEIGA — 21,30Fatos iiiio a lilatôrlu Kuar>dou; U2.00 — .Mesa redonda;
IM.üu — o mundo em sua casu.

TUPI — 12,00 — Semanasco
pe; lS.ns — o Caolaua n.for-
ma; 23,05 — Cassino da clia-
crlnlia.

CONTINENTAL — .9.1(1 _
Notas o comentários do tuife;
22,15 — Boletim esportivo;
2-..00 — Boltca das 10,30.

NACIONAL, — 20.55 — Llrn
do Xopotõ; 21,05 — Calouros do
ar; 22.10 -~ Melodias do mun-
do

COPACABANA — 19,00 -
Proclama teuto-brasileiro; 20,30Música popular brasileira

ELDORADO — 20.05 — Reel-
ta le melodias; 21.35 — Bra.
sll em HI-FI; 0,50 — A nol-
te. fi nossa.

GLOBO — 20,00 — Intermez-
zo; 21.30 — Suplemento muni-
cal

GUANABARA — 20,30 — Itl-
lia oterna; 21.00 — Noite da»-
(jantes.

M1NISTF/RIO DA EDUCA-
ÇAO - 1830 — Curso de ort-
entasilo para professores co en-
Kino míldio; 20,30 — Quarteto
do cordas; 21.00 — Quatro tt-
cuias dn opera.

JORNAL IX) BRASIL —
18.05 — Gotas musicais: 21,80Encontro em Tarls; ::3,0" •-
Noturno.

JUAliA — lS.Ob -- Ac.ordns do
coraçilo; 1!>,06 — A MauO. no.i
ospovtcs

RÓQUETE PINTO — IS.IIO
Pancadas de Mollere; 20.30Noticiário da» for<;ns arma-

da*; 24,00 — A opiM'a ila co-
mana.

VERA CRUZ —13.60 — Pro-
grama utrlo-libanès; 22,00 —
Sábado festivo.

HOJE, PELOS CANAIS
CANAL 6
12,00 — Aulas de inglês.
12,30 — À procura da Cin-

derela.
13,00 — Esporte TV.
J3.10 — Tele-Vespertino.
13,40 — cPassuporle para

fama».

14.10 - Golfinho.
14,25 — Bar do melodias,
15,00 — Taitle esportiva.
17.30 — A reabilitação em

foco.
17.45 — Programa Variado
18,05 — .Alô Brasil! clia-

mada geral».
18.30 — A ser anunciado
19.10 — Ritmos S. Simon
19.40 — Placar Esportivo,
20,00 — Repórter.
20.15 — Carolina Cardoso

de Menezes.
20,45 — Bandinha do Al-

tamiro.
21.05 — Al Neto comeu-

tando.
21.25 — A ser anunciado
22.00 — Exame de cons-

ciência.
22,20 — Teatro de come.

dias -..O Noviço*.

X-Z-ffí '¦

CANAL 13
ÍLUO —¦ Tarde esportiva,
18.00 -- rJudes do Amaral

comenta,
18,15 — festival da cair

ção Italiana.
J9.U5 — TV-Dlscos.
19.50 — Nosso in forma livo
20,00 —¦ Encontro no Fred's
20,15 — Cartazes lumlno-

sos.
20,30 — AI vem d. Isouru.
21,10 — .Sportvisúo.
21,45 — Grande conselho

das barbadas.
21,55 -- TV-Catcli.
23,00 — Cinemax-Factor.

O «NOVIÇO» NA TV TUPI
No '..Teatro de Comédiav,

da TV-TUPI, será represen.
tada, iiábado próximo, dia

24; íis 22,15, a peça intitula-
da «.0 Noviço», cie Martins
Pcnna, numa adaptação de
Antônio Bulhões. Elenco: Ni-
cote Bruno, Carlos Duval,
Norma de Andrade, Luiz
Kernando, Herval Rossano,
/. é 1 i a Guimarães, Jomeri
Pozzoli, Ivan Cândido, Ra-
fael de Carvalho, Rômulo
fobias. Produção c direção
do Carlos Frias c Maurício
Sherman
NOVOS DISCOS DE GEIÍ-.

MANO MATHIAS
considerado por muitos co-
mo o nuilior sambista do
Brasil .estará ainda este mès
no mercado com a coletânea
alegre o extravagante do
sambas intitulada «Em con.
tinência ao samha». Acaba
de ser lançado na praça tn»
78 dêste grande artista: «Au-

¦'¦«*»*
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Esta é a foto da rapa do LP gravado por Leny Eversong,
em Paris. O jornal francês «fAurores assim se manifestou
.sobro a cantora: «No festival internacional do Olympia, cm
todo o espetáculo lemos que tratar a parte Leny Eversong,

cantora brasileira, possuidora de voz admirável, que vai do
soprano ao contralto, mágica e empolgantes.

diOnciu ao Prcícilo» c cGuar
ue a sandália dela».

ZlLi\ lONSLtJ/i, A QUC
Mi-MILL MAIS DISCOS
De acordo com comunica-

cão oe aao Paulo, Zila Fim-
seca foi a artista que mais
venueu discos no primeiro
semestre, h cantora popular
dn Radio Tupi vem briihan.
ilo com o seu íox, «Gato da
luauame»,

NOXAS DA GUARANI
ZilMA ÜILVA, a jovem

cantora recentemente con-
tratada pela Aiayrinlc Veiga,
do Rio, assinará, também,
com a GUARANI.

Por ocasião do lança-
mento de seus primeiros
long-playg, o que deverá ocor
rcr em junho, a gravadora
GUArtANl promoverá um
cocK-tail na bode «La Boe.
me», para o qual convidará
toda a crônica especializada,
discotecários, e alisc-jockey»

RAUL MOllLNO NA
VERA CRUZ
Uma boa noticia para os

ouvintes da Vera Cruz: o
sambista Raul Moreno esta
em negociações com essa
emissora. Muis um bom re-
forço para o novo elenco da
Rua Buenos Aires.

SliUONETTI E SUA OR-
QUESTRA
Duas grandes produções

do maestro «mais premiado
de 1957» vem dc sor lança-
das: «Música à Luz da Ora-
ção» e «Pagode à Moda do
Norte». Gêneros bem divur-
«os, como «Elegic» de Mas.
senet, e «Clair de lune» de
Dcdussy. .«Ave Maria dc Shu-
tiert e 9 outros dessa mes-
ma natureza. A 2' reúne mú-
sicas nordestinas cuja con-
«auraçãn é comprovada por
uma íleirà de «sucessos».
Nesta, a orquestração é or-
ganv.da â base do metais.
Em ambas o í c m R.G.E.
reafirma sua inconfundível
superioridade.

UMA POR DIA
A cronista Mag, do inatii-

liuu Diário dc Noticias",
reivindicando para a nossa
TV programas quc não se-
{atn nocivos á juventude:"Estamos vendo, no Bra-
sll, agigantar-se o problema
da chamada "juventude trans-
vinda". Mas, ainda predoml-
na aqui a mocldadc estúdio-
sa, disciplinada, orientada
pela sadia educação no lar.
Por isso, a nossa televisão
deve medir o alcance dos
seus programas exibidos cm
horários acessíveis aos ga-
rotos, aos escolares. Quanto
menos lorem focalizados os
temas de crimes, roubos, etc,
tanto melhor.

(Do correspondem© Isac
Santos).

O Tamoio F.C, da Fabri.
ca Nacional de Motores, tem
nova Diretoria, que está as-
sim organizada: Presidente —
Augusto Manoel de Assunção

Vice-Presidente Pedro Ro
drigues Netto — Secretário
Messias Leite Sobrinho —•
Diretor Geral de Esporte»—
Dermeval Medeiros da SiL
va — Diretor Social u Di-
retor Tesoureiro — Isac San.
tos — Massagista —- Cabe-
ça de Urutaú — Madrinha

Isa de Sá.

RESULTADOS DE JO- 
'

GOS: Jogo INDÚSTRIA XE.
REM X VILA OPEuaRIA

Locai — Campo do Aiian-
ça — Juiz: José Luiz Pedro-
sa — Resultado Indústria
Xerem — 2x1. Tentos de
.lonas. Jogo — VILA JOSÉ
MARIA X VILA OPERA-
RIA — Local — Campo do
Aliança —. Juiz: José Rabe-
Io — Resultado — Vila Jo-
sé Maria 2 a 1. Tentos.de Zé
Barbeiro. Quadro vencedor —
Baltazar', Adair, Zé Nonato
-luquinha. Ziclar, João Ga.
burilo. Cuscus, Airton, Zó
Barbeiro, Esmealdino, Lúcio.
.Te-i.ro 11 UNIDOS X .TIN"
GUÁ — Local: Campo do
Tinguá — Resultado — 11
Unidos 2 a 1. Tentos^—, C»r-
los — Juiz: Nivaldo" Pcrél-
ra,

PRÓXIMOS JOGOS: Maiv
Uqueira x Porciúncula F.C
Xerem x Areia Branca team-
po do Xerem) —- Jõãò Plliti.
x Sanlo Antônio (F.N.M.)

Tamoio F.C. x Ponte pro-
ta (campo do Xerem) —Fa-
namotor F.C. x Piaüi Í^C.
(campo do Piaui) — Vera
Crua x Tratores (FJí.M:)—
Vila Nova F.C. x Lamarão
A.A. Aliança x Prótcr A.C.
(campo do Aliança) e Onze
Unidos x Vigilância (FNM)

ABATIDOS OS BOMBEI-
ROS - Num jogo de bas-
fjuctebo.l realizado domingo
Último, na Fábrica Nacional
de Motoras, entre os qua-
dfos do* Guardas e Bombei-
ro«, «a Btüneiro* levaram a

melhor pela contagem do 58
a 32.

CORRESPONDÊNCIA -
Os noticiários para esta se-
âo, deverão ser entregues na
Policia de Vigilância da F.
N.M., ao sra Isac Santos.

CAMPEONATO CLASSISTA

* ESPORTE INDEPEMENIÍ*

RODADA CALMA PARA OS LIDERES
Standard Eletric x Elevadores Atlas, o clássico da

gos — Equipes escaladas
tarde — Os demais jo-

O campeonato do Centro .
Metropolitano de Desportos
dos Bancários e Industria-

rios terá prosseguimento na
tarde de hoje, com os jogosda 3' rodada, sendo que
o clássic0 reunirá as equipes
do Standard Eletric x Eleva-
dores Atlas, este e invicto.
Também o Nova América e
o Eletromar, outros lideres,
estarão em ação para entren -
tar os quadros do Ràdiohai
e do Marvm, sendo ambos
francos favoritos.

O complemento estará a
cargo do Mourício Vilela e

do Cine Material.

EQUIPES ESCALADAS

RADIONAL: Amaro; San.
tos e José; Mário, Carlos e

Álvaro;' Linhares, Waldir,
Nelson, Tião e VVáldèmar.
STANDARD: Janário; Djal-

ma e Sarraza; Zulú Euson e
Iton, Mário, Jair| Bai-Dosa.
Jorge Picareli.

ELEVADORES ATLAS: Wi-
car, Gilson e Moacir, Rubi-
nho Áureo; Edson, Miguci.
Xavier, Nilon, Carro e Joel.

ELETROMAR: Bira; Benc-
dito c Darci; Wàlfredõ, Ce-
liu e Serrano; Jacemi, \Vii-
son, Brandão e Zéca.

MARVIN: Wilson, Lúcia-
no, Amauri, Marujo, Eli, Vi.
quinha, Campisia. Jair, Pe.
ctro Baiano Pernambuco, Jca-
ros, Sabará, Cazinho e Chico.

N. AMÉRICA: Ura/lano;
Juvenal e Madeira; Hélio,

Ivan e Nilton; Russo Noi.
de, Cuica e Antônio

MAURÍCIO VILELA: ZÈ
Carlos Jovani e Ilair; Jorge,
Clóvis e Nilo; Adiles, Mor-
çinho, Airton, Fiagp e Elcio.

C. MATERIAL: Chiqul-
nho; Silvio e Cláudio; Rena-
to, Quarontinh0 e .'ernam-
btteo; Justino, Michiláh, Ecio,
Gcgc e Vaú.

CAIU DE PÉ 0 MENTESE
DE BENTO RIBEIRO

Diante do Juventos (Guadalupe) pela contagem
mínima -"- Detalhes

COLOCAÇÃO

1» — Elevadores 0 pp
1? — N. América .. 0 pp
1» — Eletromar 0 pp
2» — Marvin 2 pp
2« — Maurício Vilela 2 iip
2'' — Radional .. r... 2 pp
2i — Cine Material .. 2 pp
2« — Standard 2 pp
3'.' — Sanvas 4 pp

Aumente Seu
Ordenado Rever-üenífo

Artigos de Grande
Aceiiacãa

Difícil Compromisso Para o 7
de Setembro F. Clube do Leblon
0 clube rubro-anil da zona sul enfrentará, domín-
go, o Saican — Na Praça do Carmo, o esperado

encontro amistoso
Terá o 7 de Setembro FC.

no próximo domingo, um
compromisso de mais difíceis
no embato que travará com
o E.C. Saican, clube possui-
dor du ótima cqupe de íti-
tebol amador independente.

O local da peleja quc ,ja
está monopolizando as aten-
cões uo* torcedores será o.
campo da Praça do Carmo.

OTIMISMO E CONFIANÇA
Embora reconhecendo o

valor do adversário, reina
nnim ns rapazes do'Leblon,
<> maior otimismo è confiar.-
.;a em rórno do encontro, es-
tandn não só os dirigentes
•cri > r.:: pvôpríos atletas, con-
vir !' ¦;ne a vilória é ccr.
ta:

\ escalação do 7 de Sefem-
brü será íeita somente na
linrii cio jogo. estando, dos-
de já. convocados todos os iVcncn. uaíor da equipe do Sai-
jogaores as 12 horas, nn sn. ca/t, que orará em ação frentede. ,io 7 dc Setembro F. Clube

O Jlauíèse de tioiito Itiliuliu
voltou a campo, im timlo duduniliuro último, u liin do on-trenthr o íoric uiinjuiito <l.. Ju-ventua, do Bairro Güádálijiiu
iDeodoro).

Tendo como local o gi-aniàdo4os alví-rubros, o encontro de-senrolpu-se em um elliiíii de om-
Ha c^ntraterniai.:;! i e .-in altoiilvul KcdIcú. Na-> Iiouvi) ,j..
¦ IlIttlU •1^* :1.i;ílt;'s JH -ji-M '¦> IMtlt-
'•iiiiui-»* se ii .. :¦:,-,.
irotani... ,.. apHKíir nn> i.iiiv-n, ..
JuventJi Cünae$rulu ouixa-r -

iiiiieo (uniu ,;•.. embatt;, i,\Klhe vaieu u tnunro, visij uue
uoueu restuvu pai'it o léniiin.
da contenda, .: uáo foi possível
para ao clube- du Marliia osbu-
gar quáiquèr reação. A utôrla
do Juventus íoi justa, pois tou-ho aproveitar a única chan-
ee surülda para marcar.

O Màutestí atuou com a te-
luiiinte l'ormai;flo leiriérite.

BlUSÔes au KUStau llstr.iO./, HKi.utl
Blusôes paru rápuz, i'Ji).un ij.iiii.i-

sus ' tini"** iVlütürtsias, ^"t
linuary liuu Ua Airíiiiueii.i tis

I* -HHlül l<Ull *'liUe tl.í *\'l)tll,
i rttfa fose (vtauriírtu, fán a ijy
1'enna. av. iNIlu HeeannM. -fíb,

Caxias, istaao ao (Uo
I

Em Cascadura um Bom Amistoso
Frente a frente Torino F.C. x Jardim Novo Rea-

leigo —- Notas

KUIUtElltA
Conserta iiiiarelhus elétricos.l.l(]uldlfk'útf.iies. ineeradeiras,uti Kn uldniniUo (io mtiiorei•ii» ííetai wiiii l-Voí Ca-ni'111. M - It andar - Sala 8.

Dificil compromisso terá a
icurnprir domingo o Torino".
F.C, quando, em seus domi-
nios. medirá forças com o
i-ategõrizado esquadrão dn'..!,;¦. .\'iivi) Realengo VC.

Essa pdaja promete real-
mente oferecer um desenro-

lar dos mala empolgantes,
isto por que nos dois ban-
dosmilitam jogadores de quaJidades técnicas aúoreciàvei»
e afeitos às grandes lutas.

Na preliminar, lutarão os
quadros Ue aspirantes do»
mesmos clube*.

TécÊo- MILTON
DEMO

EMERY

CALID0SCÓPI0
NA PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA, dia 36, o «Teatro

das Stgundas-Felras» da Companhia Tonln.Ccl|.Autrn,i
voltara ao palco do Teatro Mesblu, apresentando um oi.
petáculo que consta do trôs imjçiih em um nto: «Os O
ros» (U> Gholderode, tradução de Aníbal Machado, direção
de Rubens Corroa; «EscurlaU do Gholderode, traduçl.
tlc Nelson Dantas o Brutus Pedreira, direção de Ivan tl
Albuquerque c «Conversaçno.SInfonletai. dc Tardlou, Ira
duçfto dt Manuel Bandeira, direção dn Adolfo Celli

II 0 |l -

NAPOLEAO MONIZ FREIRE «etú o autor dos ce
nárirxi e doa Heurinos do: <.ôlho MecAnleo», próxima pro

duçfto da Cia. Tonla-Ccll-Autran no Teatro Mesblu. Estn
tarefa iem exigido de NnpolcAo um trabalho Intento
pola trata-se de preparar doze cenários o cerca de qua-

renta roupa»! II 0 || -

REAFIRMANDO sua condição de maior sucesso da
atual temporada teatral do Rio de Janeiro, -Calúnia*, do
Llllan Hellman — em apresentação da Cia. Tonla-Cell-Au-
tran — entra em seu terceiro mès ue representação no
Teatro MesWa.

II 0 II -

A grande peça de Eugene 0'Neill «Jornada de um
longo dia para dentro da noite» está despertando um cs-
tupendo interesse junto ao público quc costuma frequen-
tar teatro. Aa casas estavam lotadas neste fim de soma-
na o que vem confirmar quc lá temos um grande pu-
blico para peças de nível como o Teatro Cacijda Beckcr
está apresentando. Esta peça ficará cm cartaz no Tea-
tro Dulclna somente por mais qi atro semanas, pois o
Teatro Cacilda Becker está se preparando para a sua
toumée pelos estados do Sul c para apresentar a sua
temporada anual de Sao Paulo. Esta peça obedece a um
horário especla], ou seja: (liáriargcntc ás 20.15 horas e
sábados, quintas c domingos véspera] às lb" hs. No deu-

co além dc Cacilda Becker no comoventr, papel de Mary
Tyrone vemos Zlembinsky, Kradl Kleenyinn, Klcber Ma-
cedo e Walmor Chagas.

Celmc Silva agora faz parte do elenco permanente
do Teatro Cacilda Becker. Stenio Garcia Idem.

CARTAZ TEATRAL
TEATRO DE BOLSO — 27.2122 — «Um Casal entre

Aspas» — às 21 horas. Aos domingos, vesperais às 16
horas. Sábados: sessões às 20 o 22 horas.

TEATRO JOÃO CAETANO — 43-4276 — «E* Tudo
Juju-Frufru» — revista dc S. Senia, M, César e Boh>ux
Sobrinho, Silva Filho, Eloina, Mercedes Batista c seubal.
lado folclórico, Elionor and Jackson.

' TEATRO DA MESBLA — 22-7622 — "Calúnia: de
Lillian Melman. Apresentação da Cia. Tônla-Celi-Ai iran

às 21 horas. Sábados c domingos: às 20 e 22 horas.
Vesperais: quintas e domingos às 16 horas.

TEATRO DA «MAISON DE FRÀNCE» — <Treze à
Mesa», de Sauvajon. Célia Biar, Tereza Raquel, Mauro
Mendonça e outros — às 21 horas. Vesperais: quintas e
domingos às 16 horas.

TEATRO SERRADOR - 32-6442 - *Timbira> deLuiz íglézias — às 21 horas. Vesperais: quintas, sábados I
e domingos, às 16 horas.

TEATRO RIVAL - 22-2721 - cQue Pedaço de MauCaminho», de Luiz íglézias e Mário Melra Guimarães -
as 20,1o e 22 hs. Concita Mascarenhas e Grande Otelo.

TEATRO COPACABANA — 57-1818 — «GIGI» -De
Colete, numa adaptação de Anita Loos. Desempenhos-aeStizaiKi Freire, Henricte Morincau e outros. Direção deLuca de rena. As 21,30, diariamente. Vesperais às 16 lio-ras, as quintas, sábados e domingos.

TEATRO RECREIO -- 22-8164 — cPeguei ..Im Ita
no Norte» — às 20 o 22 horas. Vesperais às quintas, sá-
bados c domingos ás 16 horas.

TEATRO DULCLNA - 32-5S17 — «Jornada de um
Longo Dia Para Dentro da Noite», de Eugene 0'Neill

com o elenco de Cacilda Becker. Direção de ZiembinskiDiariamente às 20,45 horas. Vesperais às quintas e
domingos.

TEATRO CARLOS GOMES — 22-7581 — Apresenta-
ção do conjunto «Steel Band and Calypso». As 30 e 22horas.

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião-Dentlsta)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis o operagOea da
boca, BKIOGES FIXOS t! MOVEIS (Roach) oom material
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Bom do
Carmo o, 0. «ala 901 - Segundas, quartas e aextaa-feinta. Telefone: 52-6225 ——

IV CAMPEONATO INTERNO
O A FÁBRICA BANGU

Prélio-sensação da tarde: Tecelagem x Acabamen
to, no campo do Ceres

Duelo sensacional deverá <ie-
senrolar-se, na tardo de hoje,
no gramado do Ceies lr. C,

tle Baniíu, entre as equipes do
Tecelagem F. C. o o forte eu-
quadrao do Acabamento '¦¦•'. C.
quo vem de exoresulv n-iun-
fo sobre a eejuipe do Departá-
mento. Os pupilos de Walctuir
tn Carvalho continuam em pie-
na forma física e técnica e
nao se deixarão suplanta r por
seus leais adversários e ..leve-
rao dar ao público desportista
momentos eletrizantes. com
lances espetaculares. O prélio
c,ue está. oom inicio previsto

para 15,30 horas, devem contar
com a presença do patrono dos
alvi-celestes, o popular dr. Vi-
Ia e o desportista e tçeniuo
Cello Ribeiro.

NA PRELIMINAR

Na preliminar, será travado o
embate entre o homogêneo es-
quadrao do Urdidelra F. C. s
Departamento F, C. Cotejo que
estit cercado de vivo Interesse,
pois os comandados do popular
técnico Orestes Gasslnto. au»

por ora é sem dúvida o i-ta
bom esquadrão não será fá-
cil do ser sobrepujado pelo seu
leal contondor, ja que vão a
cancha dispostos a lutar pelavitória. O prélio esta pvcvls-
(o paia as 13.30 hora»

NA VILA UlPlO

Outras duas interessantes |i-
cas teremos no gramado da V.~
Hípica, entre os esquadrões do
Fiação E. C. o do Eletricidade
F, C. o qual também dever*
arrastar numeroso público pa-
ra assistir á esta pugna. O qua-dro do Eletricidade, que veio
de vitória s&bre o campeão do
Torneio Inicio, devera propor,
cionar à torcida momentos df
grandes alegria.'

A equipe do Fiação E. C, qu»twe sugestivo treinamento' por
parte do técnico Lalâ. entrarft
em campo com as honra*, do
íavoritismo.

MASSAROQUEIRA X
MECÂNICA

X». preUmiiuir, $u*jaK*ia «-*,•4utp*« te UlrMiiinimdii ft 4

« o quadro da Oficina MeoA
nica F. C„ um prélio em qu-ambos lutarão de igual .»«•-
Igual

OS QUADROS

tóstào escalados os seguin.-
atletas e que deverão compan»
eer aos gramados do Ceres e r.:
Vila Hípica, no horário de IS.i1
horas.

TECELAGEM F. C.I - LuiiWaldir e Lucas; Geraldo, j
ca e Vandick; Joilo, Santo.
Carneirlnho, Duduca e Ven-

ACABAMENO F. C. - Leu.
Manlano o Macedo: Bira, N'liIWn e Marron; Coroa. Zico, Mau-
rido, Tané e Kosmo.

URDIDEIRA: - Loünvái
Acácio e Adilson; llurolrlo. .leu
«ra e Henrique: Nliguel, Ba.
rica. Chlquinho, Hélio • At.-i
d*.

DEPARTAMENTO: - Alu.
Sírio o Joaquim; Sebasflúo. i:
e Vieira; Tatão, Pedro/ Clonr
ga, Osmar e Donderli.

NA VILA HIP1C/

MASSAROQUEIRA V. C.
Raspado; Mineiro e Ladalr»
Nogueira, de Paula e E<J»ori
Vieira, Selmo. Qulquia, -Walt-
o Quinha.

ELÉTRÍCÍÜAD'« V. O.:
Haroldo; Júlio r, Lute: Ü»q.Jl
liha, Santoro • Al!w|rta; n<J
sou, Almiro. Hélio, Alml.-
Nelson

FIAÇÃO E. C: — Paulo; P(
bino o Max; Alair, Min m
Damião; Ari, Híllo, Walíi
Bujão, Jorge e Arllndo

MECÂNICA T. C* - Oi.
Stiel; Careca, a Rui; Cawir.:
aha. Guarda. • PiUta: i»w
alo. Rosário; Mello, yivaUc

AJUDB A
| OgMMBA WWUI
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Ontem em Paris: Flamengo 2x1 Ujpest da Hungri a
^....^íí ..,,** ¦%*?¦-

^gutm BOA VIRGEM, CRAQUES 00 BRASIL!3S
..-v^.-. /«V*. /V^AV *»»»P*»*>^V*>->**rf*»^^*l^>

A sòloçOo icgü» hoje, sim senhor. Vol do dcntl-ln o
il * l*'i*..l.i. DÓIxa nn seu rastro Itiniinoin .*iIriiii.- chios pn-
in ii campeonato carioca, Zfrúmo, Zagalo, Bldn, dos que
pnrtcni, t> Ki'ii;)iil, quo perdeu n boca, estilo nn mira de
i.imkviiiI Spverlono. .Toflp Saldanha pensa no bl-campco-
lititn, •> c(jni multa propriedade, diz que sõ o Botafogo
potlo pepsar no hl.

—é- .

Dt pois dr. lado ccrtinliò, o lirnani não Mt**ft<* nada
tine {alar cm rescindo, Fazia o aeu passeio e, na valia,
fulminava 6 assunto. So afobou, ma* final .datem a ra-
:úti, 1} o (/hi* rale. Sôbrc o casa f/o Krnani, é interessante
na rei* os iiii/)«iv.*j(/i\* i/tindo latito cobcrtuia ao *r. Fau*to
d:'. -Um.cidv. Bate tltciarii, «os (/csiiifmoHndo», que, o
¦lltinflii iriibilittiu o arqticlro, quaiitft) ô Jato sabido que O
clubt prolcftlrio sòminto o contratou tlrpoh que 6lc mos-
'wu, 110 Olaria, o quando valia.

—•—
1'nr ii(*.*i.;l;\o dij úílimo iroitm nn Pacaembu, o ata-

canto V,*imi .num d si- mostrar "Indisciplinado" anto n
platéia ptiulIslniiH. Entrandp cm campo para substituir
ao Poli*, -niio siiir;i contundido, o "japonês" lembrou-se dos
tempos de mein-esquerda da scloçQo Juvenil e gastou a
redonda. Para completar, como o ambiente em campo era
de balatK,*!))* a rósclra, Vavá íoi distribuindo os seus se-
icnla c íim quilos por toda n dotesa corinlinnn.

_•_
Podemos afiançar que, nesta corrida aos craques se-

lecionados, o bliiba ic São Januário cita por fará. Foi
ate anunciado que n ponteiro Zagalo teria, sido procurado
por tlirinc.nles cflipiiaUinos, Comu a interesso do Colosso
ú respeitado, ¦_• unida st interessa por alnufm, c! dc todo
conveniente desfazer a marola.

Às 17 horas, o embarque da seleção nacional para a Europa — Encontro com Juscelino — Indivi-
dual adiado para hoje — Ò roteiro

ADIADO 0 ENCONTRO SELEÇÃO BRASILEIRA
X INTERNAZIONALE

.... ROMA, 23 (FP) — Contrariamente
ao- que havia sido previsto, o encontro en-
tre a seleção brasileira de futebol e o In-
ternazionale não terá lugar no domingo í.'
de junho, mas na segunda-feira, dia 2, em
match noturno, rio estádio San Siró, em
Milão.

Será hoje, as 17 horas, o
¦ibotn.fora.. da dfiegaçfio bra.
sUciru ao VI , Campeonato

I Mundial du Futebol a ser rea-
I llzado na Suécia, seguindo pri-
[ melrnrncnt- com destino ft It»
, lia u fim dé ser rèKl.zudo mais

dois Jo-goB.írcInos pròjfnnitò-
rlni.

A comitiva nacional se dos.
ix-dlril antes, às 8' horas, do
presidente Jüsculliio Kubli*-*-
chòk, no Palácio dns Lniaii.
Jelras, envergondo todos os
seus componente*, na ocasião
um novo e vistoso uniformo.

TREINO ADIADO
PARA IIO.II.

Em face do mau (empo 0
dos Jogadores Mauro, Dida c Pe
lõ nAo se ènconiârêm cm boas
condições físicas, íol cancela,
do o exercício que deveria ser
realizado, ontem, no Maraca-
nfi, com os portões abertos
numa cleferéneia ao público
esportivo carioca.

O exercício ficou marcado
paru a manhã de hoje, possl.
velmente às 10 horns, no mes-
ma estádio s o 11 d o, porém,
transferido para 6 MnracnnS.

TERÇA-FEIRA
SEGUIRA JADIR

O mediu Jadir deixou de
seguir ontem para a Europa,
juntamente com Gernjdmo o
Milton Pinheiro, conforme es-
lava programado, em virtu.
dc do doença em um tios seus
familiares. Desta maneira, o
embarque do . craque rubro-
negro somente se dará na
próxima terça-feira.

.•iiilio se persistir, o num tem-
110. Constará a prfttiru dc um
individual e do um bitte-bolu.

ROTEIRO DA SELEÇÃO
A delegação nacional snlrá

comu se ilissi* às .17 horas do
(ialcAo. chegando no domingo,
din 25,, às 10 lioni- u 35 mliiii.
tos, lio Aeroporto .Clomplno
Oeste, em .Roma e dirigindo*
se ao Alberto Continental.,
«cntlo composta uo todo de -IT»
pessoa», incluindo-se os quuviajarão por conta própria o
esla.rflo Incorporados à embaj. *
xiidá nuciuntii

No dia 2fi (scgumla-feiru) ás
8 horas, em Ônibus oípcclàl,

Possível
um Torneio
Ii-ter-CluJ.es

-iirflo todos uma visita peln ca
pitai Italiana retornado no lio-
tel às 12 lioras,para o abnôço.
As 15 horas c 36 minutos a de.
ivgacAo punirá de trem pnra
Plrcnzc clu-gniido às 10 horns
e 1? mlmitos e dirigindo**!* no
Hotel Mediterrâneo,

No i|la 27 (lõrça-íclni ,lui.
verá treino rápido como hpre-n
10, nu local do Jógu

Dia 2S i(|Uiirln-leli'ii, des- |
C1ÍÍI8Ò.

Dln 29 (quinliifciriii. Júiío I
contra o Flrciillna, às 21 ho-
ras (hora luciill.

Dia 30 i.v.\líi-f.-lni), deixa
Flrèíiic de trem às 9 horas c
chega a Mllflo às 11 horos.

Din .'U (-.álind.ij, leve iiidl.
vlduol como apronto o reco-
nheclin- nio do campo do Rs-
táilio do Sáo Ciro, locnl do ,|ô.
C<*

Diu 2 dc Junho. Jogo contra
o lnteriiuzlonale, à lorde.

Dia 3 dc Junho, a delegação
Já com -18 pessoas, deixará Mi-
lflo num DC-G. díi S.A.S. às
..HO horas, checando às 8,30
horns dn manhã a Conpcnha-
gue: às J0.30 lioras sal tle Co*
pciihngtii-, chegando às 11,30
horas em Goiembqrg c dali.
viajando em ônibus especial
par» a concentração em Ilin-
d.ts, Dttdi* deverá chegar por
volta das 12 horns,

NOTAS DAS ENTIDADES

? O Departamento Técnico
dn PMF depois da vistoria foi.
ta nos campos do Fluminense
o do Boafogo. resolveu consl-
derá-los cm perfeita» condi,
çóes técnicas.

O presldento do Flamengo
sr. HUton Santos, na próxima
segunda-feira, deverá entrar
em entendimentos com os
dirigentes dc vários clubes
cariocas, para com êlcs orga-
nlznr um torneio dê futi-iiol.
Os clubes, que eslão nas co*
gitações do presidente ritluo-
negro, são . o Fhimiiienue.
Vasco. Botafogo e -Vm-ílca.

O objetivo desse íòrnèlò, se-
gundo. Ni-toí) Sanio.-'. a.ilii

de não deixar j torcedor cá-
rloca. enquanto durar a Cu. | Portuguesa Snntistn
pa do Mundo, sem o sett cs-
porte preferido. Por outro Ia*
do, numa hòmenoycm a tim
grande desportista. recente*
ment. falecido, u refemio
torneio levaria ,, nome tio

le Carv.i-

cio marcttdo para as 1.15 ho-
ras. Dirigirá ésse jogo .0 sr.
Wal.lcmar Melroilès
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Pclé icndo nbràçado por Pepe, após a conqiiíjía do scyuttdo
contra ós búlgaros

sr. João
lho.

Teixeira

*A*M*mmi"*v\ MSMBHH)***flHHHMMMMMH'*______pM'_'__MM

*.*M 11 ¦—¦in ¦ ULm*tm „mmmmmÊ%itttlt1Ê£itjmm^^

a Otávio, jogador perlencçn,
te ao plantei do Bangu-.. íoi
transferido ontem parn ò Gua
r.ini dó Campinas.

4 Dn mesma forma, o ala-
cante Ney, da Portuguesa ca.
rioc.-i. foi transferido parti n

t O time de juvenis «Jo Fia-
mengo realizará domingo ur*..**
partida amistosa contra o Ura
sil Novo. no campo tlôslé.

Fluminense e
Lançarão Novos

Bonsucesso
Jojsiift s

Amanhã, o amistoso entre tricolores e r«lbro-afÍi^~-Áltair de fora e Váído
no comando —• lêdò, Cabrito, AH e Üôtfô, nó quadro leopoüdinense

f ^NOSSAS INDICAÇÕES;
> Oversay — Quinael — Fujikura
[, Ir^pations — Duque — Monte Polar
.: Montegraal — Jot — Vividor

; Ximana — Galièra — Xoré'- EVIL EYE — GARDONE — TRÊTA
;bc.curião — Tampico — Vero

i fBemarneiro — Wisnitz — Cascador
Ibanes — Baccarat — Maneador

ANÁLISE DAS CARREIRAS
G.N.

Para arbitrai o elejo dc
domingo à tarde entre .1 Flu-1
minensc e o Bonsucesso, foi
designado o apitador Ntino \l-
vares Ribeiro. O cticqniro srr;i j

j 110 gramado dn rua Alvafn :
Chaves, às Ij.-SO horas. .

Foi concedido flçençà à 1
Portuguesa para realizai', no |
lietiodo de 2õ do corrente n .'?('
de junho, nma temporada pele
interior de Minas Gerais. A os-
trõia da tliísn carioca *• deverá
sor domingo, em Cònsojlíeiro
Lafaiet.*. contra " Meridional. í

t).s times mistns du Vasco
d;i Clama c_e do Bangu farão
domingo, em São Januário,
um cotejo amistoso, eom ini-

'--'.'-j'-A-'

Woiitègraal, Evil Eye e Ibanes.
Nossa Acumulada Para Hoje

Programa — Montarias — Forfaits « Indicações
1*." .-PárCÜ —* ;\-

—-;.1.400-'mel ros*
13,40 horas

Ci*?SÓ.0OO,Òp¦J-- l-íi-Pècáhi' K. Filho .. 54
-•••'"¦•©Éelò**II. Vasçofí. .. 3-1
2—2 Ranai A; Cardoso .. J'l

o PóXeve G. Almeida 54
;,"-'í' Ovcfsày A. G, Silva 54

j Fiyiicli Can. -\T.
* rfe-nríque 51

•í G Q11.in.su L. Leigiitoi. 54
i Kujikura nao cone 54— ò—

!¦' Páreo — .iK 14,05 lioras
*-*¦•'...--luij* metros Cr$ C5.Q00.00

i 1 
"liupatiens 

líi. rleni*. 52
- 2 Duque D. Moreira 54

3 Monte P o 1 ar M.
... Silyáf  52'¦! 

..._ l>sp.iante J.. Rigoni (jü
5 'Fórum IV Amaral .. 50

1 ii ScipiÜQ II- Vascoríc. 52
7 IUo fíçrgò i- Souza 52

- - 0 -
3-* Páreo — ãj 1*1,30 noras

r •-. 1.300 metros Cr? iàj.000,00
1 ii* Jèt; L. Rigoni  54
l 2 .'.Wntegraal A, -JiVn-

1 os  54
i .". :*-i'.ivul M, Silva .. 54:! l:r._vVl<"> ¦ Ptinced P.

- .t¦'.M^•|l . .  54
5 \'i*.jdui- íl. "vasconc. 54

¦ o ¦—
!' PAJ-o'0 - as 10,00 lioias

-.. ,l:nijn'jíielfos Cr? 80.000.00
. (Grama 1

1 (;:!li(*'|-:i II. Ciüihá .• 51
-¦2 feíciiika A. Santos 5-1
-'.1 Nir.i.-ina J. Silva ¦ 51

1 T.-in.lo Sòítíiò J. Car*
lindo - -- 5-1

•V—5 Xerê M. Silva... .... 54
fi i::gls'ntiei J. Martins 54
iyWsa Elegante Cás-

ti-llo ...  .... 54
•}—S Catilinárla A. G-

Silva 54
'.) Deniséá .T. Graça .. 5*1

lu Oct-íiviíX.A. Cardoso 54
:¦¦¦,: . -í. 

:_()....
. ' '5*-* t'ii|:c-'(

- Í3.000 ir
(Gramai
1-1 asífiá J

¦ £-3-ÉJ.Ü Eye' á Ltt'.ái»ir:'!-."'—4 Fòliento
Gáídone

ranhos  51"La Morôcha H. Cunha 51"Baccarat não corre 52
— 0—

8' Páreo -— à* 16,00 horas
- 1.500 metros Cr$ 75.000,00

(BETTING) — Grama
L—l Tampico, A. Santos 55

Ver-, A. Rosa .... 55
Emok P. Fernandes 55

!—¦i Nacaxino Ê. Castillo 55
Piperman M. Henr. 55
Damoiseau R. G.

Martins ..  35
Gonca G. Almeida 55

1—8 Tibiriçá O. Ullôa .. 35
9 Kamias J. Martins 55

10 Nono A. G. Silva .. 35
11 Viaut xx .. .... 55

1-12 Decurião M. Silva! 55
13 Riot llãò corre .... üõ
14 Ichabô H. Vascoiic. 55

" Chianti L. Rigoni 55

.Is 15.30 horas
tros Cr$ 100 000,00

Prova especial)
50
150
315
60
50

Marchant
¦1-. Rigoni'I. Sou2á
E: Castillo
S- Cãmará

4—6 Eá Billerína G. Pa-

—o—
7» Páreo — às 1*3,30 horas
1.300 metros Cr$ 75.000,00

(BETTING)
1-1 Trlstão M. Silva .. 56

2 Ubo R. Filho ....... 56
2—3 Marciano J. Mar-

tins 3»
Wisnit» E. Cartillo 56
Altimetro naó corre 56

3—6 Cascador ,t. Soüzà .. 5é
Jagunço íí. Lima .. 56

S Gorse P. Labre ...... 36
¦1-9 Pinta Lorde D. Mo.

reírã .. .,.----¦ !J6
10 Doeriitz W Ándrádé 56
11 Bomârriéiro J. Cár* ,.

irído 56

S>. Páreo' — M -itôb. hòíáj.
1.600 -fnèttiJ» Ct$ 75.000,00

(BETTING)
1—1 Ibafiez I. Soti2á ... 52

Seámáster, J. SUvà 5C
Fároletè H. Lima .. 50

2—4 Maneador xx, .. .. 50
Portaló M. Silva . 50
Fair Gloom A. G.
Silva 5?

3—7 Bacârat H., Cunha 54
Sarau D. Moreira 54

0 Nauta A. Santos _.. 50
4.-10 Béáu Gêste É. Cás.

tiUò. *• *...,-:.,-.;-.- 54
11 Ubâtin J. MàtcJjarit 58" Urânio C. Párá-nhós 50

Depois cie uma semana •!*.:
inatividade, volto para os co-
mehitário. das carreiras da
Gávea com muita íllsposíOao
de lavrar bons lentos nas cíii*.
ridas de hoje. Selecionamos
neste primeiro páreo: Pactua,
bom corredor na pista dc areia,
mas muito parudot* 110 finai;
üversy, tine tem um trabalno
muito bom para êstii compro-
misso i31M. para 1.100 me-
tros; Quinsel, que vai estrear
cm turmtí realtivaménte írãca
e ainda o Fujikura, que já po-
de lazer sua vitória. Vamos
liçar com Oversay e Quinsel.
Pacará é Fujikura aparecem
imédiátamentt

V -

Prova que nao está íacu pa.
ra um prognóstico, é esta que
marca a segunda do progama.
Impatinons anda com o «dia-
bo no corpo», corre bem nu
pista de areia pesada. Duque
é pouco inferior a Jaguaribe,
ganhador lácil desta turma.
Monte Polar é o melhor azar
do páreo. Desplante está bem
na distância, mas preferia raia
leve, e ainda o Scipião, que
volta melhor do que por oca-
sião de seu último encontro.
Marcamos lmpations P Duque,
temendo o Monte Polar que é
uma ooitle excelente

? -
Na distanc.a' ue mil e He-

aentos metros c eni pista <le
areia alagada, daremos ò nos-
so voto a Montegraal, que ren.
de multo nesta pista. Todavia,
não ú barbada que eslão anun
ciando no prado. Jet. exeee-
lertt.e corredor no terreno àifoi
mal, está apto a derrotar o
nosso indicado Molegraai. Do.
demais, pódèmós lembrar u' 
Vividor que vem de vitória.
VivJdor poderá ía/.er p que féz
a My Fáh* Lády, suhit* muilo
de turma e vencer com auto-
ridade.

.-.?,-
Slüjtó' equilibrada e^ta quar.

ta competiçáo. Áindà pára ani.
mais novos. Gnlíéra vem do
boa exibição. Xiirítíná ê um»
hoã .filha .de Cháteáureüx que-òrpíriété .rriüito. Xeré ê. dépo-
*it'âíiá dé .titüitá. fè por . pârt-s
dé sèüs responsáveis. Mias. Ele.
fsítiiè p, .qixèfti pòSStli d imfinoj*
éiétfiict»!. pára. ésté pátéò, é,
íinalítièhté. Çef.usííâ qüe áin-
áá. nao óónfirmo.ü siüs bons
privados. Ficámos com Xirria-
na ê Gallórn.- Miss Elegante

td

TERRENO
;\r: A.50% do Vaio.
''™v"VV-íiaõ" nó" Báfrto do Gambá, em Sáo" G6«.álo à rtlií
metros da Estrada -Arharal Peixoto, dois terrenos no tà-
manho de 45x18 mts. cada um, pelo preço de 25.000,00 á
vTCfíT^Facnifa-se tima parte menor.

Trator éom o Sr. Teixeira pelo teiólnnè 22-3070 iIhs
a-W^B-Roráf. ¦ •

Semente Hoje
9 Oeritrt-ProVé

. TSófSâÃk _ \'6Í01llÍdl*j. {>í:0R
vespertinos .«í-sttí. capital,. iiiú:
sáni à é-Üu?. Gãrs*i.d6 ."{3òpaT
áa"„ Foi feita o rftcolhimejitó
•âà. sáltya. àl fià-felKèlrâ, -áotan-
a^sa.a.pr.èsanèaiè •ssflriiülái)-
tes. Mas,. nada <Je concreto es.
ta acurado sASrè.o *'rIopplní."
ná parêlhèira. Somente IioJé te-
reinos á cíitràjiróva , Caso ês-
tèjà.dopadã, Gárgã Wrâ cun.
cáádasuâ presença rio "Õrãn-
dê. l?í6mlp_. Diana!!,.

Eni hóssã òpiniSa, Gar _á nâo
sérá clasplflcáfià.

é grande rival c ótima poule.i:\il Eyc voltu a correr, pura
mostrar que -sua derrota fren-
te a Elú não valeu. Fui mal I
conduzido poi' Rigoni t- foi
aquilo que se viu...

Ocstti feita, vai ganhar aco.
niodad.. dc Gardoue, quc nie-
líiorou uma barbaridade e é ..
único que pode derrotar o illliu
de (Ruynl Fercst cm BÍciyn),
Evil Eye e Gnrdone e èsfãmòs
conversados. Tréta e La Moro-
cha a parecem depois.

VerdaQüira "loteria" esta Pri-
meira carreira dos "bettliigs"
Ncla, virmos destacai1: Tampl.
co, qüe vem de boas atuações
c e o retrospecto da competi-
ção. Vero. que volta a compe-
tir cm turma de seu Inteiro
agrado. Nacarino, que vai a
reabilitação. Piperman, que vem
melhorando. Gonça, que potlf
vencer sem assustar. Tibiriçu,
tun filho do "craque" Hcroti.
Nono que largando na íréntc,
vai vencer por cinqüenta me
tros c ainda o Decurláo, que
yai estrear cm turma fraca.
Vamos com o Decurião, temeu-
do Tampico e Tiblriça.

Agora vamos a segunda "lo.
teria". Destacamos: Tristáo.
que não correu e que realm_n.
t.e sabc. Ugo que está bem
Marciano que volta cm turma
que lhe agrada. Wisnitz, que
vem de boa corrida. Cascador,
iíüe c o retrospecto. Doeiütz,
que vai estrear bem ò o Bomiti-
neiro, quu pode largar o acabar.
Nosso palpite. Boiiiàrnéiro c
Wisnitü. Doêiiitz c Marciano
depois.

Oitava c última prova. Umu
poule bon. Ibanes, Dificilmei).
te será batido na pista de areia
pesada, onde rendc.uma barbu-
ridac.c. Já venceu de turma su-
perlor a esta que vai cnfrcntitt
e deverá repetir. TS uma poule
dc quârçnia, o quást* certa
Sámu, Biiccartit e Bcâü são ri-
vuis.

Dulce Vai Sair Para
Mais uma Vitória em

São Paulo
MOXXAKIÁS l'ÁKA ü

-CLÁSSICO"

1—1 NarvIK, V. Pinheiro .. 55
2 Polar, O. Rèiehel .... 59

2—3 Dulce, Irlgoyen ..... 53
" Francfort, L. Ooiizález 59

Iíraüs. S. irsrrelra .. 55•__-5 vândalo, ,í. TUnrclmnt . ".3
ii Germinal, D. (liuvi*i .. -*'.1•' Alpes, V. Vaz 5'J

•I—1 C.leeful, J. Bscobar .... 55
Stíncy, L. Diiu». ....... 59

:< Kpecuen. J. IX Tapir. .. M

Tem caspa?
USE PETRÓLEO
5DBERANA

CONVIDADO PASSO
PELAC B D

O sr. Antônio do Passo,
presidente da Federação Me-
ttropolitatia de Futebol, fece-
beu ontem da CBD convite
para lazer parte da delega-
ção brasileira de futebol, que
vai disputar o campeonato
d0 mundo na Suécia. A via-
gem do primeiro mandatá-
rio da FMF, entretanto, não
se dará amanhã, juntamen-
te com o grosso dá delega-
ção c sim no dia 1 tle junho.

SERZIDEIRA
Quaisquer Consertos em

roupas e camisas
Edi.. Qarke- Sala tl*

A IP na Copa
di) Mundo

ARGENTINA: l.Vpois
da vitória de 2 x 0. sôíírc o
[nterhazipiittlç, de -Milão, »
selecionado argentino deve-
rá enfrentar, a S do junho,
íl seleção da Alemanha, sua
concorrente no Grupo A. üs
argentinos dcvtjrão formai*
com: Cárizí-ó, Lombartlò e
Dòlàchaj Rossi, Vàrácka e
Vâiró; Corbata. I'rado. Mc*
nendez, Iíojas o Zarate.

ÈKÂSIL: — Âjíós despedir-
se do presidente da Rcpúbli-
ra, .vcffiti- Imjc, com destino
a ttoina, a deícgaçãb nneio-
nul. Nosso selecionado, no
contrário do que jfirn noticia-
dn (interiormente, deverá jo-
i/oi* rnnlm o Inleriiir.ioiuilc
sçihéhie lio aih -'. 'tpó* cs-
tréár contra o quadro do
Fioreniinti, a '•'' diste.

ESCÓCIA: — Deverá jo-
gar, em Copenliagite, contra
a seleção da Dinamarca, dia
28. em último apronto para
a estréia na Copa .Tules Ri-
mel. a 8 dc junho, quando
enfrentará a selcç5o lugos-
lava. ná cidade de VastÒras,

HUNGRIA: — Salií noje,
da capital húngara, com des-
üno a Noruega, a seleçdo
magiav. Deverá jogar, em
Oslo, com o combinado da-
quela, cidade norueguesa.

UNIÃO SOVIÉTICA: --
Ò escrete soviético devera
realizar, amanhã à tarde, um
treino entre as suas equipes
A o B. A 30. possivelmente,
íará uma apresentação do
despedida, já com a forma-
ção titular, para o público
moscovita. ombarcando_ no
dia primeiro para a Suécia.

Cada grau do conhecimento contém a passibiliriadr
de um conhecimento novo, limis profundo

ESTUDE MARXISMO
Sociologia, Economia, História, Filosofia,

Política e Moral
cQÍiiTAJfEÃ DK ESTUDOS CIENXUTICOS

A OKIGKM DA VIDA 
A. o.mrln (*lu. EdiçaãXi
A A1.BUM1NA £ A VIDA 
A. E. Brauiistein ,
O VOO NO ••'St-AtO CÓSMICO 
A. .Slerhfelii
ABC 1)0 SISTRMA SOLAIS 
V. G. Fesenkov ) O (——

Cr? -ttl.OO

CrS V.S.0O

. cfsioõ.oo
Cr.*- 100,00

1UDI.I01 ECA DA NOVA (UI.TCKA

lanoju -ilziiiis (tos
a ttíarxiatã-lenlnísta:

.... CrS 33,00

besiíç o seu aparerimento, esta coleção
inuis palpítàritõs trabalhos teóricos dn Houtrl

AOttAlllü 

A Barbada:
ÈVÍU EYE
. 0 Tiro:

BOMÂRNEIÍtO
b G Plácê:
DÈ CUEIÁO

A Dupla:
5.< á 13

O rllOlillAMA
Vi.» t-.LênJri i.¦ .,
MAXirESTOl DO 1'ARTIDO COMUNISTA 
K. .Márx.e F.-.-Engc.l5 i , , __.-
SALIKIO, PKKÇO E l.CCBO 
KblfÍ* Atü.r\ .* i» **
ÜlNQÍlENtÈNAItiò ilA lá. REVOttfCÁO RUSSA ...
MATERlAl.IS.MO DIALÉTICO.- 
Diversos Colaboradoros (2a. -Edição) __. -
Ú SOCIAtISMO E A EMASCIf AÇÃO DA MULHER .

X'CONCEPÇÃO MATÉBIAMSTA DA HISTORIA 

i.Á teorlvVmArxista no coniíecimento 
M. Itnsciiltil _...„.
AS LUTAS DE CLASSES NA FRANÇA 
U84S-1ÍÍ501 dc K. Marx „.*...
O 18 BK1.MARIO DE LUÍS BONAPA11TE 
*iv Afflnv * -1 ' ¦

QUESTÕES FUNDAMENTAIS DO MARXISMO 
rj. Pickhânov .áyms

OIÍtNA ÜJUSTR.\D'Á -• 195" (Eipaníioil 
Nos., li 2. 3,.4. 5, 6, 7, 9, lü, 11 e.12. ¦
Ó1HNA. ILUSIRADA — 1SS6 (Espanhol. ,,,,.....
Maio, Junho, Julho, Setembro. Outubro, Novembro

. Déíémòró ..,;*.u
CHINA SECONSIRCCTS — 1957 (Inglês) 
•Janeiro a Deiém.ro ¦¦¦ . -.-.
WÒMEN-S Oí CHINA — 1937 (Inglês)
Ni-.4. . . -.-_., . .
CHIN.VS SFORTS — 1957 (Inglês)
n** a. - . ...-.- * , .,
PEOtLÊ-S CHINA — 1957 (Inglês) 
N« 15, 11 c 12 _ -.
REVISTA U.R.S.S — 1957 (Espanhol)
N» 2 á 47 , ,..-¦
REVISTA U.R.S.S.¦ — 19SS (Espanhol)
(Diversos Números)

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
Rua JÜAX PÁftLO DÍJÂÍ.Í,E, Sj.)
(Áiiiiga rua das MSi'i'èfcái3j Ti*l 'li

CrS
Cr$
CrS
Cri
CrS
Cr.$

i.r$
crS
Ci*S
crs

Ci*5

Cr?

Cr$
. cr?
. Cr$
* Cr-5
. Cr»
. CrS

10,00

10,00

5,110
so.no
•20,00

33,00

30,00
•10,00

•10,0(1

rio.òo

ís.oò
25,00

15,00

15,00

15,00

15,00

5,00

8,00

Sol).
-Kii:;

Peleja do pór«poctlvas Inte-
ressántes deverão travar ama-
nlia, à tarde, cm Alvarq Cha-
ves, as equipes pi-ofisslor.ats
do Fluminense o 'lo Uonsuces-
sei, quando ambas apresentarJ.o
KUi-i* mais nuvas aquisições.

Vir.ILO CONFIRMA '

Ouvido pela reportagem, o
treinador Silvio Plrllo contlr-
inuu o que }&. fora unt-Mior-
;noiito atiiincladp, isto tf. o lan-
i-aniènio do todos os jogauo-
rei tricolores,, novos e antigos
tio cltiijc-, â. oxcessio do mi*d.lo
Altalr, reconternento dispensa-
do da aaleslò. brasileira. ,f\ltair
terá uns dlM dé dèseau..o x,
nitils tarde, aóri examinado pe-
lo tr.êdlco Paes Barreto, ,qjio
ainda nio acredita;,, no ,»la_5-
nôstlco da junta mèdlcá da se-

toçao danilo-o como ccriiiulota*
mente recuperado,

I-or outro lado, Plrllo prumo-
ítjiroíentaçap .lo imiuviUã. Nes-
ta oportunidade, .) Uiador
vérl o retOriio do oentro-iivãn-
te> Valdo, operado >mico
tp^tnpo dos meniscos.

REMODEL-ADO O
BONSUCESSO

* o quadro rübro-aitil ;
•jèntar-se-íi completamente
modelado cfii sua çs.iiittn
Nilton Cardoso mostr
ílbs. a equipo pura o can
nato. Estrearão no r.on
bo: Iudo, Cabrito. Ari i* '
A, íormai-ão ilo.tlitt;
uoiiicu-rá a .«egiiinüir

7.6 Maria: João t.iu'í, o
calo; liiaiuiãnziiiiiii, Uil'
Nico;-"Jalr, Iêdo, Cabrito
eDiJdõ.

ftf
re-
ua,

)ldi-

Ari

Resumo Esportivo liitêrnâtírtiiâl
(Síhtetté c-òé ádÜciàriòs da F.P j

Tênis
TÓQUIO, jts — .As FlHplnaR

olimiimratn ò Ceilab pbr^, yl-
tórias a zero na Tàçá tíavis
dc Tonis, zona oriental.

Nãs últimas "stoples" os
filipihos Miguel Diihgò e --Úari
Joez venceram, _. resíwctlva* *
mente,. Raja,h Pr*?eboodjr, Mr
6i2, 6;3 e 7!3, c ÍÍi»í>ér. Férdl-
nando, por 6'1, (514 o *-0.

Ciclismo
CHIAVARI, 23 — |Â «S. étã-

pa tiâ Volta Cicllstlca da Ita-.
Hu, no trajeto Mondovi-Chla-
vari e na distância de 253 qul-
lômetros íol gahliá pèlb 

"itnlia-

no Ciampi.
Na cliissiíicaçao geral, o Jta*

üano Péttlnutl voltou à ocúpár
o jjriinciro lugar.

,CaprI-Nápole.v Dessa mniipl-
ra, tròs argentinos já 3Ç acliam
inscritos nessa çónip.-bt-Içâõ.
iriternaclonril: Alfredo Cama-
rerò, Santiago düiscárcío', <• I
íórgu Árias.

Futebol
i ZURICH, 2r*

Inteniacioiiiil
^ssociátioü';'"_)rázo indeterminado
tíorfcs muçulmanos d

A Federação
dc "Football
usPpndeu pot

s joga*
Ai-geüa

Basquetebòí

quê, deixaram a França, se-
guindo,jiara a África cio Nor.
té, onde íormram Üma equipe.

NOVA YORK, 33 O auto-
iriobllista argentino Juan Ma-
iiiiéí Fauglo, quo, em sita e'<-
tada ¦ prolongada òm Nova
York, estâ. preparando suji
biografia em çoltiboráçüo coin

-o -jornal inglês "Daily Mail'',
recusou mais' tuna [«.'oposta
Ptitçi. participar cia corrida dè
Indiaiiapoli.i.

BUENOS AíRSS, a — A
Confederação Argentina Je
Basquetebol confirmou it. par.
ticipaçRo da Àrgçhtlná i^õ
Campeonato Mundial,, , á s«r
aisputndò em., Santiago do
Chile, na segiu-da qiilnièrià de
janeiro de 1959. A Argentina,
portanto, Irá preparar stia, jç,-
lcçáo para èsse imixirtânt»
certame.

Natação
Buenos Aíftas, a ,— pr

nadador argentino, de flindo,
Jorge Urias, partirá, a t4 de -
junho próximo, para â it&llà,^
onde Participará dá jjlrova

ÀNtomoblttsrnc;
-MHF KO

há maior
.,.,,;-..,,TRK,Isno IH

,í*dnglo permanece,
Pfjrtp do tempo, em séu quar-

...tb,.4ò hotql, onJc, em coaipji-
riihia de seu amigo Dr. Alvárez;
- e ;dç, um jornalista inglês, está
terminando o relato cie sua
vida.

<«?

r*
22o5-m!

»rír>»>^_*t,*»r>*i**»t»«i*»-*tl íh

Sindicato dós Cánduforos dé Veículos ilmt-
viários e Aiwxos do Éo de Janeiro

Ude: Rúa Càtnorino, »* — Telefone: W-SlOl

Edital de Convocação do». Motoristas, Despa

chantes e Trocadores Que Trabalham nos

rranépórtes Coletivos
Convnco os motoristas, despachantes e trocadores, que

trabalham nos transportes coletivos de passageiros, que
estejam quites e com mais de. seis mese.5, dc insmry.o no
quadro social, a reUnirem-se, em assembléia gorai extra-
ordinária, qüè sé l*ealizará,-em nossa sede, na Rua Ca-
merino.. 66, no dia 26 de maio de 1958, às 10 lioras em
primeira convocação, e cà.p.J,h8ç»', reüná' iiúnirrus légàl;
ríàlizar-se-á, às -O.jioras em segunda convocação com
qualquer número, pára a seguinte,

Ordem do Dia

a)

b)

connecertm _òs, termo, da sentença nprmauva, pro*
latadà pelo Tribunal Superior do Trabalho, no pro-
cesso do dissídio colèti*Vt>"Sascitado para aumento sa-
larial;

discutir.e á.íj»-^aKíín sé deve ou não a Diretoria ro-
correi- pàfa o' Saptètno Tribunal Federal

Rio dé Janeiro. 20 de maio de 1958

SIEÇANDO I.AClilLl isiclerits



Om Longo Regime de "P/sto/âo" Anarquizou a Central c/o Brasil
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wilto tombadillio do "Raut Soares", onde passaram toda a madrugada a espera do embarque para a Ilha
das Flore», tm grupo de nordestinos palestra com a reportagem

Mais dc 70% dos ferroviários da EFCB percebem salários que vão de 3,800 • 6. SOO uiMtirot ***** A
natureza humana é submetida a um desgaste a quem nem mesmo as máquinas resistem — Os alunos
desertam dos cursos da ferrovia, afugentados petos salários baixos — As reivindicará— formuladas

a JK peb Uniio dos Ferroviários do Brasil
Mui., (le 10 por C-jlll» ¦¦<•.¦:

turrovIAriuH riu Oontrnl do
Hnmii percebem ;)iilí.rl<.*. quo
vim, d» 3.WX) cruralroH (mínimo
nn DF) n «.Sou oriuwlrog o,.,
feiínel» 31). A rcvolníAo foi
t.M.i no próprio proiildonte ria
Hcpnblicii ix-lu diretoria cln
Utilfto doa Ki-rrorlárlos do
Biaall, encabeçada i>olo ar.
Jokó Bonrc.s( durante a MKtf*
(•iicln qu(> o sr. Jtweelhio
Kubituchok (oikxkIku & nu>«-
mu, no Pitláolo diiH -Uiranfel-
rim. nn mniilirt d<> ontem.
O HOMEM NAO li MAQUB-IA

No mcmorlii) i*n(r<..guo *
JK, ii Unido dog PcrrovlMoi
do Briisil iibnrdii oh dcaiintros
d» Pnclénclii o Mangueira, quei-liamniiim a .itoiivno do pius
pnrn a EFCU. e sügci'e medi.
dns visando evitar quo tais
triigédiiis viMiluini a -,(. repe-
tlr. Mi'nçftn especial -oiibe no
Problema huiiiuno, p0is, acuga
ii UnlSo. os omprogadoa dn fer.
rovin sfto traindos como »u
tossem máqutnag do lerro c
nço, superiores meamo a cg-
sun, pois nftu sp levn em coti.
ta n slin uslafo iicl-i o srii
dOflKuBtc flsic", provocado por
Jornndiia rl,: trabalho ni^ni do
limito permissivo! peln Conpu
lldaçfio d,i,s Lns do Trabalho
O RKG1MK IX) ••PIETOLAO"

Denunoluu a ui-'u. nin ncu
memorial, que nft n hmuh nn
pera, nn principal ferio.in <in
Phís, o roglmc do "plstolfto"
bom como excessiva cscnsso/
de pCssoa| pnin operar nn clrçu
Inçno dus trens, obrigando os
servidores a trabalharem sem
descnnso e sem alimcntnçfio
snlisfntória. Antigamente, diz
o documento, a adtnissftu i-r.-i
fnita pnra a função rio graxcl-
ro, com acesso normal, contu.

¦ »». ifi'1-viKi'.'Kl.» de *"Hi>n-t»i OU
ooncuraon do -K oDtrànota,
paru >tü MuçOrti de foRuiata e,
depois, dc muquloist». feno
era graduado no padrto O,
Atualmente, porém, a luMorl.-*
il..,-. iiiii(|Ulnl.-iio' eslk lotada
lüi rcft-Wnóln 31i Peroobontfo
nnlArN Inferlorcí «quoi*.. pu
di,"... a ma remuneração,
rieHcquilIDii.. salarla], cm con
sequfinein, tem feito com qu
os ulunog dns cix-otas proli*.
sioiuiIh iiiantldaH pela Ce nino
no terminarem oa cursos, pr..
ourem • IndditrU, onde exis-
tom pewMM-dti de aniArlo»
m*n*M <*Ho* rsmtrtm gen.
A> pogoa v**t m**3**an. Por
otmto Indo, tàm O n_moriMi,
a oMfoçia dM ****** dc a.
PcrfolçoÃmMito jun maqul-
nl.Hti»«. ttTettttf*, waüaàwi •
outras oategortew pp»f*Beot>
bastante a formação «oa ter-
vidores da _FOB.

AS REIVINDIOAÇOBS
DO MEMORIAL

finalmente, «o cncorrar «eu
memorial, a Unlfio dos _er.
rovl.irlo.i reivlnctica melhoria
do sulArlos paro todos o.s ser
vidores cxirnnumcrArios, In
clusive provlüórlos, quo to
nham Interstício legal. Pela
jllgia Ciillipensiivio 0 r,.*p;ira
çílo pclog prejuízos causndot
diiranlc 1" anos em que núc
loi respeltadn a |i'glslnção na
pnrtc salarial: imediata e*
loiifão ii esses ' servidores do
Regulamento o rfe Promóçfics
dos Funcionários Públicos;
pagamento dus horas extrn.
ordinárias, especialmente as
cquipngons de trens r pessoal
das estRQõc.s; observância ri-
Sida dos dispositivos i-efcren.
tes n. concessão do descanso

«cnwnnl; terlaa mmiaIs; pttgn-
m«nto de diária*,' dtt allmen-
taçAo oon servidores que m
ausentarem da serie, »*np,*< »nl-

mattm m **vàv*»tm **< "•*'••
t pagamento 4a gratificação
especial 4qu_e que trabalha
com risco -fe Tida.

Enviada Para São Paulo a
Primeira Leva dc .Nordestinos

Já seguiram pura Soo
Palito, viajando pela Ea-
trndii dc Ferro Central do
Brasil, duzentos nordestino**
— entre crianças e adulto» •—
ehegadog ao Mo se*ta-Mni
Ultima petos aTiõVs 0*1 da
FAB, procedentes da forfU
za, e «nie se acharam hnep*.
dados na ilha das Flores. Os
retirantes ficarão alojados
provigórlntnento na Hospedaria
dc Imigrantes da capital
paulista.

O embarque procedeu-se "n
melhor ordei" tendo os nor-
destinos acomodado silas fa-
mlliiiH no-i dois vngócg roser.
vados pclà Centrnl do Brasil.

O INIC distribuiu agasalhos
e cobertore3 n« mulheres e
crlançng, « leite cm 1*0 Para
og Intentes.

AQKTAlIDAlf-O
HOVAfl USVAS

D» aqOrdo eom
tua mantido* oom aa «empa-
nhlaa nactonaW d* nafcgaçto.
lneiuatv* a Marinhe,, noras
lema d« ami(r*atea ««tHo sen.
do affUardadaa pelos navios
"Almirante Afenandrino». e
ooeroa, naaa% petehaos alas.
nora totat da «W retliwtes.

Para 9a. ea Ss. feira prdxl-
nuig, pelo mesmo transporte.
Via ferroviária, o INIO estA
programando outro embarque,
lambam para 8. Paulo, do on-
de serilo encaminhados o» ser.
tnnpjos para os locais do tra-
brilho.

Pnrn Brasília estA sendo or-
pnnlzndo um grupo de soltei.
rns. composto de tfflg 1*0 can-
didatos,

Subvenção Puru
o III Congresso
Sindical Gaúcho

O preMdento Juseelino Kuid-
tschek sancionou deoreto no
Ooio-i..-*". Noolonsl qua oito.
Tln o Poder Bxeoutlvò a abrir,
pelo Ministério dn Trabalho, o
ortdito eupuclal do qultllitnio-i
mil cruselros para eiutoar ile».
pesas oom à roallwi-íSn. .«rn mnls
corrente, do a« Congrcúo Ji

Trabalhadores, em Pdrto Alu-
gra.

Repatriados Todos
ot Italianos

Prisioneiros de
Guerra da URSS

MOSCOU, 2S (FP) -
"Náo hâ mais ptlsionei*
ros do guerra italianos eni
território soviético. Foram
todos repatriados, depois
do fim da Segunda Guer-
ra Mundial" — anuncia d
R.tdio-Moscou, citando do*
claraç3o do Ministério do
Exército.
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FALECEM 10 CRIANÇAS POR DIO
NO HOSPEDARIA DA MORTE!
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Os flagelados nordestinos, proibidos de descer do "Raul Soares", não
viram a "Cidade Maravilhosa" — A Hospedaria Getúlio Vargas, com
capacidade para 800 pessoas, abriga atualmente mais de oito mil —
"Se a família ainda estiver viva vou mandá-la vir do Ceará" —(Se-
gimda de uma série de reportagens de MAURÍCIO HILL com fotos de

LUIZ CARLOS RANGEL)
-**»*^/V*VN*V"VN/*'V*rfVV*W«-/V\/N/V

QS flagelados nordestinos passaram toda a madru-
gada ao relento no tombadilho do «Kaul Soares».

Somente as oito horas da manhã teve início o einbar-
que para a Ilha das Flores, onde ainda se encontram
aguardando o destino que o Instituto Nacional dc Imi-
gração e Colonização lhes reservou. Existia ordem de
ninguém descer e a saída do navio estava guardada
por elementos da tripulação, funcionários do INIC e
guardas-portuários. Os flagelados não tiveram direito
de apreciar, mesmo que por alguns minutos, a. «Cida-
de Maravilhosa», «jue tanto sonharam em ver.

despidos. '.Moitas d.io à luz o-i
plena rua. auxiliadas por ou-
tius que tiveram a mesma sor-

te. A maior parte das crtan-
Cas jd nascem mortas. Cansa,
dn do ver tanta desgraça,
abandonei tudo. Como os de-
mais retirantes nüo peco mui-
to: apenas trabalho quo'me dô
<> j-anlio bastante para contl-
nuíir a vlvoi*. . .

Cl/TIMA BSPISKANC.4
-- Quaso todo mundo já fa-

lou. Agora, mo deixem também
contar minha história au mo.
co. . . — quem falava era I.uiz
Vítor da Silva, casado, pai de
novo filhos.

-Sou .1" Fortaleza. Deixei
riUriha família, lft. na rua Te.
(CONCLUSÃO DA 8' PAG.)
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Assim, dormindo âo relento e sem qualquer agasalho, as crianças
fizeram toda a viagem a bordo do "Raul Soares". Duas morreram

0 FESTIVAL CINEMATOGRÁFICO INTERNACIONAL

! A mala e algumas peças de roupa, é tudo que resta a d. Clotidc Vieira

Diâ do Trabalhador da light
O Sindicato dos Trabalhadores em Energia Elétrica

e Produção do Gás fará realizar hoje, em sua sede à RuaGeneral Canabarro, 536, con» inicio às 18 horas, a tra-dicional festa comemorativa do Dia do Trabalhador daLight, devendo ser oferecido aos presentes um variado
lanche. . .— „

O ato deverá contar com a presença de inúmeras au-toridades, inclusive do sr. Jõ&o Goulart, que íoi especial*mente convidado. Foram expedidos também convites paratodas as entidades sindicais do Distrito Federal e alguns
sindicatos do interior.

Atropelado o Ciclista
' Enconlrá-se internado no
Hospital Miguel Couto, com
fratura exposta da perna es-

Promulgada
na Argentina

a Lei de Anistia
B. AIRES, 23 (FP) -*•

i O poder executivo pro*
muilgou a lei de anistia
aprovada pelo Congresso.
Anunciou o ministro do
Interior, Sr. Alfredo-Vi-
tolo, que. em consequSn-
cia dessa decisão, 34.7111
pessoas privadas dos seus
direitos civis tinham a li*
berdade do exercer pie-™
namento os seus direitos,"
da mesma fôrma que ..
(1.500 dirigentes sindica-,
listas.

Hoje: Ministério
da Guerra

Sem Expediente
Hoje, data em que se co-

memora mais um aniversà-
rio da Batalha de Tuiuti,
Bão haverá expediente no
Ministério da Guerra.

Ontem o ministro da Guer-
ta adiou por mais seis mê.
Ks o licenciamento dos vo.
taaláru* 4o batalhão Swa.

querda e traumatismo do
crâneo, o padeiro José Adão
Marques (Brasileiro, casado
27 anos).

José Adão fazia entrega
de pão para a Padaria Sta.
Helena, em sua bicicleta,
quando, na Rua General Se-
vwiano ,nasi proximidadesdo Túnel Novo, foi colhido
peol auto ,chapa 15-16-31.

Socorrido por populares, o
padeiro íoi encaminhado ao
H.M.C., onde se encontra in-ternado.

O motorista do auto atro.
pelador fói preso em flagran*
te e autuado no 3o D.P.

HOS-PEDAIMA DA MORTE

O reportei- foi envolvido pur
verdadeira multidão. Todos
queriam contar suas Histórias
o fazer suas reclamações. Um
homem .barbado, cabeludo o
maltarpilho rompe o eêrco e
pede que anotemos as suas pa-
lavras, B' José Antônio de 11 i-
rando, que tomou o "Raul Soa-
res" om Fortaleza. Conta oue
esteve na Hospedaria Getúlio
Vargas, do INIC, durante ai-
guns dias atC* que conseguiu
passagem.

Esta hospedaria tom capa-
cidade para SOO pessoas, lias
atualmente estão ali recolhi-
dos aproximadamente oito mil
flagelados, vindos do todos os
recantos onde a seca bateu.
Em cada cama dormem quatro,
cinco, uns sObro os outros. 0o-
entes o sãos vivem na maior
promiscuidade. A assistência
médica é a mais preefkria que
se tem notícia. Basta dizer que,
em média, estão morrendo dez
crianças por dia, na Hospeda-
ria Getúlio Vargas!

A "causa-mortis" é semnro
a mesma: Distrofia Alimentar.
Toxicose. Desidratação. Em ou-
outras palavras, isso quer di-
zer simplesmente: fome e sede,
COMIDA UMA VEH POR DIA

José AntOnio de Miranda nos
pedo um cigarro. Diz que não
fuma há dois meses, o prosse-
Kue sua narrativa.:

Na hospedaria, é 16-,'lço,
não cabe todo o pessoal. Bè»
parte fica pelo lado de fora,
dormindo pelas calçados. S0-

mente unia vez pnr dia ¦-»
como. Arroz farinha, carne-
--.éca e banana. Quem estii deu.
tro da Hospedaria ainda rece-
be, mesmo pouco, alguma- col-
sa para comer. Mas aqueles
que estão do lado de fora. . .

REVOLTA CONTRA
DIRETOR

O

SEM DEMAGOGIA E SEM
A BOLÍVIA APARECEU EM

POESIA
CANNES

Agradaram as co-produções franco-chinesa e in do-soviética — Picasso íoi aclamado pela multi
dão — 0 Japão decepcionou

Ob "oabòcas-ehatas" falam
agora súbre a revolta ocorrida
na Hospedaria do INIC. Não i
conformados com o tratamento
que vinham recebendo, os fia-
gelados, do certa Celta, dirigi-
ram-so ao diretor da ''Gei.ú-
lio Vargas" dispostos a lln-
chá-lo. O objetivo só ufio Coi
consumado em virtude da .n-
tervencão de outros adminis.
tradores. Poucos dias depois o
dirotor, quo os nordestinos sô
conheciam pelo primeiro nomo
— Waldcmar — Col .substitui-
do. Mas a situação de mis**
ria, porém, não foi amenizada.

NASCEM NA RVÁ

Quem toma a palavra aso-
ra 0 d. Clotilde Vieira, de Qu)-
xadá, Ceará. Ela também ea*
teve na Hospedaria Cíotúli»
Vargas. Depois de confirmar
o que .losé Antônio de Vllran-
da, narrara, acrescentou.'

— Quem adoece sf> tem um
recurso: esperar peln morto.
Não existo quem ilie.i dê uma
colher do chá. Mulheres gríl-
vidas dormem com «eus fi-
lhos pelas calcadas frias, oom
as roupas em farrapos, quase

Delegação
Brasileira

ao Festival
de Bruxelas

O Bresidente da República
assinou decreto, na pasta das
Relações Exteriores, desig-
nando a seguinte Deelgaçâo
para comparecer ao Festival
Mundial do Filme a real:*
zar-ie «m Bruxelas, de 30 dc
maio t 13 de junho, compôs-
t* dos srs. José Renato San-
tos Pereira, Joeé Geraldo
Santos Pereira e Alexandre
Pinttnt* fe Cetohs.*

JB^_^^__^^?'8!^^&;^*?¥^st*^^s^^^w^^w^'^:'-v'''¦¦' ¦'¦ ¦ ¦^wss^í-.'*''¦ ____H^s^^^xS^SnE^§'

CANNES, mulo (_e Gen-
nysoti Azevedo, nosso envia-
do especial *— Fia Panuir do
Brasil) — As projeções em
caráter extra-oficial conti-
nuam a ser realizadas nos
cinemas da cidade. G-raçàs a
isso pudemos assistir ü pri-
meira cò-pródução franco-
chinesa, "Cerf-volant du
boui; du monde" (O papagaio
do fim do mundo). O filme
foi rodado em Paris e Pe-
quim com um elenco de gu-
rolos sob a direção de Ho-
ger Pigaut. A liislóriu gira
em lôrno de uma pipa en-
vontradu em Paris por um
grupo de garotos c, cm .sen
inferior, a carta, de um garô-
to chinês... O filme é bem
interessante e o colorido mag-
nífico. Em próxima corres-
pondencia daremos mais cie-
talhes.

PICASSO ACLAMADO
Picasso deixou o seu "reli-

ro" em Vallauris. e veio a
Cannes assistir o filme so-
viétieo Quando passam as
cegonhas e lambem o filme-
espanhol A vingança, de J.
A. Barde-n. Esquivo e bem
disposto, para seus oitenta
anos, Picasso não quis nada,
com os fotógrafos, mas a
¦multidão aplaudiu-o viva-
¦mente à saída do Palácio do
Festival.

O MUSEU DO PINTOR
Entre as coisas inleressan-

tes que vimos no programa
de excursões, patrocinados
pela organisação do Festival,
temos oue destacar o almoço
no Museu Fernand Ts-ger. O
n.otcível pintor, escultor e ce-
ramista francês desapareci-
rio há. S anos atrás vai ter o
seu Museu em Biot, num ter-
reno que lhe pertencia. A
construção, já em sua fase
final; vem sendo acompanha-
ila. pela sra. Nadia Legei;
viúva do mestre, que reuniu
num almoço extremamente
cordial jornalistas de tôilas
as partes e alguns realizado;
res c artistas.

No almoço eni Biot tive-
mos oportunidade, rfc travar
conhecimento nom a viúva
do escritor grego Nikòs Ka-

Você já Viu
Desses Preços?

Calças de puro nnlio, 500.00, Cal-
cas de Tropical, oura ia, Uso e
Calças de Unho nacionuu 'iüO.Ofi

listrado, «00,00
Ãmaüry. Kua da Alíindega. 31!)— 1" andar. Rua vinte de Abril.
7. Rua José Maurício. 'JSfi-A, na

r- ' c -n . x, -i ü<_ •¦ -i 17* - , , t . r. , Penha. Av. Nilo Peçanha, 376
Ome/i Seul/Ja, u-<rél* **-*-«•>*» A Vingança , do etp^iM l- A. Batden Caxias. Eatado 4o Ria,

'.nuntizalcis, 
uulor do "Cristo

Recrucificudo" levado à tela
por Jules Dussin (Aquele quo
deve morrer). A sra. Ka-
zantzaUis é umu entusiasta
do cinema e da literatura,
tendo viajado muilo, demons-
troit grande interesse pelas
coisas do Brasil e da Ame-
rica.
DOCUMENTÁRIO SOBRE A

BOLÍVIA
CAN-N.es, Maio (üe Üen-

nyson Azevedo) — Vimos, na
sessão da tarde uru documen-
tário -- Rostos de bronze

mascópio e cores são, por vê-
zes, ótimas. No entanto, a
principal qualidade' de sua
obra está na honestidade,
porque sua reportagem dU
que a população indígena da
Bolívia está desaparecendo
atolada na miséria e no ai-
coot, porque Rostos de bron-
ze restabelece a verdade sô-
bre. estes povos da América
Latina. De Iodos os documen-
tdrios que vimos, durante o
Festival este é o melhor, pe-
la pureza, coragem e língua-
gem cinematográfica. Consi-

bendo ao soviético Oleg o po
pel do viajante russo. Din-
Çáo dc K. A. Abbas c Rónuc
ambos contam a sua hisló
ria a contento e nós segui
mos as aventuras dèsU: lio
mem, audacioso como nos vl
lhos tempos em que liainof
Júlio Verne, com suas viu-
gens maravilhosas.

BELAS IMAGENS _
DRAMA FRIO

UM

O Japão decepcionou este
uno.com O pais da neve (Yu-

'Rostos de Bronze", documentário de Bernard Taisans, revela o drama das poullações indií
(Visages de bronze). Este é.
lalvez, o mais honesto de to-
dos os relatos oinemutográfi-
cos sôbre a vida dos Índios,
bolivianos. Nada de poesiaoca, nenhuma imagem dc-
magógica. E' um relato sin-
cero e, principalmente, hu-
mano. B' claro qiite há ai-
guns momentos de intensa
beleza, de imagens agrada-
veúi, como sejam a pesca., a,
tecelagem, primitiva, às dan-
çàs. Mas Rostos de bronze é,
antes de tudo, um documen-
tário social sem retoques.
Seu realizador é um jovem,
seu nome Bernard Taisant e
pertence ao IDHEC (Institu-
to de Altos Estudos Cinema-
tográficos — Paris I. Ber-•narel Taisant foi também o
fotógrafo de Rostos de bron-"" suas imaa£>m &m cine-

déramos também que Rostos
rie bronze supera tudo quaii-
to já foi feito até o momen-
to neste terreno, nos últimos
5 anos.

CO-PRODUÇÃO INDO-
SOVIÉTICA

A viagem dos três mares
iPardesi), que melhor seria
se tivesse o titulo original"Estrangeiro", é a primeira
o o ¦ produção indo-soviêtica.
Narra, a viagem aventurbsa
do primeiro-viajante russo a
chegar à Índia, no século
XV, extraída do diário de
viagem de Anafasi Nikitin.
Como Sadko, peZfcttZa que vi-
mos hd dois anos atrás,
A viagem dos três mares
fem a valorizá-la uma suave
fotografia em cores. Seu eleu-
co é composto quase que ea- i-

'genes da Boliuia
kiguni). Toda. a dramalici-
dade de sua história reside
no melodrama, a hesitação
de um pintor entre sua es*
írôsa e o cari.t7to de Komako.
jovem "gueixa?' que lula porseu, amor. Para as vacila-
ções de Shimanmra a Insto
ria deixa entrever as cons-tantos oscilações políticas doJapão de. Z9S-5, época de pré-guerra é de ascensão do mi-
litarismo. De fato, porém, o
problema social mexiste, res-
tando apenas o melodrama.
Para um argumento tão n
regular.^ e medíocre reine
uma ótima interpretação dt
Keiko Kishi, jovem estrela
japonesa, e bonitas imagens"do país da neve" ae Jun
Yasumoto. Mas a direção d<
Shiro Toyoda não consegui
-Hmk a jtéÜa «ta vwdiocridtui-
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